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EL ERARIO ESPAÑOL 

raciones financieras 
• B B -

N o h t ó l e m o s d e l a s d e u d a s p ú b l i c a s 
i eno imí s imas , q u e p e s a n sobre los p u e - | 
fblos q u e pa r t i c ipa roE : en l a g r a n g u e r r a . ; 
$ o n c i f ras c o n o c i d a s q u e s a l e n a r e l u c i r 
tb c a d a m o m e n t o e n l a P r e n s a . F i j é m o -
b o s e u a l g u n a s c a r a c t e r í s t i c a s d e loa 
J i roced imien tos e m p l e a d o s p o r d ichos 
« u e b l o s p a r a a t e n d e r a s u s p r o b l e m a s fi­
n a n c i e r o s . 

! Todos los E s t a d o s e u r o p e o s b e l i g e r a n ­
tes r e c u r r i e r o n a l p a p e l - m o n e d a , emi t i -
l o p r i n c i p a l m e n t e p o r el s e u d o B a n c o 
n a c i o n a l que t e n í a , desde a n t e s , e l p r i -
' í i legio de e m i t i r biUetes, p e r o con la 
ob l i gac ión d e c o n v e r t i r l o s e n m e t á l i c o ; 
{^l igación q u e fué s u p r i m i d a i n m e d i a t a ­
m e n t e de l a d e c l a r a c i ó n de g u e r r a p a r a 
que l a e m i s i ó n p u d i e r a s e r i l i m i t a d a . L a s 
emis iones de biUetes i nconve r t i b l e s , o 
sea, de d ine ro -pape l , fue ron en a u m e n t o 
i n c e s a n t e . Se c o n s e g u í a n c o n ello dos co-j 
c a s : f a c i l i t a r a l a T e s o r e r í a d e l E s t a d o 
an t i c ipos c o n s i d e r a b l e s , y p roveen •'>i\ 
medios m o n e t a r i o s a l m e r c a d o nac iona l^ 
p a r a co loca r e n él los emprós t i i o s ''lo j 
g u e r r a d i r e c t a m e n t e emi t idos p o r el m i s - | 
m o Tesoro púb l i co . S in el a u m e n t o pre- j 
vio de l a c i r c u l a c i ó n f i d u c i a r i a , es evi­
den t e q u e n o se h u b i e r a n p o d i d o r e c o g e r 
por e l F i s c o l a s i n g e n t e s s u m a s q u e e n 
s u s c a j a s i n g r e s a r o n . ; 

El l a d o a d v e r s o del p r o c e d i m i e n t o es­
t a b a e n l a d e s v a l o r i z a c i ó n de l a m o n e d a 
co r r i en te , y e n l a cons igu i en t e s u b i d a de 
los p rec ios de t o d a s l a s cosas . P e r o e s to , 
m i s m o , a s u vez, v e n í a luego a se r u n 
factor f avorab le p a r a el Brisco, en t a n t o 
que a l i g e r a b a el f a r d o de l a d e u d a públ i ­
ca y e n g r o s a b a el c a u d a l r e c a u d a d o p o r 
los i m p u e s t o s . ¡ Así e s t á n de e n t r e v e r a d o s 
los i n t e r e s e s económicos y f iscales , q u e 
t o d a m e d i d a y todo f enómeno de este or­
den p r e s e n t a distintáis f a c e t a s y s u r t e 
efectos c o n t r a d i c t o r i o s ! L a cues t i ón es 
saber d i s c e r n i r y dec id i r se , en c a d a ca­
so, p o r lo que i m p l i c a m a y o r s u m a de 
i n t e r e s e s y c o n v e n i e n c i a s n a c i o n a l e s , 
| ) rocur.ando a t e n u a r l a s les iones inev i t a ­
bles i n f e r i d a s a los q u e r e s u l t e n , s in 
su lpa p r o p i a , p e r j u d i c a d o s . 

El B a n c o n a c i o n a l de e m i s i ó n a l s e r 
eximido de l a ob l igac ión do c o n v e r t i r en 
mijtfíTlco BTi," bi l letes: y el t r a n s f o r m e , as í , 
en f á b r i c a de p a p e l - m o n e d a , se const i ­
t uye en u n a d e p e n d e n c i a m á s de l E s t a ­
do. Su cap i t a l - acc iones s igue pei ' tenecien-
io a p a r t i c u l a r e s ; pe ro s u s r e c u r s o s y 
movimientos todos , s e r e g u l a n p o r el Es­
tado. S in e m b a r g o , se m a n t i e n e el c a r á c ­
ter j u r í d i c o de u n a i n s t i t u c i ó n baxicaj'ia 
a d m i n i s t r a d a po r s u s acc ion i s t a s , por-
¡que esío se e s t i m a como u n freno s a l u d a -
tolo p a r a c o n t e n e r l a s p r o d i g a l i d a d e s de 
¡l-a A d m i n i s t r a c i ó n púb l i c a , y a u n q u e s ea ; 
m á s costoso p a r a el F i sco v a l e r s e de ese 
i n t e r m e d i a r i o , q u e r e a l i z a r d i r e c t a m e n t e 
'la emis ión de bi l le tes , se a c e p t a a q u é l , 
p roced imien to en g r a c i a a l a considera-1 
ción a p u n t a d a y a l a s v e n t a j a s técnicas^ 
del billete del B a n c o qiie sa le a circula-1 
ción en concep to de an t i c i po , p r é s t a m o ' 
o descuento sobre el bi l le te de l T e s o r o • 
público, q u e se emi te e n p a g o de obl iga­
ciones c o n t r a í d a s . 

Aquél debe vo lver a l a s c a j a s de l B a n ­
co de d o n d e h a s a l i d o ; el o t ro p e r m a n e ­
ce en l a c i r cu l ac ión , n i i e n t r a s n o se dicte 
a n a m e d i d a espec ia l p a r a r e t i r a r l o . He 
ahí, por qué l a i n t e r v e n c i ó n de l B a n c o 
que p u d i e r a e n t e n d e r s e i n n e c e s a r i a , y 
que imp l i ca s i e m p r e u n costo , subs i s t e 
aún en los E s t a d o s m á s a d e l a n t a d o s . 

E n F r a n c i a , el B a n c o d e emis ión es tá 
aga r ro t ado po r la T e s o r e r í a púb l i ca . Su 
líltimo b 'a lance s e m a n a l — d e l 26 de ju ­
l io—acusa u n a '^circulación de bi l le tes 
le 36,9 mi l lones p.e f r ancos . P a r a r e s p a l ­
darla , sólo t i ene en c a j a 3.572 mi l lones 
oro y 275 miUones p l a t a ; 0 sea , u n t o t a l 
metálico de 3.847 mi l lones , que r e p r e s e n ­
ta poco m á s del 10 p o r 100 de l a c a n t i d a d 
ie bü le tes . 

C o m p á r e n s e e s t a s c i f ras con l a s de 
nuestro B a n c o de E s p a ñ a , e s t a m p a d a s 
en n u e s t r o p r e c e d e n t e a r t í c u l o . 

El B a n c o de F r a n c i a p r e s e n t a o t r a 
la rac ier í s t ica , a g r a v a n t e de s u s t t u a -
lión. T o d a su emis ión , cas i , l a t i ene 
t n t r egada a l E s t a d o , q u e es, p u e d e de-
firse, su ú n i c o d e u d o r . A p a r t e de l an -
iicipo p e r m a n e n t e de SOO miUones , el 
panco h a e n t r e g a d o a l T e s o r o f r ancés , 
*n concepto de a n t i c i p o s n u e v o s , la su­
b a de 25.100 mi l lones , y le h a descon­
tado Bonos p a r a a n t i c i p o s a E s t a d o s 
ex t r an je ros p o r el i m p o r t e de 4.002 mi -
Ucnes, y a d e m á s figuran on s u c a r t e r a , 
^egdn a c a b a de m a n i f e s t a r l o u n docu­
mento oficial p a r l a m e n t a r i o , t í tu lo» de 
Deuda del E s t a d o , p i g n o r a d o s p o r par­
t icu lares p a r a h a c e r s e de d i spon ib i l i da -
iiles i n m e d i a t a s . 

Al l a d o de l a m a g n i t u d de e s a s c u e n 
tas, son ins ign i f i can tes l a s d e m á s del 
jnismo B a n c o que s i rven a l a i n d u s t r i a 
^ al comerc io . 

P a r a defender el v a l o r de s u p a p e l -
moneda , expues to a c o n s i d e r a b l e que­
b ran to e n el c a m b i o i n t e r n a c i o n a l , 
F r a n c i a r e a l i z a g r a n d e s esfuerzos y sa ­
crificios, i n t e r v i n i e n d o en l a s B o l s a s ex­
t r a n j e r a s con c o m p r a s de d iv i s a s en 
francos y t o m a n d o d i n e r o en p r é s t a m o 
del ex t ran je ro . E l ú l t i m o e m p r é s t i t o , 
c o n t r a t a d o con l a c a s a M o r g a n , en los 
E s t a d o s U n i d o s , le c u e s t a u n i n t e r é s de 

7 1/2 p o r 100, q u e con l a r e b a j a de l t i 
po d e e m i s i ó n y o t r a s cond ic iones , p a s a 
del 8 p o r 100. 

Y p a r a d e f e n d e r el v a l o r d e los t í tu ­
los de s u s e m p r é s t i t o s i n t e r n o s , el Go­
b i e r n o f r ancés p r o h i b e q u e es tos t í t u los 
se co t icen e n B o l s a a u n t i p o i n f e r io r 
a l m í n i m o q u e el m i s m o Gob ie rno h a 
fijado. E s t o le c u e s t a m u c h o d i n e r o , 
p o r q u e esos t í t u l o s q u e s i r v e n p a x a el 
p a g o de c i e r to s i m p u e s t o s se v e n d e n en 
el m e r c a d o l ib re , s i n i n t e r v e n c i ó n de 
a g e n t e s oficiales, a u n o s c u a n t o s en te­
ro s p o r deba-jo del t i po lega l , y , s i n em­
b a r g o , con a r r e g l o a és te , se a c e p t a n 
en l a s c a j a s ñ s c i ^ e s . 

Con p r o c e d i m i e n t o s a r b i t r a r i o s y Cos­
tosos de e s t a b a j a , v e l a el E s t a d o f r an ­
cés p o r s u c r éd i t o . 

I n g l a t e r r a t a m b i é n , i m p á v i d a m e n t e , 
elevó, y m a n t u v o d u r a n t e el t i e m p o 
prec iso , l a t a s a de l d e s c u e n t o comer­
c ia l y el i n t e r é s de s u s B o n o s del Te­
soro , a l 7 p o r 100 p a r a a t r a e r s e el di­
n e r o flotante del m u n d o y v a J o r i z a r de 
m o m e n t o s ü m o n e d a . 

Como a q u í n o s e s c a n d a l i z a m o s con 
t a n t a f ac i l i dad p o r c u a l q u i e r a o p e r a ­
c ión de c r éd i to q u e se i m p o n g a o n e r o s a 
p a r a el Teso ro púb l i co , ú t i l n o s s e r á 
t e n e r p r e s e n t e s e s a s y o t r a s c o m p a r a ­
c iones q u e p u e d e n h a c e r s e e n t r e los ac­
tos financieros n u e s t r o s y los do los 
g r a n d e s E s t a d o s . 

Rnjnín ÓE 01.SSC0iS.Cia 
^ _ „ » » » ' "" 

E L DESABME 

Asistirá Lloyd George 
HOBS^EA, 9 Ltfs pñi-ióaieos désmienteni 

el rumor que circuló ayer por i 'aris de que 
mister LJoyd Georga había, -rlocidido no visi­
tar a Washington ni tomar par te en la con­
ferencia del desarme. 

* » « 
PABIS, 9.—^El «Echo do París , oomen-

tando la noticia de que Llcyd Geoirge no 
saistirá a ia conferencia de Washington di-
o© que> los asuntos gravíM del Gobierno no 
te permitirán alejarse dé Londres. 

Al hablar del desea del Gobierno inglés de 
que hubiese una conferencia preliminar, su­
pone que estaba inispirado en la idea de 
que en di¡',há conferencia ee n-.arcase el or­
den del día de la Asamblea, do Wásiiington, 
evitáncíoBe así el que se babta««a de rau-
chos asuntas y no se entendiese de ninguno. 

Como esto no se ha oanseguidoi, el pri­
mer ministro inglés no quiere comprometer­
se en asunto cuyo giro no -puede prever. 

ÍNDICE-RESUMEN 
—« o s— 

POT tierras da Holanda (Las co­
lonias en la Universidad) • por 
Manuel Grafia P4g. 3 

Desde Inglaterra (Los cursos de 
castellano), por Pedro Guirao. Pág. 3 

[Pá luego! (Cuadros madrtle-
fios), por «Curro Vargas» Pág. 8 

E n tono do broma, por Carlos 
Luis de Cuenca Pág. 3 

Crónica de sociedad, por «El 
abate Faria» Pág. ñ 

Folletón de E L DEBATE («Cu-
rrito de la Cruz*) Pág».- 5 y 6 

—« o »— 
MADRID.—En el Ayuntamiento celebró 
BU primera sesión' la J u n t a reguladora 
del precio del pan. Los reninidos planteíi-
ron la cuestión previa de si' losi acuerdos 
de Va J u n t a serán ^jecntiVosi. Se cree 
que la J u n t a dimitirá si el miniístro de 
la Gobernación niega aij|uél carácter a IDS 
acuerdos que pueda tomar (pág. 8 ) .— 
Ayer evacuaiwn sus consultas con el Bey 
los presidentes de las Cámaras. Parece 
que el Soberano requerirá la opinión de 
al'gunos otros jefes de grupos^, y a este 
efecto, ha sido avisado el señor Al­

ba (pág. í ) . 
—« o »— 

PROYINCIAS—l&Tx Barcelona ha practi­
cado la Policía una importante detencióti. 
SB t ra ta de un sindicalista que cooperó 
al atentado contra el alcalde, y que ha 
declarado que se proponía atentar contra 
el eefior Martínez Anido.—En Ferrol han 
sido clausurados todos los Centros sindi­

calistas (pág, S) . 
—« o s — 

MARRUECOS.—Regresan a Melilla y har 
een un mintioioso relato de su oditeea la 
columna que guarnecían el zoco de Tzela, 
que se vio precisada a resguardarse en la 
zona francesa.—En el zOco de Arl'ea, de 
las inmediaciones de Tetuán, fuá atacado 
el Stervicio de protección de un blocao, 
teniendo nuestras fuerzas seis mnertoe y 
tres heridos. Ent re los que ee distinguie­
ron en la defensa, cita el alto comisario, 
proponiéndole para la laureada, al solda­
do Manuel Martínez Garrido.—Contínóa 
aprovisionándose monte Arniit . El gene­
ral Navarro ha comunicado que desde 
ayer habían cesado las hostilidades, © in­
formado los aviadoresi que el enemigo i.'jue 
rodea la posición es menos numeroso. El 
general Navarro dirige un sallado a! su 

majestad el Bey (páginas 1 y 2) . 
—^ o ^^~" 

EXTRANJERO,—La Prensa inglesa dée-
mieote la noticia de que Lloyd George 
tío asistirá a la Conferencia de Washing­
ton.—El asesino de Sidonio PaeS no ha 
sido amnistiado por él Senado portugués 
(pág. 1 ) — E l Consejo Supremo ha acor­
dado que log peritos examinen de nuevo 
la. cuosfáón de Alta Silesia, según una nue-
v*. proposición de Lloyd George (pág. S) . 

•—« o s— 
E L TIEMPO (t'a.tos del Observatorio.) 

Se han registrado algunas Uuviaé, es­
pecialmente en ambas Castillas. 

La temperatura máxima dé ayer fué 
do 44 en Córdoba, y la mínima do 12 en 
Za,mora.. 

La tempera tura de ayer en Madrid 
fué: máxima, 3Í , 8 ; mínibia, 18,8. 

Tiempo probable para hoy: Buen tiem­
po en toda España. 

L A S I T U A C I Ó N P O L Í T I C A » 

¿OTRO MANIOBRERO? 
¿ H a b i l i d a d e s , s e ñ o r conde de R o m a -

n o n e s ? ¿ V a c i l a c i o n e s ? ¿ C l a u d i c a c i ó n , 
s u m i s i ó n a l a c o n v e n i e n c i a p a r t i d i s t a ? 
¿Qué q u i e r e n dec i r , e n stuna» e s t a s lí­
n e a s q u e a y e r l e í m o s e n Diario üniver-
sai, e s t i m a d o co lega , y a ú n m á s e s t ima­
do p o r el c o n d e d e R o m a n o n e s ? 

«Jün este trance de hoy—dice el órg^ano 
romanonistau-obligados están los conservado. 
ves a no esquivar e l bulto y a tener sobr© 
sus hombros, me^or dijéramos sobre sus cotí-
clenciaB, el peso abrumador de la l iónida. 
ción del problerqa actual.» 

«y ^ ^ p u é s de hecha lai liquidación, habrá 
llegado el momento de pensar en hombi-es 
nuevos, de familias apartadas del solar con­
servador j^ara c imentar la obra del futuro, y 
dar nuéVa vida y acaso nuevos ideales al 
espíritu nacional.» 

¿Qué es eso? ¿Que p o r a h o r a gobier ­
n e n los c o n s e r v a d o r e s , h a s t a e n t r e g a r 
a los l ibe ra le s el p r o b l e m a d e M a r r u e ­
cos y a en v í a s de so luc ión , c o m o h e r e n ­
c i a s a n e a d a y s in g r a v á m e n e s ? ¿ V a l e n 
e s a s p a l a b r a s t r a n s c r i t a s como u n a ne­
g a t i v a a c o o p e r a r en u n Gob ie rno f o r ­
m a d o fue ra d e los cotos y l i n d e s de los 
p a r t i d o s y , p o r eso m i s m o , con el p a ­
t r i o t i s m o p o r b a s e y p o r g u í a ? 

E n el á n i m o del conde de R o m a n o n e s , 
¿ m á s que l a s c o n s i d e r a c i o n e s p a t r i ó t i ­
c a s q u e f luyen , i m p e r i o s a s , del g rav í s i ­
m o t r a n c e a c t u a l , p e s a n a q u e l l a s o t r a s 
d e r i v a d a s de l a a c t i t u d de t a l pol í t ico 
l i b e r a l y de l a s r e l a c i o n e s de l p a r t i d o 
r o m a n o n i s t a c o n l a s o t r a s t a i f a s de la 
i z q u i e r d a ? 

«Dos h o m b r e s » h a y e n el e sp í r i t u , en 
la c o m p l e j a p e r s o n a l i d a d de l -¡onde de 
R o m a n o n e s : a u n o debe s u s m o m e n t o s 
de p o p u l a r i d a d , a o t r o l a s exec rac iones 
de E s p a ñ a e n t e r a , ¿ A t e n d e r á el conde 
l a s f u n e s t a s s u g e s t i o n e s del ú l t i m o ? ¿ E s ­
c u c h a r á los , nob le s d i c t a d o s del 
m e r o ? 

C a m b i a de p a r e c e r y de ac t i t ud el con­
de de R o m a n o n e s con f ac i l i dad l a m e n ­
tab le . A n t e a y e r e r a n loab i l í s imos s u s 
p ropós i tos . Ayer . . . 

Señor c o n d e d e R o m a n o n e s : E s t a n o 
es u n a c r i s i s como c u a l q u i e r o t r a . La 
h o n r a de E s p a ñ a , el poi-venir de E s ­
p a ñ a e s t á n l i g a d o s e n l a h o r a a c t u a l 
a! p r o b l e m a do M a r r u e c o s , y l a so lu 
ción o l a a g r a v a c i ó n d e ese p r o b l e m a 
p e n d e n del desen lace q u e se dé a l a eri-
si>. p l a n t e a d a ; p o r q u e ¿ a q u é r o g a r que 
es u ñ a c r i s i s de Gob ie rno l a q a c está 
t r a m i t a n d o el R e y ? 

Ádviert-an los po.'|ítico& q u e E s p a , ñ a 
e n t e r a h a de conoce r l a c o n d u c t a de ca­
d a u n o de e l l o s : se l a c o n t a r e m o s nos­
o t ros y , s e g u r a m e n t e , t odos los per ió­
dicos d i g n o s y p a t r i o t a s . Y es m u y g ra ­
ve que en e s t a h o r a c r í t i c a s e p a E s p a ñ a 
q u e el pol í t ico A, o el p e r s o n a j e B h a n 
m i r a d o a l b i e n de su p a r t i d o y h a n 
a p a r t a d o s u s ojos de l b i e n de l a P a t r i a . 
~ ——— '.»^-» ,—_— 

DE MARRUECOS 

LA HARCA SUSPENDE SUS ATAQUES 
A I^NTE ARRUIT 

La columna del genera! Navarro contesta al saludo de 
— ae 

Dos agresiones en la zona de Tetuán• 

Rey-, 

«I 

Una columna mixta ha racorrido, sin novedad, la peomsula de Tres Forcas. 
Las fuerzas que; guaroecíao TzeJatza, refugiadas eo Oran, entraroo ayer en 
Melilla.--Ka llega do a la península la primera expedición d e heridos-y enfermos 

DESDE MELILLA 

t L Q 

Uontinúo hoy la clesoripcíón da los cffm- : ¿as iaa iU!;']rz 
batc-s que précCiüeíon a ' l a sangrienta ro. ^ pañiag y un 
t irada dé Anual, desoripción qu« por epre- coii-pafíia do 
mios de tieanpo m e vi obligado » inten-um-
pir. 

1.a operación del <iia 19 tuvo igual obje­
tivo que la del 17 : el coiivoj' fe Igu í r ibea y 
doj.,i;- .->:.;r.cdj,to el caiüino a Izumar . Tomi"-
rc'ii pafío eü e-U-i cinco compañías y dos ob-

y ia componían dos com­
pañías Y 
coirpaüia 
toi'cí'ra co 
dftEt,; lia 
CCEipíUlííW 
taña. i;s;-; 

•.La. ,i;rU, 

esouaaróa do licguiarés, y la 
r.Djit ^iÜBdcrss de Aírica. La, 

la—do reservaí—con el coin-sn-
>, estaba cocsut inda por dos 

Aírica Y i¡S: batería de mon-
luama' S3 si tuó en I¿. 

y ia segunda columna par-
aaíjíoite iior ambos lados del 

terreno y le» num.aro30 del enemigo, se ha-
. cía ¡H'sciso desistir del convoy, (¡ue '.o hu­
biese podido llegar a ígueriben, -e ¡j^n'Jó en 
iiewar agua a ia posición, designá.adoa© una 
comp^jñla de Beguiares, cada uno de cuyos 
soldados poriiarian varias cantimploras tte-
nss del precioso líquido. 

El avíinca debía éfect-uárs© con lc»s es­
cuadrones, por las lomas quo se habían to­
mado pOr la mañana, y apoyados por la 
compañía del capitán E-sdondo; por ©1 cen­
tro irínti lajs oompañiag de Moreno, da Gue-
sra, Zapino y Sánohe-z Noé d.esplejadas en 
guerrilla, y a retaguardia la primera del se-

, guíido Tabor. Se ocupo la altura H y las 
I compañías Zapinoi .y Sánchez Noé so batían 
I en M mientras Moreno dfi GüeTra echab" 
del bosque al enemigo. 

pr i -

E N P O R T U G A L 

cuadrones d© ilegu'lares ; tres compañíaa del rio y raoiíazacron al enemigo, ayudados por 
regimiento de Afrjca (dos de fusiles y luia ) la batería de Komero y las de las pcsicio-

E! asesino de Sidonio Paes 

L I S B O A , 9.—El Senafdo rechazó , p o r 
g r a n m a y o r í a d e vo tos , la u r g e n c i a del 
p r o y e c t o d© ley conced i endo la amni's-
t í a a l a s e s i n o de l p r e s i d e n t e de l a rcipú-
b i ica S idon io P a é s . 

de am.otraUadorae), y uD'p batería de mon­
taña. 

Sa formaron tres co lumnas : una, a las 
órdenes del comandante Alfaro, debía ocu­
par las lomas del servicioi A y B , dejan­
do puestos en C para asegurar las comuni-
caolonee de Anual con I z u m a r ; estaba for­
mada por dos compañías y un' escuadrón. 
Mandaba directamente la segunda oohimna 
—encargada del convoy a Igueriben—el tei-
niCnte coronel Núñéz de Prado, jefe de to-

nos do Anual, Igue.riben e Izumar. La pri­
mera cxjmpafiía de B,«gularos quedó esta-
blocida en A y B, la segunda en G, parte 
de-íplégada, vigilando el rio y parte do re­
serva. JSi primer escuadrón recibió orden 

E l fuego creció entonoee de un modo bo-, 
nrible; cayó gravemento herido el capitán 
Bedondo, y a su compañía que estaba en H 
con innumerables bajas retrocedió, ocupan­
do entonces el enemigo esta altura desde 
dcfflde ya en grandeís núcleos batió de flan­
co a las coHipañias del Uano. Ante lo insos 

ADMIRABLE INICIATIVA 

¿Habéis leído que muchos héroes de Nador han muerto por querer refres­
car las fauces ardientes Con agua de mar? 

¿Habéis sentido la amargura de ver cómo se ha resuelto el expediente para 
construir un aljibe en ese desdichado poblado al año y días de incoarse la tra­
mitación? 

Que en este pobre país sólo se resvelveii en horas los expedientes de la Ha­

cienda. 

¿Habéis pensado las torturas de sed de los heridos en las posiciones extre­
mas, calcinados por los rayos de un sol de fuego? 

¿Habéis meditado el ansia de lavarse de los que días y días, sudorosos, pol­
vorientos, congestionados, luchan por el honor de España? 

¿Habéis contado las vidas que cuestan las aguadas? 
¿Podéis beber tranquilamente el refresco de agua helada y apurar un sor­

bete, sin pensar en la sed de aquellos nuestros heroicos hermanos? 
Por patriotismo, por deber de humanidad, debemos todos hacer cuanto se 

pueda por calmar esa sed. 

El ejército alemán, a pesar de operar en un país abundante en ríos y 
fuentes, llevaba unos pequeños equipos para pozos abisinios, que se instalaban 
en las mismas trincheras. 

Sé que industriales españoles han ideado equipos parecidos, con sus ele-
mentas de perforación, tubería y bomba, de peso mínimo para facilitar su 
transporte, de manejo senéillo y de coste que no excederá de 1.000 pesetas. 

En algunos sitios una tubería y una bomba podría reducir la distancia de 

las aguadas. 

¿No es un deber ineludible el envía? a nuestros héroes equipos y medios pa­
ra remediar esa necesidad terrible, que habrá influido en el desastre? 

Podrá objetarse que en algunos puntos habrá aguas salobres. 

¿No seria un alivio delicioso el poderse lavar? 
¿Las nobles damas de la Cruz Roja seguramente acogerán esta iniciativa, 

aunque salga de mi insignificante modestia? 
No habrá un solo corazón que no quiera llevar tiun vaso de agua» a los la­

bios sedientos de los soldados de África. 

Los dueños de hoteles, balnearios y cafés pueden poner cepillos recaudato­
rios, o imponer un pequeño recargo en los servicios con éste noble objeto. 

Pero todo con urgencia; nuestros hermanos tienen sed, una sed devoradora, 
y no deben esperar. 

Tienen la palabra los corazones generosos. 
Mi pobre voz ya ha hallado un eco en el Fomento Industrial y Mercantil 

del reino de Valencia, y en todas partes lo encontrará sin duda. 

La Prensa española, siempre dispuesta a amparar toda iniciativa de amor 
y de justicia, hará, sin duda, la propaganda de la idea, supliendo a mi mo­
desta persona sus medios poderosos. 

La obra de «cí vaso de ágtia» conseguirá su ideal. 
LeopoMo TREMOR 

de üKixiliar las fuerzas de Níiñez de Prado, ¡ tenible do la situación ordenó el oomandau' 
que tenían un enemigo muy superior en 
número y perfectamente resguai'dado en tr in­
cheras y parapetos. Esta columna t-mpujó 
a loa moros, tomando sucesivam&ato las 
lomas ifi, i', S, y H, con la cooperación 
de la segunda compañía, que también repa­
só el río para acudir a este fifenco, donde ©1 
enemigo prese^ntaba una enorme resistencia. 
Uon dlolia compañía fué el comandante Al-
ÍSJTO. 

Al torrear la loma H cayó berido ©1 tenien­
te coronel; Núñez de Prado, que, no obs­
tante , continuó en su puesto durante toda 
la mañana, y cuando no le fué posible sos-
tenerec!, se hizo cargo del mando el cr-maii-
dánte Alíaro. E l brillante jefe, que tantas 
pruebas de arrojo' y pSrioia lleva dadas, con-
tanúa aún recibiendo asistencia facultativa. 

to Alfaro la, re t i rada sobre Anual, verifican.» 
dose de un modo admirable, manteniendo 
siempre a raya a los moros y causándoles 
grandé.5 pérdidas ; u n . derroche de valor pe­
ricial por el orden con que la maniobra so 
nevó a cabo. 

Las unidattes 3©1 Uano se retiraron hacia 
D donde a t a b a n la batería y las compa­
ñías de África. E e P el comandante Alfaro. 
y el capitán Sánchez Noé contuvieron â  
ene.migo que se corría por el frente y por. 
el TÍO y ie evitaron un serio percance a lá 
batería, que gracias a esto se pudo¡ retiran 
sin precipit^ciomes. 

Nueetras bajas de oficiales fueron: 
Muer tos : capitán Zapino y teniene Nu6n 

vo, de Regularos; heridois: teniente coro., 
. nel Núñez de Prado, capitiin Redondo y te-

i .a posición de F era insostenible; 'eci-1^j^^tes Guzmán y Martínez, de Regulares, 
y ©1 tijaote ^dé jji^g ¿^ oficiales moros y comandante Eo. 

mero, dol regimiento de África. 

Día de tianco eS fuSgo de J 
iv, y hubo de ordenarse el repliegue a las 
lomas Inmediatas, naientras acudían la com­
pañía de Keguiarcs del capitán Redondo y 
otra del regimiento de Afric*. A pesar de 
este refuerzo, como dadas las oondiotoaes del 

Eaíaat EEIi KOSSL 

Melilla, 6 Agosto. 

- • B -

CUESTIONES AFRICANAS 
- O B -

D E L P R E S E N T E 
N'ada: no ocurre nada. El genetral 'Návou 

rro sigue muriendo en Monte-Arruiti tenien­
do 700 bajas entvs niuefr'os, hondos y enfer-
mws... El picaro Levante, que yo. nos la jugó 
de puño en la campaña de 1859-60, expo-
niefido a, nuestras tropas a que murierian de 
hambre po^ ser 'tiri/posibls apromsionarlas 
po-r- m-ar, ha vudlio a hacernos una de las su-
1/133 dejando aisladas a las tirnpas que des-
embaircaímos c!» la Restinga. Fortuna de 
Dios que la bocana: de Mar Chica qus abri­
mos com.0 consecuencia de la campaña de 
1909, las vamos a volver a cerrar, o mej/or 
diclio, a unir los dos esítremos de la misma 
con un puentie d'S madera de 2tlO mie'rns, y 
asi, desde MeliUa y por tiarra y por tabla, 
podremos aprovisioríAr a los que dejamos en 
la Restinga. 

ConitimuMnos llevando convoyes a nuestras 
postciones dfí Átalayón Sidi-Ahmet, "te,, et­
cétera, y nos continúam tiroteando. C—^-

Seguimos recorriendo la p^iínsula de Tres 
Forcc-s por íxw-o'arí, Hidun y Taxdir, y 
cipnvenciéndonos de que no todos los Bcni. 
8i0ar que tenfSmos a nuestra espalda son 
a-migos nuestros, puesto que, nos tiro'ean, 
quizá lo liaya% por ensiretenorse. '^ ¡'obres r i . 
feñps! Son unos buenos muchachos qu,". jtio-
gan con la fuJílla, En algo han de pasar Í P 
rato,.. 

D E L P A S A D O 

, El capitán AguiTar, avOnti/rero de nqii.clla 
épocoi de niíestra grandeva, resucita, se sien-
'a frente a mi y me enseña la hoja de su o-'-v 
pa'da toledatnm, donde veo una ir.scnpción. 
I Lee I <<.A más mo^lJS, más ganancia. ..Í> Y 

después ss esjuma el fantasma. A continua, 
ción, en tropel, veo llegar a los prosurado-
res de las Cortes de Toh:dp, muy engolilla' 

01.SSC0iS.Cia


Síléseoleí, i v «<3 fc»i.si<» «« 1921 "^ELa' Ol£,.0./3i"°I"E SíAaiOB.—AP.o Sí,—.Sfea, 8.f(S3 

i o s , diciéndole a FHipe II que bien esta Muertos, 'j emente J P I legimicalo de Afn 
qm tnhnde a r o. ' ,os barooi a lüs coJas'ce don hm¡ho JJ.ez ¿,. n c r a n o y nabo de 
hfncanaa paría easiigar ai ¡os puntas, luo 
fcín que de e^ic oaCn cxccd^i. ?• A>« t«! i ' s , 
|)U.í?, la Osatíio y Ui pruaencia peiiionijtca-

* 0<Víii sonnb-o 86 aoerco- ft «i» OT,esa. Bs CÜT. 
ío« y d o M í -íp 6u diSTYoía en j.tigel, y di-
etenUa rifsignuiio ¡ « ¡u t a t voíuntas í u a b he 
sfguf O'BeUly cxpluatnlal», a Carlos UI por 
qué estuvo- ikciVos dim jy/brue a xítjel sin 
atacar, y veo al Uonmf.a ra^í^une «Í oj.bs. 
í!ft, dar la espiado a Áfvc'a y dedicarsr, con 
aetertí», a coloniza/ Aréaliioía % -oeg de co­
lonizar Afnoa, .. Los unáidos en Larache 
en el sigla Xi'II Í,J aiproximan iraiBUpáoi a 
mí despacho, me Onée'Mi la» cadenas de es-
elavoe qm^ 'tuvtercm que llevar de por vidia, 
sS» Mequin>ex y que np fuimos osados a que-
¡feroi)", y mostiando ío? puños amena/adores, 
tsa piefdm en íob Síxmbia's 
i Alaroón llega en seguidi,, y c07i un d^ílú 
'íme aeñUla, lo pigma en que reUca el con­
cepto que de njjaotios ífií'tdn ios morost \ I í ' 
«e! ¡No qincro leeiW . Y cacha^vio aso­
mé, Láfueniis, con su His^ona &z Espafía de. 
baib: ael brazo, y que, qv^ia o % , £P3 colo-

Któi ^ í ^ ürocito «üflía íai "J de p'^n de c^^n-
'quista en África; ® l e sfan de gaaar j>iazaa 
kitoraleg pa'a, de^^putí pf-i4¿Ü?3 j ei Jcs-
'ouido da dejar! w pcrdu" p n a tenor la glu-
Cia de voiverlab a síaüi, e a Hi'-'i'eira, o mé-
%t dlotio, e"x>r poií co que \ e ina j a ce tos 
pnraeroa Bobcmncs <.> 1H Ca^a ¿o Auáín? » 

higue el d—j'le d<r/iní'Sc'Ws. Fer^M^dí Vil 
coii mejor vts'-'c que la qW temí para p'gar 
fí caraníbol ¡t, -^ ji r^e de '7i*o do ' . ' o ÍIA-
lar con el Siútm ds ^Joírrueooi, w^ucs'o a 
d-'r a éste il i i / Z v tíe ?a Qo'nneri o irii^-
t¡, e de vnos ortlfljss, f g t ' í ' Peñan qve el i-fi 
qués de Segoti^co >̂ R̂ f ori^-'<ihba, i q «I 
Ga-roía, ds Toledo co-iqutsio, (hcendo «: he > 
vque con rilo Cbtaba, piiesio el freno a 'leda 
^Berbepa.ií ¡ A'o cso'!re, Don Oarcic, no aso 

TEPPEI IATÜRA A G E A P A B L l 
x ' i ' íes ctc la Pnncfud, luigucl MjidKfe, 
lie jt''i,', ).i,"iienUí cii í i t g miento de LorL¿a 
c o i i - i n a u o o I 'e 'aaadcz ao Eemi ia , g}-aT&, 
T ^argecio del regim..en*o da Grasfldu dop 
iinriqiie va la Cm¿; E c t í ü ó , menos giave. 

Eectiíícaí ÚQ ;."a Ivdovmaü&n 
«•La ^OTf, ha p u b í i c i j i am refofertis a H ' 

Prensjt da Pfjn Ecbas.án, uüa Joformipióa" 
r«Iati-va a JeclaiDCicpe-is Oel fecüo»- cosida o^ 
Romanorea, en la áltimn. Jun t a de '''*€f~n-( 
Ea del i íeino, o í a pro^oearoa la dl"^is iói | 
del n in i s í ro de ^a G u e n a y del jefe V] i 
Estado l iayor Central, eeacr ^enoial Wey-
1er. 

Con d e c r que todas las BPSÍOHM de ©í*a 
J u n t a son absolutamente seoratas queda 
dsmnistrada la imposibilidad de que mngua 
•ífoc»] pueda hsbcr revelado lo que ea 
eUa se habla o a<íuerde, sm qna quepa ad­
mit i r que al juioia da eaalq'u»¥r piiembro 
de la Junta* m o t u o íiuiica dimisio-i»s de 
oti'-g. E l propio sbauinia de la not.oia, la 
de^rm rota . 

Qu úá, per ta-a'^o, como i'oico tema de 
i.°cu„!r>n el do Ir desor£;aEiiaoión o deS-

ci^pcuR cua e' Ei¿rcito <!„f.'a ni en miyor 
nj ca pi^a'^r escala q.io todD", los <*O}TI-Í«I 
se-íois" t>^ ]=, , i l a t), tiliea y serial. T eo- | 
mn^ fíl s ino ¿, í.<.c]areoiíni'»nto de e^t»'^ 
m ttoiKí? c? 'el pTT-lcmprt-> RP^II bien rt--ji-| 
ti~- a H, e ii,a'ido entre'•anto, polétmcas 

' j ! . .'nfi, CFióneM o inoomp'eísB que ftpa-
'̂  j iii p lo qu 1 nsd . s ilusíj'an ni Rjudaa 

: r 'TiK.Cí e' mal 

Ime po^ aqn¡, porque Te tiro un ti*i/*err> '« la 
liabe4a\ \Qv¿ poecs reces llega, la verdad a 
íío» pniactos 1 
f^Aiin aparecxn dos fantasmas rtás Blale <! 
'Oastüf.os, a quien nadie^ taohaiá de anttpa-
\tnQÍas m ie ftbaTdes, sen'úlmdo África, y 
'd^clend<r iionahl 
k Me restriego los ojos. Todo ha sidp tina 
h-esadi^la, p>odvc*o d-s wa mdtqesttón da 
^hitlana..,. Ep que es una 1« hdnd es el evo,. 
Jernno en il qve anoté lu s mipre^tqnes 'n 
híeLid'fl, bObPS mt mesa. estn. Lo abio; lo 
íftojífo... iJ« esto no d^é nútíc de es o otio 
hampooo... De esto si. Y cs ' s es lo qv me 
hontaron qve hiainon nin-sfrieg bnenot a,mi. 
%os los Tífrnos con nuestros golda-i •! . Los 
{desnudaron y s6, guardm'on st-s i , - u í r i W i . 
\¿Para qvé'í Según confidencias p"ra, e^'^ndo 
do esUmasen opartwio ai'coamos, t-¡a*ando de 
SorppSademos foriif^tv-ío vna eoh'mti'h atavia­
dos con las pivndas <¡i.s ncn qiitoro^^ No ' i 
kTW. para ?» gue enu-tn esos unijorpif"-
.sem para pa'gcntrlos de -oco en, soco, com^i 
uquellos otn ? ?«« ^'^^ coaieron et el ba-'mn. 
ico dü I o6o y 5V^? «** !' • ^^^-"^^ •*»«'*" 

DEL PORVJ:NIP 

A nueslroB lectores 
' f íF 

cridados de Botillería de posición Dami ía 
y lí&mero' Mercado. 

M d a d o d0 Gaballepla de A l c ' u t a r i J u i n 
GoiJego OOIVMRZ. 

• MiHm de GraoRda José García Molina 
y Leopoldo Garofa, Velasco-

Soldado de Seyills, José Valdo Eobfes, 
Ídem de Burgos Tomás Enriiqüe G'aJiano, 
marinero de ia coinpaT?íla da mar á& Me-i 
Iu.a Miguelí Rodríguez Domínguez; soldados' 
d̂ e la eonipafiía mix ta de Sanidad Militar'. 
Juan Antonio Barba Barba, Balbino Pala.' 
oioa. y Antonio Córdoba Córdoba; eóldaJo' 
ael regimiento de Melílla J n a a Pérez Gra-: 
do; marinero del crucero «Princesa de As-' 
tunas» Manuel López Máldonado; sargentt 
de íuerzas: Regulares Emilio I^\iaiia Céiida; 
aqiaados FraneSsco Muí*5n P M » y Bpí l i c 
MueiUo, y herrador dje fuetrzas Kégulares 
Bemardino Rodríguez. 

E A 8 G 0 S PAÍTBIOTIOOS 

-—¡Qué ídSotsa es c¥ta goatel Acostembradís ® cnsssr la Fwerte d©I Sol a las d©ce 
del dia, se fl^iiraa qíie m.^ ¥@f a ^*%IXT aigmf. 

NOTICIAS DE ÁFRICA 

egresan a iVleiiiia c-j 

Se =sbe o u í !.i m-íyoria de las fí?erzas que luchan en Menta 
' Arru'.t están constítus'iaá p c ' ciicia.es 

FZR31C?^ DEFEKS/i ÜE CABO BE aClIA 

Ayer vendieron muchas oajag de huevos 
e i 4 pe^e && el lOd 

í TANGEB 

La colon'a española de Tá.-jger 

Ix)S expoidáclonarlps toldrán d« IiiCadrid 
©n laa p r i m e r a s h o r a s d¡9 es ta mañana , 

i n c o r p o r a c i ó n u r g e a í c 
E n aténoióa aj la actuales oironnstancias, 
no .obstant* lá autorización éoncedida para 

retrasar su incorporaoida a los Cueirpos has 
T \ N G E B , 8.~Convopada por JO. prosi- ^ ppimoro dííl naés! dS eeptiembre,' ea dispoi-

denta d ^ l i J un t a da dama« d^ la, Cru» Bo-1 '^^ 'i'ií» &'? inpprporen ÍAmedÍ8iba«ieiite !* sais 
ja , se h-i cel-^brado en el teatro Cer-ígntas! destinos todoj les promovidos a oíjoiales úl-

j)(iñiol, a&quendo de . - i / t i 
fUaae y C&stapos, de ñ", cu-n.̂ » g w z i 

,,(0?. ¡/ ¿'''ífifi comí I-

1.XW Qt el pueblo e 
COMO lo aeUi'', n F^ "̂ 

ihrlc, el auf n-ns rel<r"->f"-% a " 
^ **J í!.^ -al 

^pTs places 
^r} (Ŝ  -al Si í .e e n r a «n i'lp 5 r̂ * cafií 'ií-
«Tii. ero se 'í"i-íi .'' poi ci ,u ^JS C Í -. ' ?IÍ7-
,í() de ti,ipoüi.iei'a. No, Ll *r g- ' r T f dis-
1.«ío ai np pujer. Y ej pd£h>c .'STjtño\ o w 
Vudo tíf\ c ^ 'l Ict árcbe<í eii lo Peñ'nsit^e, 
1 ii-irq, quj--o .* fi bifci de. ai.'ni,TJs al ol'^o 
Vi,.o ¿ t i Estrecho, i í i«*ŝ  í-i »f «»(«•»-«'* 

ílroíco ea^Jt-Aza 
. u i , 0 - A . v o r tEide íua tirotead-i 
rcoo-'''es -a- 4 
¡o i-n ^-idau' 

La coi-aní a úe. Navarro 
''ÍEhlZjli.^, =.—Oi.iii.mua elogiándose ei 

l . v i c i i j o a e general lNa\sr»3 j sus tropas, 

-.nsadula do Ait Aix», 

I ) 6.Í lo ĉ  1̂  ic m!<yoria 4o las fuoizas 
qi í comranaa aioha í-oicama sen jefíSs y 
f . c i r l e - i ' d a d isuntc i Cuerpos y que p»r-
ra.krecen psiapetados disparando {usi l^ . . 

hi i.Cx».3Sa de i_abo ae Agísa 
¡ Acei ta uo ia deíoasa de 1» pos.i&óii de 
I uaoo do Ag Id, ocurr ua &l di» S del i a,-

hoa íiecho públicos ioí» eigUient^ SítdO, .^á 
NOTAS OFICIALES ^ ci«tali&, 

_ ^ _ — „ — 1 j^^p ^i ,jvfg da la mi&ma bl comandante j , i,, i i ,T 
' óou L u , ¿a3za Maríiao^, pero est^, quo i * • de j a d e a r el Muluya, cuyas aguas les Hega-

MiSULIíA I Ílieat'-M, s^'-n sucedía, el cr.p t i a de la 
—*———— I'ohcia s( ücr Alonso, con el tcQiCnia Pan 

I Mtiiiii,, el ii*>>d)co reSoT I'SISCIOH J diez B< -̂
1 c a«! q io no qjt- ortii sír-un^i,.' If., i bullía, 
^ogrísron incqí-j j f8T«« al cainpsíntyito d'5 tas 
íuar-as coropeas, L a p uiía inoitif'>ra ¡ luna 
de fuegs. 

ííuianfcs la arv-hé: del 24 eo-nt'auó el 1'tro­
nío al eaiapamentí», teniendo fjrrciicj por la 
barcal todos los ea-n'nos para poder ílí^íj'ir 
al Bat«l o Mcíitíi Arni»t, -sista da lo .> ni 
di«ojdcTc<n inie*rnaí'S& c * ?oiia frsncí«a, 
efectuándolo a las t r te C- la madrugada por 
ei t íTii tono «spañoi ' ocupado toa"a,via 

hm aeiar ue¡ s'̂ '" .O3tili-a<loí, licgwon al 
campameiiio fia'^ces do L¡fsM tíj^rjaju, doL,-
d« f u e ^ n icogidoB csriñosamente. L">araaiC 
el í, ' íyeoto Buíneion más de 400 bajas, pei-
dipudo elgunab ameíralzadoras y fuailee. 

iLa i i a n Hueaalu estuviercJx tíos días, 
morehando d"'opu..a a Can B r i k a u s , d''<?pu^3 

una l e u n í ' " e-í*ra'^-^dinarja a la que esta­
ban invitadas tod"*? la^ mujeies españolas, 
pe í tonecionn o <no a la referida AsO^iaéión. 

La pre&id n t i doña S^peranza OreJlsina 
de Pena, í^yó unas vibrantes y patriótiesB 
cuartillas d^ndo cuenta ¿e 'os varióe pro-
yec 'd , que alraga paro fceoaudar fondos 
con Jp^tmo e los soldsdcB que luehan en 
Miirucco<=!. 

Tambifn dijo qne la Jun ta duectiva ha^ 
bla «oo'-dado por unanimidad ftu'-iar -̂  la 
Ilein"j ü 000 pes tas que tei»ix¡m diíponibles, 
s u p^i}u eio c. enviar ií»ayor eaatidad. 
Pera ello BB r b r m uf j Eusor poiéíi popu-
lei-, qitt> la fiéñoj.» de Pena eacsLezó en ©I 
ac^> eo i 1 GGO pe'-'-las 

Jja rcimiuii i,"i"niaiü ea mel io 
en+UBi3«Tr!r, g.o^ d„d>J*o jnuoho la 
sidad d" la seaora de Pena, 

.e graa 
gen'oío^ 

E N MADxlID 

alen eos companias 
e logenieros ' 

S a l •'a Ce mercas 

tjmainentei, por haber terminado cfotí apro-
Teehamieinta él, plan de estudios en las üea-
demjaa Biilitál'és. 

A las familias'de los .solóados 
Jjíj, Asambl^j)! íjuprema de la Cruz Eója, 

p^ra tranquilidad de laa iafeumerfeblíS psr-
BQíjns cjucí a ella, ea dirigen en deoaiMida de 
noticias de deudí» o amigos, militaníS y pai-
sfeEos rosidenííía a i Africf*,, ncs ruega c-.jn-
isig]qja5ic« que «todos; Jos días» p^ cíJiíiprue-
bán, coa mimicioe». eeorupulosidajd, las lis-
ttn en el ministario' da la Guerra, y qua al 
ne» (lafle* ooiií!''ístaeión ÍSB qu« no s^ «aba 
Eads., y 6« « p e r a obtener «¡.'gún date posi-
i¿-to para comimioarloi sin áeicaepsi, puse s6-
rií^ iniposibla eSorlbi? a cada Intííwésada con 
una negativa. E-sto deben preaumirlo ir.íea-
tr,M no reciban ca¡rí.í;, con afirmación con-
Csrets. 

Pfireí la Qtm Sofá 
lis, quedado abierta ia cusoripoión inioia-

da por Ru niajeeí-aí:?. la Pteina, gcsĵ  dastiiio 
í6 los bospitíjes da la Crufi R^a,., 

Hasta,. a,}iora m han feoibi4o loa siguien­
tes donativos; 

Su» msjestadeB' Iĉ '? Beyes don Alfonso y 
daña YiobariiJ., 25.0QO pesetas; su naajeSí;..ad 

na, columna rarÁtaen\-i-^'fi:^;j:':,T^^^ ^^,^ contmur.an ha.ia 
i res j'orcac 

^ 

I gedo oca éstas 
1 A<,ua no lito a ir>cs qu» bO hombrea, s n aiRn 
do df caoiol, pu^e dote se entcdma' i cop 

. T . I ' r o u u - o toai<f, foi tant.. , Ift ü.iepo.Uii ' S .1 

t,as tropas recorran la ¡jcuins.yla ¡̂ ^̂ ^̂  ^̂  .rg^nto m̂ .̂  aui.; lo. 
s i n s e r h o S í s f c a d f C i Se p id ia r .a° re íu8 -o» a Cns ía rmas ; ^rru 

__Ú— I e t j& n.. Itogai' c^. 
r - , t-™. 5 -r 1 ^ ^ - "Oí la a o J i e «se oyoiun ilguno-- ¿opa^^a 
L 3 e o U í i a n a G e l 2 s ; I a í s í i e 7 g í í : a C t i ^^^ y ^i y,Q ¿^ ir. fuerza dispuso que 

l 'art icipa ei al io comisario qu.* os'^a i n " - , ? ^c a ' a r o f c ' a p ' i .^ P ntsr los rcbc-s, q i e 
^ ana rojreso en, di vapor «Bellvc--», p i ó t e - ' gr ^ fa,-u<nt3^, oonBiga.vtado por el •i^f-tan 
Kioiite da ü -dn , I'' columna del „O<.J i z t l a - ' to oiei"i ios grupos. 
(ta dd Uiad-isuieguor, que ta había rdugi fdo ¡ i og ^elo' da n - cab liw cor^aas"!, ísefa-/-
en la 7o»s francesa ai m i a d a del teniía+S ¡^^^^ g JíU-ton A día s ' ^ . ' - sne , y (sf >•> s»'̂ '©-
|,oron6Í íloa o a ' u n o Gtncía Ectobaa y com-i ^ ,̂ '-, ^^ , ^^e t i üoñoí'cro ^3o«ifay> " i ra 
5)«es'(a da i a onciales, dos auxilia^e^ de l a - i ̂ ¿4» hM p^blruo*. ¿laéndoiea también qua 
Ittndeaoie. y ib¿ mdividu<» de iropa l i a i ^aouta ]l»"íri>,n íuerzaa ¿a leirfflso. 
t.s.da han qu^düíto niA©fe iie-idos. r | , r f j ( ' f le^ i a ta cabd<«<ños q«e 1® tT» 
I Una cft-luma» mtet-i ha recorrido la pea- . . . 
ínsula o» ílie» h'aram, ísgrssandp sm no­
vedad 

i-iii e l t iroieo de Jaatsaytír « omitaó el 
combrfi! del teniea ía del regjnne&^^o át l''Oi. 
bón tím i e r n a c d o ©mándL„ l ia Í''>Í , ii iido 
gra-s-a ew la ingi'í, 

¡Ja afaqss ai seco Ih^hü áe leiain. 
i Es pfopinísio usu soHaf^o psea Ix 

isKreatía. 
I' £/1 je4!j de 1© eucuasorípnjÓD áH zoeo d.I 
Arba?. do fXeti-u, c i m u n . i t .,pe ^j d,a 

ban al pe tho 
' i iunt, don lo 

hacia Melüla. ¿ T c a D o ' d e ; " ^ f reo.bido^ y re . is íados por el gcneíai 
L j a i t c y , que íes -«Imó da atenciones, a^i 

T p » .enenugo atacó e i s e r v lo do* proteeoióB del 
íiiooaíj meaaa . P i s t o efe u.spcso que t,»-, , , 
Ilesa u a a oompañls ciíl ' íwc io fctraajoro, ! ""̂  ^'? 
r«reoaápd(*9 m la, pcsicióu Dman ío la €va- ' -^«"" '6 ' ' 
euftQioa ílgí Meijcs al zoeo, surgí > un* nue . 
va agiesjón ®l ¡legar « la «ütmte. dul i,'"o<io' ^» 
Aidad. íe^ultandií jauo-fcos ios »}o'd»d« ds 
V&YüAcyH de Madrid Llasuel I&fatmea Ca 
fT.ilto, Grastóbal j ' p / o í n c t r jlaa u c , Ji â i 
García Mc ' rad» , J i . aa Cr«ug Cr us, P e i f a -
to Ü ai oía. y K-ifíe!. Gu6rr<rro, y heridos un 
po&ola g r a . a y dea i r^es . 

Ü l gCipa-ai á<3 ia zon^b Ciía IOÍTO dist in­
guido as capitán, d a j Ha_if, r \ a l Biycija. 
y Wí ]ei3 do ia pos'^ión Ituíioz C r « p o , y 
hace noS-»? e*i c{>ixpir*aaniPB.í<j heroica del 
eoWasio Manuel l í a , t .ac" G v u d o en fim 
oíones d s (j&bo, quien dc^pu^b do perder to-
tía la g í a t a arreiaetio Lra^ "m^n e ' nt^a el 
enemigo, haciendo fucila y í ' feoJi^^do G < 
íu&U. la pe^ar de «star nroitiími.-^o l a n d o bpiui.io í -
por lo q4e & instancia J a vodrt- ios tr^i,'gr^ 
pre'-eaeíílor. le coiiM'-''f" •> ac C"-vor a le r^u¿ 
isiiieftdn,, y 'í-i {o piO»on£r> A «icl'o "taqúc 
no ¡e cTiceds el aíío CCT-H^'CTM m i s j n -
po-tancí* q\® el d U?a o a íswttftT arres lO-

3P.Ti>n 11.,-o.j a i>^ i . e ' c^ ' s dwsrtor t» , a b» 
cuales vcisn con »iri-4cs. 

^s ! lo b ic i3nn , ¡ravsndo SO ae lOB a^m'^ 

I n wrgcs to r ^ r a l a l tuTO r , e m<.t£r a 
11-̂  SKT, o r ' o i"^ ' 'C^a T o «o '-««iwüo l o s 
.aL-ldcB * «r^a •"«"nra-^ =» 

• i j H ' !"f cap^u'-adrB figuran euístro «>!-
Jedo^ ?>" Irs mK-z.*- >agul»vre<! maí-íKi»» de 
C bailo" p„ cap e n ín 1«^ 

a i i m c i é r í ^ e P1 PC~^ »; f , , 
U<»><lm ft "í/iif, "!f ca lmi r rn los í a i 

la Roiaa doíía Ma,ria Criatica, 10.000; don ^ . ^ . T , 

tos a^iadcres catalanes 
BABOELONA, 9.—Ha visitaáo ttl gafeer-: 

nador civil una Coaiisióá 4éit Rsáj 4efo! 
Olftb d(í Cataluiia, compuesta de sil prísi-^ 
dente, dal vicepreáidenfe y de fu secreta-' 
rio, para anunciarle que van a ofrecer all 
Gobíern© el cKmcurso peipscaial ¿ a l<as áTia-', 
dores civiles, socios del Club y a pegplftf al ' 
Ejército die MeliUa un avión eo la^ ecmdi-* 
eiones que exija el general dtreotór ¿ é 1 | 
Aviación. ' 

*i « « 

El sefteír Plat d^ I d o r w s , ha oire<>i4ic> aíi 
oapltáa general instalar en una fiao^ d'ué-
posee e a e l .Paaadés diez camas par-a óferc» 
tantos heridos ea la campaña de M # n a 
y 500 pesetas measual'óis p^ra 0I ^ t « Q Í -
miento de eolios. 

* «• «1 

La Buscripoión laioiada por la bija daj gó-
b5ri4a.dt)r civil en faivor de Loa soldados que 
a.? fmcuentraa an Marruecos, as§iendo yá a 
25,976 pesetas. 

• « « 
SEVILLA, 9.~iEl Ayuntamiento d'O Mo-

roa ha abierto u a a suscripción, que ha en-; 
eabessado eoa 500 pesetíís, par$ costear 20; 
camas en el oshpital que s? va a iastalar 
ea el palacio de San Telmo. ' 

í»; » * * 

ZABAGOZA, 9.—El pueblo de Maluen. 
da, que dirigió un rneosaje al Bey oír«o5eo-
dp eu concurso para la campaña » M'elilla,' 
Jia recibido una atenta eonteatacióa del je-
fe Kuperior de Palaeio. 

E n ella manifiesta que ha llegado a ma­
nes del Bey, in-ansmitieado éste la espre-
sión de su reeoncjcimi&ntQ má» ^JacerQ al 
pueblo de Maiueada. 

* » « í 
ZARAGOZA, 9.—iEl Consejo da Admi-

nistraciijn del Banco de Zaragoza ha a«>r-
dado entregar oí suaido íntegro a las ía-' 
pii.'ii;!Ei ,do iq i einpi-^aclog que marchea ai 
Melilla. * '̂  i 

'̂ í 'A- '^. , ' 

VITORIA, 9 .—Se h a c o n s t i t u i d o una 
\\mt& do h o n o r i n t e g r a d a po r .ei Obispo , 
l es gol>eri}ador.ea _.civil y in i l i tar , e l pre­
sidente^ d© Is, D i p a t a s i ó n y e l &kald«' 
eo.n. dbjeto -ríe l lev,ir a c a b o Ja. idea de 
r ega l a* al E jé rc i to u n a ae.rí)nave. \ 

•M K- * 

P A M P L O N A , 0.,—El Ayuntamfe i i to da 
ChipchUlsi h a .acordado sixsp.$.nd^r hi 
f ies tas que e n .ei re fer ido putsblo aé ce-! 
l e b r a n a n u a l m e n t e e n h o n o r d¡e 3a.n JRfl» 
m a n . i 

También, .acordó d e s t i n a r ©1 d ine ro qu«. 
h a b í a de g a s t a r s e .en l a s íieafcás & log 
so ldados q u a l u c h a n e n Afrioa.. 

* • * 
E l señor ROíiríguez Felices ha ofrecido al 

corno las ofaoiales iranoí!*5e«i 
Aüi mon'-aicn en t iea , di-igicnclo&a a Oren 

* ionde hcgoion fü obSGUrco>i d^-i r aya lo . 
L i todas lás tsta<:iones rindió lono'CS! 

una compañía de zuavos. 
JMucstn,« fíao'aiea desfüarcn aa ía las tro. 

r& ĵ íianoesatt, y la tojoaia espafiola les af-r 
g ó oon f ina cmtuEla-íino, obo^quiaudo A lO- \ 
«"id í j í^ eoa tabaco y i re l i l i có , j d/adcv, | , ^ 
?a.ueiPt5tfls TiVEfi a E-5p*'Ci4 | C j 

t n ijB Oitac'iüU de B í l ÜLUÍW, dsí., QICIÍ. "i » J p ^ 
?I eatuaia«mo. ' **=^ ^^ 

i-ii eaioaia española iavtdió los aadeneo, 
bSBsntío A ¡•79 soldados y pfodigdadííi'B cft 
iJflÉP. 

I>í2 ios dk./. policía» que sigiueica ííeJss 5 
nvicstría írcp":;, Cíf "o sneuirbie-oíi (n t i ¡:\-
iftiu!? y ios c neo réstíiatea han ilpgeJQ isa^-
p i í a & ívleliha,, 

i , a ü r á a fuwron rftjibj'lcís poi aj'i. a* 
15 000 sipatofea. coa ^1 c< t,"=i il f TJISOI S 
ia c'íJa'*?» t n a coni&afi5E h nrc"^ IÍL.._..J 
htwoi-eH. Pem.nne^j-erta rji R,C,US1]S. r a p i n l 
has'» la, t&^ám Uol lun*«3, ^ l e CTIL* oK-rm 
p w » MftiU'ai. 

t.2t» aataae 1,1» }g Ciu7 Uo, v íiaq a ' s -

"^a l - s p o n i e r a s ' o - a s d é la raadruga.iO. F . , 50; marquer>ea de? Peí5aáor, 1.000 
da Híit^aroc a Í? e s t a c i ó n del i l e d i o d í a , ' doña Emilia Verano, 10; geñorita Dolorts 
S^or la l í nea ¿^ <•! cimvTlac.on, dog com-i Alcalde y GaTcini da la Is-fants., 60; f4on 
p a % a a do Zafa'-'oref: m i n a ' ' o r e s qno , p ro i . ;T . de G., SS; él Comité d© ¡a Exposición 
f°flQpt*S d e San g j ^ a r t i á n , -^ d i r i g e n - j i Holandesa, comq jn-odueto de una fiesta en 
^jet^ua I el Bitz, 5.000; doña María, Mart;ne.z d» íru-

M a n d i ^ d ichas fuei-zis e l c o m a n d a n t e ' j o , 250; Beñores co.nd&3 do Ayhar, 250. 
don 3mé D í az l ó f = de Moutone, Total ; 41.680 psaetas. 

f^9. 

EN PROVINCIAS 

ire cen ios aviadores civiles 

Llega a F\4álag'a la primera expedición de heridos 

La pifíscia espccKÍAu áe 
1£ALAGA, 9—,A bou^o dt»} vapor 

tes- han Ungido «rata ms^ana Icrs sigui.3ntes 
Miftírmos y heridos p oi^edonies do Melilla: 

< UiSma.aV v>-s rt'^jTj. ?j-ee, d a Frsncis-

•-^syrw la a i t u í ^ n a , 

nos,, no í'^o,.tcC-j a lug ra hf^-lo qut» pueda 
¡ustlhcar Is manor plaTna en aci 0 ] ^ i. 3% 

Los i:z'iiv'íizí¡'''s qa*" rf^íísa Hnaíe 
Afrí "i soH siesos nujiet^sot 

La STJación eoii einoo viajes ba spicn*. 
á i r redo í.^ont<ci-Arrmt. 
i ü l g e n o r ' i í iaiaira comumoó ent» irafla-
n s CjU' licsc'o ayer fe b'ibían fcusppridido la^ 
ihOBtilidades, m e r m a n d o H avia.uión ©aia t«t 
GO, que U~i cca+iagentcs caemigcg qra ro­
dean ja posloióa h'.'a mfnrn numstw\^.s. Un 
Incendio c c c a de la posición dé Monto-Airui 
tía impedido qu© funcioaep los beliógisío 
iu'a-itei tccjo el díe^ 

Oti salisdo del .general Navaír» 
al líey 

1-1 alt> comisario a la« doca y cuai-enta i 
ciuco p&itjQipó: 
' «Ei general Neivarro fcple^rafía €a eet» mo 
mcnío lo BiguiEate 

«Kuego 6 Tue6''aci» haga llega? la, p ío 
i i n d a g'-atifcud da les soMados d© esta p -
íniana a su majestad *} Bey por el p íenla 
ior salud© que le ®íiví« e a mementos an-
|u8Uo!.oe de pcijg-c^ y tribulaeioaeB.» 

t^sía de baías 
Según datos íacilitados por los Cu°rpos 

ooy, han resultado e a lo* últimos comba' es 

m coiT]i!¿i''s d»' •'«-„.'=Q*íi d« Afrí^*, 
r-y In Ticmail'dpJ 

l o » o~^ lic-vo^-^ nu-ri t'^do lo 'C''>"Jo '•a 
rdi-v da P"̂  « 1 V i t r e a 

Sa -í'"i •'es' 'i..'s u"<<i h-y^ce d»» 800 homo '", 
]R tFTceí-P T,"ite <''& lo<4 rjo^cs i ra r rhó « !^"Í 
li-'i-i t>, t->in«i ppH® en d ai'5qi.«> ccatrr e-¡íe 
pobllid » 

\«^ f-ífos n/ii to«; í^ba^^d'^iP'^1 si S >i v 
»n 'os p"Tne' )s á'p«, hu \pado t<- '<•. oa'? f " r . 
„f<^<,; ^r--,(\ in.^'n l u n r.^C"•CO»d"'> ' " fi ! "1 O 

tí?, rdaso de los ^cpgMaáos fe Qién. 
Li. evacúa 3ión de Tssíafzi 

H S I I L I A . 5?—^A oordo del va^or «.Bell-
T T> ha uegc^u, pitct-aeaieí ^a Oían, la co-
lujan.i m^n-dad» poí el tenieía,te n r c n e i c'on 

tuvliíroa » bordo d 4 «•BeUv^T-) a i ' a l i r a d o ' co Eem«,ra Hein^naez , tenipct'- de Cerifio-
a lo»i beiic'o-j y oteoquiundolcj coa eí'r-l^s y lía,^ d"a lJi*go I ui/, Caronfi teaiBote de Ef-

i^'ie" Barragán y 
uoaedón; o.5vpiíáa 
' ' .o P i b i t o r ; sub-

una finca do campo con 15 cama.s,; 
ea Pechina, a ocho Idlómetros de AlmOría.' 

MOVIMIEKTO P E tTBOPAS, 

CA.OÍZ, 9.—^En el vapor «Jorga .Tuan» ha.i 
sq4ido parii l^arache im ba.tallón ^ d©l rogi-l 
miepto de la, Cojistitucióa. ; 

Fué despedido con vitorea y ajliausos. ; 
* » * ; 

ZARAGOZA. 9..—Dicen de Calatayud qua 
por aquella- eataoióa y prooedeati^ de Le-
groñó, ha p8;58.do. un tren mili''JaT oondu-i 
cierido íuerzas del regimiento da Canta-; 
bria. 

E a la estaoióa ea eacoatraban ol alaal-^ 
dé y Viiíioa militares residgates en Calata­
yud. 

—C™ ; 
NOTAS VARIAS: 

íiav^Zi'^'-V, i lOílO 

que c- aio se i't.coraará W 
h>.i,üa, ca el zoíyi T íLla t ' a , y f-«t n o proci-
í-fido a '•eiugia-rse ea ia ?otia f i^c í&a, 

O m p r n e a a c u c i a 20 oñoiai€a y 300 fol-
djalor"., í^o o4os Jo entia (pafícmcM y ' ' ««-
do^ 

x^l atT^i^L , Fr»#t ha heoho w e ' o » í>« !o 
8 vf ^o p\ í ig 'u^ntc re ' f io 

íE i ^ ?4 i,m«icuo..ó ea. el zoco de Tzelatza 
X iro'r.iTl ont'>'^do .«be. lía del enemigó, y 

coapaé«i de im d.no, s^vtiué, ACÜ^^ la po-
íiiv!'''in d^I "Eaf, p rop ina ?1 "oco Jtáfl tarde 
f i e asácala la posición de Kesgui L a a , lam-
b ea p ió j im» al zoco, cuya, g.ifvmiuión ro-
cibio orden da e^aouasrla. Así lo h u o , « i -
uiapseado durJíat» el trayecto bajo »l íu»-
0 puraaigo. 

Fsbo atacó dwpue^ la loima redonda d© 
Stdi Aiis , asi como o^ r̂ae próxima^ al KQQO, 
q e fueron evscv^da», concóntrándo?-? todas 
lU í jorzas de ¿s*̂ Ea Qie pudieron priv^ttfí 
cr T/elatca, L,uyo eamp»iaií«to ««tabs di-
-wcli o ea dos ano guarnecido po^ I»*" tro-
Vi p iTop^fvi, maadadse por el teniente oo 
owA dou Stttuiío Gai-ola, y el otro por íi er-

'oe indígenas, maadad i s por el capitán de 
' a Poboía don Frapiowco Alops-^. 

Al anochecer del día 24 el esaesnigo aíjico 
la s,YaE?adilla do Zifrt, qu» doawnab» el cai.j-
r%-ac!Bto do la Policía mdígfaa^ ©1 que ata 
oaron poco deep i '« . 

En «eta moi iear^ , laa fuoizítíí qua lo gu»r 
ccpísn, msndftdfts POr el teaignt» 8a.l8iBa 
y el oficial d© aeíiunJa Ortega, rucharsjr,^ a 
H barca, obr eaJoae paso, y deeaparecisa-
do, em qua h».sia el momanto sa »«pft I» 
suerte _cíua ^i^X^S; ^SP^-.^^ 

dinero 
Ai tiTiti-•''sr ladie-»,' 

•tS5 íi-fl tulpas í«nc°=ias 
til iUelive 4 i v i Fií^i doi , r»a f, •" ' í 

Ka)la« p r t ..) lei-osma e^ toa ' ^ f ioaes ala.""» 
r^-lsa c's err"5arl-si, qjr- no ce^<5ban cft vi. 
co.Tíjr a Ixjpzi.Sav 

J-i mo-ncu'o dr i dcrcD^ibcio rn esta r H 
-a ti'6 doior"p'<i)nei, d<>nfT'rriii<Í-«e {nsti-
jiTi 5 r " - n n ' P l r c 1''T ""-1^ li"" c JS esp ' -
r o r m a loŝ  oxnr i "lAríTc-" 

H _i>s.p<« y oíicialeí de la cjit-'irn'i ha-i 
o i foTüc i rdo con lpa'"¡"r-,i'* 

V „ „^ln^,l^r.í en r^ ^ t'" 6 )0 i"» b" t^s - , 
í-u'T- ro l b<5 Inn" ' - < ne guTne ' ía- i f! " ' I T 
.^9 T7«lrt«'í, eorp'- 'iu'drs PB "^V lasyo,'!? |>i.' 
s! irg"t"Tci*-© d"' / M e a 

Fl í3t-G r ^os prij'on"ro"3 
M E I J I E T Í * , 8—r ,n d vapor *Jusn de ^Ja 

a e s han d^^ado ta ' iup vi. 'jfic", c í e d fcn 
que log pr^sicsTfos ' o a bipa t «itado«s po'" 
los moros. 

0 a seg'ila para c\ EÍ«.Tdít> 
MEXííUUA, 9—íi' ;>csio E-1 dip itf-dô  * 

Corten laa qu'̂ '̂  d'i *a lí^fof-a, s ' cu-d h» 
s n u n c a d o al gcae-al Bore..^r'Ler ^cue en bn»-
vo llegan* -in vipor piOpi<Hl£d ¿«í doa Ss 'a-
fin Bivero coaducseado 300 fO"" i-saiopen 'n 
peposdo qu" a.quel ¿oan al E r^ito A,d-H «i 
©I señor Eivero p o n J r ' «Í d spd i " u c> 
general Berengucr 'c l ^ 'udi lo b»-reo i ' r a i"», 
trRasportee n i i ' ' a ' e . , cuo t'^n Pf"«í-T^«. 

También ha ilogaao el diputada S C'-rtí» 
BeHor E t t r ada . 

¡eulaie», don Msuur i f.i~*"i 
i..on lían/»®8o \ípifc^ae 

o-̂ c A ao ' ei Jola , oao . .«'^ro Xioto Sáaz ; 
ifjR-g «i'tsi, éu^. JcBíS 01 í̂ ^ ,Íprt'po7, don Jo-
,«'< 1 sí.=.4*f, a-̂ -i, ,ld<ia LOE'ii 'fí Ic-ndo'/.a y 

' age! Ars-
bi^ y^rr,, ' , A I o L,» • CTJÍ-S, Pcjdro 
r-^cre p i , ^̂  , 1 ]?íc, t^iKj. VázquM.^ 
h Cf»f>ia Pegaría uung y Grc*giriQ Izquierdo 
0ÍS2. 

CJL'-,- de C'ijj'Oja, J u t n e.,nios, Píjíscual 
h s r ' li'̂  "sía -•-• Ju^i ia ^ fco ' - íií'ncbef,. 

Id 'd^" f) i."airsi, 1-1140 I - r ' , Maniiej 
t̂ L SI i r a , «fij i~i L'. 'olís C r a í , 
vr " ^' '•ca~jj J"ior,,b'a, 5e.b.3f)-

. ¡1 í l a í, 'kJ.'jod'w , Jc«.ri A o ' a Gómciz, 
á-• ir s rtn.sfiicl'-a Oí^.n^ez, Msi t ín Gutiérrez 

y í o líiraaüft " íuf io ' . 
.^Oidadfs de C-ermola, Ángel Brujos Var 

rejg, Xa "a'o ''.''aíque'' López j Domingo 
í ía r t ín» T i s a T u í ^t-, 

íVb.^ de / l í r c ' i , ^ J^'a*-e fo-ro-Sá-nches, 
ím'i DoaiÍDg íc? ""unoz, J u l i n 'ingol Vez, 
Sp%i rvliit03 Cnicía, Gi,^ q o C-tí ada Jíarr 
.„^'«', . ,. 1^'H1'>S y Faust iao Oonda Lo-

^-x'd8j-«i d s r » ."ola, B-iOil'-í l lórales Vsl-

JuHár 
C 

^oas-io Pnred3«5 y paai. 
el ecr leía Joaá Cor-

ssJ"5 " " " a c s c o Moa-
Cruiní?-> y Gregorio 

oaliji ' «r^it» y Iu« f 
t"! . \ .j.-ei i^^b-^"o 
O c'o Oa-rcia. 

Cíba do Afí<06. ü r U o ' rarboaero Fer-
n.,.nd-.>z y svlladfl. J ' ian Elche, Sfibiao Bol-
monte lliv cez , jF ' rd . a itfoiao^ Siínnhsz. 

06¿ Aierpfi rJiO^, Vi-'ínte P^^o 'Torres, 
—^Ei cfvpitáa don _MaauiJ,ÁBUst'{i G»JO.£; Gascón 1 lanpisco Bodríguesi 

rnp, JcFi 

L o s ca- ' K s ' í - r o a f e oÍT'Ccen 

l í^ELILLA, 
( 

Serrmo, mspeotof de !e»3 ¡leiwi^.o'i ds Ctr*- iHc twv, A*>ÍI,3O Pom?, J d Bomán iíai-
bmerc» en la AP» Cor.isa/ 'a ha visitado n / j , B a í a 4 Kíitreq M&^-e, ^íarcolino Her-
»1 general Be re rpu í r pprs crfre^er'e el cca - |n4ü i^7 B^'zquez, Eu,^bio i e r r e s Pérez y 
curso de l'Ta individuos del Cusrpa qi.o se Jcs'á M&tlll» Gkit-". 
hgllan l a A'riv.a SCIJAJC»» ¿•^ '^«riñóle, Antonio Suárcíí Ca-

E l aho comisado agradeció el oirec.mie^- pg y Tose Fern iadcz . 
to y felicitd al capiíáa Serrano por el b-i-i b^^asíi.*! da Air«js Jostí Bodrigasa Jimé-
Uanto coniporísaai-a'^o a.= Isa f lerztíi deCE- |T,bj y Eí j iotero '^^wzáíea D,as. 
rabino-"*? que p-eí^egieree un convoy el di* Í ^ L O da *^-i íitrrt-vi^c dof. Baleado 
24 idtimo. D ' a ' Soldacis l u s a Pcm^jo, Liborio Fer-

—o— | n á » d c ' C»no r r a i ^ i s c o Borrego Eodrígue?:, 
A L H E O B M A S i t i. "ob,<l 0116-^- r&rc 'a , Ácgd Ho?mÁadez 
,....__ ,...,_— Ca-iUo, Domingo Lipez Lopes, José .Bíbot 

, , ^ . j Otero, Fr«-nei3eo Vare'a Bateno, Francisco món Alfaro, Julio Guerra NlífSíz, Pablo O R ? . 
A c t i v o CCSerCIO |Cunoi©po Muño?, Lauresno Ca 'nñuela Bil- oía García, Fáliit Ordara FppnAndé?;! Jos^ 

¡MEIpIiLA, 8.^=.La! ^ipca-c* que habHaa lbso , I j ase io Toloea Dusr te , geioriaao Vale, Bodrfgnea Eipósi to , Aatonjo Pit» y Juaf 
frente a ^Jhucenia? colocan frecuentem?n-S J sn Peres C'iptro. Tííiguftí Orióñez Mar- Fernández Rodrigue?!. 
t« la bandera blanca, Uevaada a la p l a i* tfai Coloma, Mrauel Eeal Navarro, Aatoaio Soldados de la brigada DÍBoiplia,arie Ma-
varioí botea «argados dei hueros , carnes y Valverdo Ortega, Luis Pretove'os Santos, nuel LR<3u©va Molina, Andrés Salas iMartf-
Térduras. -i^iL^T-ersra, Pérez,.^^ Salvador Gómez , tlorra-^faez. j Franciaoó .Vic.ügite, Espell.gr.ga. 

í l £ ? í d o s U'ón, Toffláfl Bomrdn Acost», Ramón Agallar 

oor «AJieaa- ^S}' ^íj"*^* • ^ ^ ^ ' ' í^rapoisco Pérez 
' . - . IftiOínea, rraufiísco Vázquess, Jnaa Expósi­

to, Jpsé Mariano Qóta<?z'y Caeimiro ?)omia-
guífz. 

C^boíj, Apsfíiio SstÓTMiflz Ortillo y Mi. 
gusl G.ificón Jíñichíír. 

j í3oWa(].;>!j : L u b Ifofte» Hcraánde?;, Gerar. 
I «9 Mcrtínez Pérez y Josó •Mariana Gónm?,. 

b»,rjĵ (?BÍ<í ¿0 McliJla Fi-íWOJBcp aBriBáJea 
Gons&ío'H; cfcbcB; o^oinitogo Jm% Dfe» y 
Felipe G(5me.s Sa-mbre;^ soldadoB, B<fmwt!.-> 
Vallejo, Cario» sjbmsnaz Bísnete, Laureano 
ÍJÓpeí'. Salto, ,Tcflé Aloaido, Marcslino Ban-
to3^ Valverdr;, PorauaHo' Peinfido, José He-
w:x!ia. Soríano, Penisndo Gómíí-s; (Ca-rraaco, 
Domingo Ĵ .óp©z gola, Moreno, Enrique OJi, 
T » Árauda, BrRaJio Pa.SiSu8,í P,-.jarss, Braii-
lio Martínez Hornándes-., Yicoato GieijicntQ 
Zab,-í!l, Jacifito Kuñoz Liga, • Manual MaH.v 

VuLal, Eroiliri Garrido Alvaros:, Alfredo 
Soín y José Guo.rrero Alonso, 

d-o Artilbrt'ía de Malilla, Jíwé Dara-
eo Feriüísdez y Slanuel Q'brsxm, Fonjandez, 
y floldatlos José líívas Bivonza, Andrés 
Frail© Controi'8,3, ]>,rStOo Blanco Martínez, 
Lfiopoklo Mojía«_ Pérez, Antonio Bermódee 
Martínez, Franciseo Cruento, Manuel Padi­
lla, Simen Manuel Oond«, Oi<aar Martínez, 
Adolfo Bánehe.!! Go.nzál(?z, Francisco García 
H'írnández, Grcgorb Garobor Martínez o 
Psidro Saasí Méndez. 

Cabo de la Comüíadancia de Artiérllla de 
Mejilla, Aadi'iis San J u a n ; soldados Fraci-
elsco Marcos BfachM, Raimundo Mydela 
Ventans', DRasoI*Martín, Fraaciaeo Fra,neis-
eo Gatea Raíz , Fraaoiseo íía,vas Jiménez, 
Brsiilio PíirnándM y Pedro Díaz. 

Cabos d« Afrifta Ang«p Ifartínoü R<rfrf-
guBw y Vicente PórM Femándss; ; soldados 
Melchor Rijdrigüía, Prnnciíieo MuSoz Buiz, 
Eaipóa Castillo Gil, J'.ian Gómez Ijocar y 
Ja«*i Martín Rwite. 

Cabo do !a Cornaadanoi» de Melilla Jo 
sé Püstraafl' Buisí, y soldados Frfl.Rcisoc 
Elía/? Jurado, Luis García Iviborto, Eduar­
do Por»;, Féliif ArifíQ García, Jaeiát<» Mar­
tínez Tjópoa, iTosó Martíncí!, Jijan Domín­
guez Migúele, MReufl T»rifio, Jílgurf AguJr 
Bsjí̂ o, Bamón Fernáadaz, Pedro Vale Bo-
di'íguíw, y Manasl Veldr», 

Sargoato d@ 1^ ComR.ndí!ncÍ9. de Tngetji». 
ros d.ís Mís'.dla Jii»fl Muftgz Vallejo, y sóida' 
dc>g Juan Rubio BUÍÍÍ, FrancÍBco Gómea Ca-
lesbsiT, Valen tí» Alonso, Enr iqua Santiago 
Vaklési. Juan Ayert Férriz, NaroÍBiD J u s r r * 
ba Costado, BftSmundo Mídrid y T.,eopcildq 
Gre.go Ur«ro. 

Soldadoíi ds Caballería d« Alcántara Si 

SOLEMNES FUNERALES 
EN CESTONA 

En Q1 bpJnoario cls Cestón^ ga h a cele-, 
bradp a n a soteaiae piisa de Réquiem en; 
•jtsrna memor ia de las alraag de nuestros i 
hei-oicos soldados YÜíasat? gacrifícsadoa en» 
KelilUa. 1 

Un procioBO a l t a r po r t á t i l , roaí i t ido ss - | 
presaiHOEfte por padre-.; áe I,oyola, fué coló-1 
cade, p-rovin l icencia del PpQl.<ido de !a dl(>\ 
cíisiss, mn la alp.meda del establecimiento, y! 
aáoTOEdo con re'fip.a.do buen gas to y %S^ 
briedad por la? ái.-stingaidas y bellit-s seño-1 
5T.3 viuda ds Escoda, de Taramona, Foron-j 
da y Zubiaur y la bel l ís ima señor i ta Mer-| 
coditas Montofaer te y Margó Esioda, ' 

Da la ors..3Íón sagrada .ge encargó el JQ< 
ven y «Iccuoote eanCaigo de Burs;o de Os-' 
ína señor Siartuch-a, el cual r e t r a só su mar­
cha por esta escluaivo objeto. 

La capiUa, eoa-ipaasta de a-rmoniuai, da! 
qu in te to del ba lnear io y del Orfeón de Ce*< 
ton.f!, cant6 la nd.sa da Peroasi, dirigida 
m a g i s t r a l m s n t o por el re-'/erendo padrfs 
2 aba! a. 

El Cuerpo da Miqueleto.'s dio la guardia 
de honor. Asistió al acto la autor idad dií 
l a localidad, el A.yuntamiento en masa, el 
c ap i t án de Míqueletes, ee-aor Grd, y pue­
do decirse quo .no quedó un agüis ta ni a a 
Yecino «el piieblo qntj ao as is t ie ra a este 
piadoso y patriót-Jco acto. í 

El pá r roso y todos los sacerdotes que 
oficiaron renancia:-on a, sus .boaorarjos. Loj 
mismo hi-oieron les cantores , siendo digna [ 
do . ip 'aaso y ad.miración la condac ta dei 
fisto,"!, qa© siendo en su to ta l idad obreros, 
perd ieron s-i.i jornal por p r e s t a r su con­
curso. 

E N E L EXTEANJERO 

Un inicio ejicocifásííco A^ "la Ltbw 
Parole" 

PARÍS , 9.—'«La Libre Parole*, oeupáa. 
dos« dffl la ouestión de Marraeicog., dios: ' 

«Deseamos prontos y deoisiVo» éxitosi $ 
i lspaña y sus valientes soldadosi, porque es', 
la causa de la civiUzación la qué defieriden, 
en ísl Bif loa deseendienteis del Cid Cara-^ 
peador. ' 

¡ Qus salgan vencedores de Ibs combates^ 
de los qae el E i í será el p r s m i o b , 

Ĵ a Prensa portuguesa \ 
LISBOA, 9.—Toda la Prsns^ porfiagueS», j 

B6 ocupa con gran detonimiaato de log su-
(jíBos que 8» desarrollan «a Marrué(»s. 

Todoa los periódicos hacen eÜogioa d* 1 j 
magnífica resisteaoia d» las tropag, ,«spttfi< > 
las, asi como deploran lo ocurrido, '^^"^.T. 
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DESDE INGLATERRA;£j^ ^^^^ ¿ g ^^^^^ I EL CONSEJO SUPREMO LO DE ALTA SILESIA 

LOS CURSOS DE CASTELLANO 

^añolft, y un coaSigmeiute iiittrós poí todo lo 
'qua se re reñera a España, ' lodas, o- casi to­
das las Uaived-sííiades inglesas t-ienea ana cá­
tedra & Lengua y Li teratura españolas, y en 
ítodas las Acadepuas particulares do idiomas 
'ee ve, escrita con gruesos caracteres: 
«Freiioh, Spanish». 
[ La Universidad do Liverpool sostiene una 

De la guerra acá h^ en Inglaterra una íor- ^ los Blmm,m junto a los pK>fesoreB, m una 

tls:ma t Í d e n . a al c L d i o ae la lengua es- ^ t í l t ^ L S ^ S p c e e n un 11-

goro conocimiento ¿o español, hay dos profe­
sores ingleses que conocen nuestro idioma; 
los que Uenen ya un conocimiento rogular de 
él, están a cargo do dos compatriotas nues­
tros— los eeñoff-eis Solís y QuintanSí—, y los 
más adelantados están a osirgo del quei uecri-
be estas líneas. 

Las clases do este último grupo compren-
corrección, de estilo, explica-¡bábedra de Leogua y Literatura españolas, de: , • , • 

km, según referencias, con mil übras estéril- i'^ff-'- smiaxis y „n„;,-At«^ litiPTitnra 
r , °~ 17 i ' „ „ j - I u - i ^ l̂o, !;,.r,.j 1 oion y oomesntario del «tj^mjote», mieraraia 
ní^ al ano. Y es ta^x granan el ' í ' ^ . ^ f ' ^ f^^^ ' t ! española, eoi general y l e o o i o U do fonética, 
cabssira que la üaxiversidad decidió organizar P ^ ^ a f e r l c i » ! do la tarde comienzan a 
^ a r a este verano, un cursillo e-vYaom.ii.u,.^¡ ^ ^^^^.^^ ^^^^^^ ^^ ^^ ^^^,^^ 
complementario de los cursos do invierno, de^ ^ catedrático de Lengua 
mominado «Sumnier sohool of Spanish». 
i Este cursillo IIÍÍ comenzado el '¿'< de julio, 
>y terminará el 13 del corriente mes. Es bfe-
l-ve, pero intenso- TJa matrícula cuesta unas 
|tres libras esterlina's, habiéndose inscrito un 
: centenar de aluirmce de los dos sexos. Hay 
entre ellos, ho-mbres de cuarenta, cincuenta y 
sesenta añds, perteneiedent.es al comoroio v a 
la industr ia ; hay éstudiaíites y estudiantas; 
hay señoras da «dad bastante madura que 08 
tüdian español al objeto de leer a nuestros 
autores en su propio idioma; hay empleadas 
de oomeroio, etc. Y lo notable del caso es 
que uaajs dos terceras partes de los alumnos 
inscritos han venido de distintas partee de 
Inglaterra cotí, el exclusivo obj'eto do asistir 
al cursillo. 

Los estudiantes están divididos en' cuatro 
grupos, según ol mayor O' menor conocimien­
to qu© tienen de nuestro idioma. Y los' estu­
dios de cada grupo comprenden cuatro clases 
por la mañanr^ y cuatro caníerenoias por la 
tarde. Las clases duran cuarenta minutos ca­
da una, empezando a las diez menos tarde) 
da la mañ£(na, y terminando a la u n a ; se de­
ja a los alumnos una hora paraoomer, y a las 
dos tienen que esSar otra vez en la Universi­
dad para asistir si l8,s cuatro conferencias oue 

y Literatura españolas de esta Universidad; 
prosiguen, luego a las tres, can unos temas 
de Historia de "España, a cai-go del señar 
González Llubera, antiguo condiscípulo nues­
tro y ca.tedrático en la Universidad de B?!-
fai&b. De. cuatro a ouaitroi y media tienei lugai 
el té , y seguidamientei t ienen lugar las oonfe-
reneias de que estamos encargados alternati­
vamente, los señores. Solís,. Quintana y ol au­
tor de estas l ineas; el señor Solís hace una 
descripción general de cada una de las regio­
nes españolas; ©1 fíeñor Quintana tratas de di-
versois aspectos pintorescos y típicífe da la 
vida española, y el que esto escribe diserta 
acerca de lo que es la política interior « inter­
nacional de Espalña, á0 su estado económico, 
del pan-hispanismó y de loa ideales de nues­
tra vida nacionEií. 

Finalmente , a las cinco y media., t ienen lu­
gar uñas canferettcíaiS sobré filología. 

Como puede apreciar el lector, el cursillo 
es intenso. So traSaja do veírdad, y los alum­
nos apreedeQ con entusiasmo. Pero lo_ que 
más nos interesa do todoi ello es el ambientei 
do simpatía a. España, que en este curso se 
respiraí. Á fuerza da oir hablsjr de nuastra li-
teTa.t.ura, de nuestrosvidetaleG, de nuestras oos-
tumbre.s, sé siento •vibía.r ©1 alma espa.ñola en 

Jintre los galapos de la Prensa, reciente-
mente oa,2pÁúa, figuran dos que me parece 
se prestan a más de un comen/tp^o : 

El piHmero acusa una trascendlental re­
forma de la Oramática curiosísima en su 
género, que eb precisannente el género ata-
matícal. Estamos leyendo ai menudo ¿una 
entrada monstruo» «una función monstruo» 
y es realtmente exiraña esta afición que nos 
ha enÍTjffido de adjetivar can los sust<Mtivos. 

A nadie se le oourte decir que ha ocurri­
do un sucio fenómeno, ni que ha resultado 
un éxito coloso y todos empleamos ccmio 
Dio's viamda los. adjetivos correspondientes 
fenomena,! y colosal. ¿Por qxié hemofi de de­
cir función o pnogra^íipi monstruo en vea 
de monstruosa o monst-^uosol 

A un escritor le ha sonado m,al la oosa', 
pero sin duda ha creído que.el defecto es­
taba en la concorda\ncia\. Esto de enÍT^Oida 
monstruo, se habrá dicho, suen^i asi como 
corbata negro o oaaaisa blanco, y sin pagar­
se en barras, ha escifito entrada raonetrua. 

¿Quedará el casa reducido a, un dispara­
te sin ci»is;ecuencias o inaugurará una era 
de modernismo graimatioal7 

Todo estriba en que algunos valientes in­
novadores del castellano, que como ustedes 
saben es bastainie antiguo y necesitado por' 
ende de reforma^i, nos coloque parcí mode­
los frases cómo éstas : 

«Una volurítkid débila puede traer conse­
cuencias enormas, cosa, que sólo puede ig­
norar la gente torpa o imhéoila.'» 

ueva propusieron 
"El reparto no se hará según la votación de los Municipios: 
lasjregiones en que Alemania haya obtenido dos votos con­

tra uno le serán atribuidas sin discusión,,, 
- B B '— 

PARIiS, 9. ^En l a sosió-n d e e s t a m&-\ y s u un ión c o n A l e m a n i a p o n e s o b r e el 
ñ a ñ a , él g e n e r a l L e r o n d , d e s p u é s de de- i íap.e.t© l a oues t ión d e u n a espec ie d e ser-
c l a r a r q u e l a s i t e a c i ó n r e v i s t e g r a v e d a d , vidumbr.© de t r á n s i t o , 
dice q u e no h a y q u e o l v i d a r l a s e g u r i d a d Los a l i a d o s d e b e n b u s c a r u n a solución 
de lO'S c o n t i n g e n t e s a l i a d o s , a c a u s a de a l p r o b l e m a , pues , s i n o sie l l e g a r a a un 
las o r g a n i z a c i o n e s a lemanaB, y p i d e 1.8 acuei-do l as con.secuencias sería-n i n c a L 
i n t e r v e n c i ó n d e u n a comis ión e,9pecial. ^ culabl^is. U n a buena' fe e n t r e los a l i ados 

E l comiisario inglés , s ir .Harold S t u a r t j p e r m i t i r á u n a solución a j u s t a d a a los re­
no oree ©n l a inmimenicia d e u n pe l ig ro , ' su l tados^dcl p leb i sc i to . E l G o b i e r n o fran-
a u n q u e é l e s t á c o n v e n c i d o d e l a fuerza «es h a r á c u a n t o p u e d a e n e s t e sen t ido , 
d© l a s o r g a n i z a c i o n e s a l e m a n . a s ; p e r o j „ „ „ , „ _ 
aqué l no_ a p a r e c e r á m á s q u e ea. e l c a s o NUEYO EXAMEN D E Lfi CUESTIÓN 

I'AKIS, 9 — E l Consejo Supremo ha adop­
tado una resolución pidiendo a ía Comisión 

_ , - , _ - , . . , . . . .^o pei-itos y altos comisa.rios que examine 
E.1 g e n e r a l D e M a r i m s , a l t o oomisar jo nuevamente ía ouestión de Alta Silesia, ccn 

LA AGITACIO.N 

Importante detención 
en Barcelona 

E! detenido confiesa que pensaba 
atentar contra el señor Martínez 

Anido. 

En Ferrol son clanstiradós los 
centros sindicalistas. 

t-Q— 

Barcelona 

de q u e los polacos a t aquen , a los a le -
mantes. H a y q u e .proceder, p o r '^anto, 
a u n r e p a r t o . 

El otro (¡áeapiUo confieso que no ha de­
jado de re'sultarme grato ha-sta cierto pun­
to y este no es un criior de lenguaje, sino 
de concepto. Y aquí está el golpe en el con­
cepto. 

objeto de redactar una Memoria, en Fa cual 
se especifiquen cuáles son los distritos que 
por rsizones de índole económico o topográ­
fico no pueden ser separados. 

L a Miernoria indioará igualmente ouálefe 
son las líneas ferroviarias necesarias para 
asegurar la «xistenoia comeiroial y la. prospe­
ridad d© lai región^ 

Inmediatamente los peritos se pusieron al 
traba.jo con objeto d© preseni>ax cuanto jantes 
la expresada Memoria. 

* » * 
N. ae la H.—La propoíáetón da Liloyd George eeti 

en contradicción con el espíritu y a.nn con la letra 
del Tratado de Vsrsalles. En efecto, en el r*-
rrafo i del anexo al articulo 88 dice al terminar: 
«Bl resultado del voto se determinará por muni­
cipios, eegún la mayoría de votos do cada munici­
pio», y en el párrafo 5, aJ tíífifet f» fas opera­
ciones sucesivas a! plebiscito, a.firma que la Comi­
sión interaliada «comunicará a las principales po-

B6 dan sucesivamente con sólo media hora; ig,g j^^jgg ¿^ la Univei-sidad. 
de descanso para tomar el té. La inscri]K;ión 
al té eu.2sta cinco chelines, y ee to^mado por ' Liverpool, agosto 1S21. 

Peá í» GÜIRAO 

POR TIERRAS DE HOLANDA 

i ta l ia j io . no c r e e tamrjoco e n é s t e ptíli. 
g ro , p e r o insiste^ t a m b i é n eri"~qííe se lle­
gue a l ina .solución. 

H a B L A LLOYD GEORGE 

«I/tt potó dei TOítóiáo dfpends, 
de la decisión del Consejo Üu-
premo.» 

J-iloyd G«>rgl declaró que la paz del mun­
do depende éolamentíi dé la deci.'iión que 
acuerde e l Consejd Supremo. 

Hizo historia de la cuesti-in de Alta Sl-
lOBia, y afírmó que esa región tienS a-.'tual-
mente 2.200.000 habi tantes , de los cuales 
son solo polajoos 1.200.000. 

Dijo que la Delegación británica no acep-
Un periódico de Norteamérica, hablando tara ningnnft Solución que no tenga en cuen-

de la cgada de un puerto yanqui de un r a p o r | t a esa consideración, y propuso: 
español dice que salió de Madrid tal día] Primero. Que se renuncié asi reparto de 
del mes. \ l'a región, según la votación po- Ayunta-

Este es el concepto que a mi me parece \ mientb, l imitándose a la adición de votos 
halagüeño en mi cciiidad de natural y ue-s individuales al voto global. 
ciño de la Villa v Corte. \ ¡Segundo. Que en las regiones industria- . . ., . , ^ ^ , • ^ j „ .?»' . j , - . . - . . ^ . — . ^^^^^^ 

Harto de me los extranjeros cuando í í e - ' t s en las cuales A l e m a n a h ^ obtenido I B¿?be'n°^"S?dwit"^ K ^ t L m ' t f f ¿ l / ^ l r t t e ^ ^ f «P^̂ ^o por no haberse dado cuenta l e qae 
• - - " • .tos contra uno, la sean «^trSgadas | 5 » * ™ ' < ; " ; . S ^ t L i S ^ t ^ r t a ^ 1 ^ ^ ^ ?1 ^J^^ <^ ^1 seguro. Una v e . realiza-

C I D S Y E R IDENTIFICADO 
BARCELONA, 9 — E n el Hospital CUni. 

co ha sido identificado el cadáver del des­
conocido que murió en la explosión dg laá 
bombas da la calle de Meíjee. 

Kesiulta llamarse Pablo Graciai d© veiate! 
añc», soltero, y natural de Aquifón, de 2Jar 
ragoza, vivía en Barcelona en la calla d& 
Puer ta Nueva, 13, y ao había anteoedeiates 
suyos en ia Direooión de Policial. 

La identificación fué hecha por el jpadrá 
del interfecto. 

LOS QUE PENSABAN ASESINAR AL GO 
BERNADOR 

BAECELONA,. 9.—Han fa|Ciiitado en la 
Jefatura de Policía la siguiente no ta : «iComó 
resultado de las pesquisas realizadae por lá 
Policía, ha sido deteinido un individuo Uauío. 
do S'alvaidor Salcend de quien se tiene intere-
santísimcis antecedentes. Interrogado conve-
nientement0, ha confesado que habla toma­
do parte en el atentado contra el alcalde da 
Barcelona, atentado que realizaron esperando 
el Saíoend en la calle de Ja ime I , con otros 
sujetos que no conoce, e! paso del automóvil 
del alcalde. Contra el vehículo sólo se f c i e ' 
ron tres disparos, dos de los cuales por Sal­
cend, sin que pudiera continuar disparanáo 

tencias aliadas y asociadas et namero ds -v^kx de ' por habérsele engatillado la pistola. Uno dfS 
Ayuntamientos. _ ! los sujetos desconocidos no pudo hacer ningún 

Tal vez en n inguna nación de Europa 
como en Holanda es la Univers idad la for­
ja del cerebro nacional . Su admirab le orga-
jiización revela el ca rác t e r geométr ico del 
íholandés, su influencia en la vida y pros-
'peridad de la nación el se.titido p rác t i co 
'de la raza. Cuat ro son las ac tua les Uni-
;versidades de Holanda: Amste rdam, Lei-
iden, U t r e c h t y Groninga. E n t r e las dife-
irentes Facul tades de Le t ras , Medicina, 
;Ciencias en todos sus ramos y especiali-
,dadas, Lenguas clásicas y orientales , ot-
'cétera, figura en lugar p reeminen te la 
Teología. El e s tud ian te áe cualquier dis­
ciplina teológica comienza por el hebreo 
y las an t igüedades judías, a causa de ser 
la Bibl ia el asunto p r inc ipa l de esos es­
tudios. 

. Hemos dicho ya que en es tas cua t ro 
' tJnlversidades holandesas enseñan y estu-
;dian una pléyade de sabios de renombre 
^universal: o r ien ta l i s tas , físicos, juriscon­
sultos, astrónomos, ingenieros, na tu ra l i s ­
tas, químicos, ma temát icos , geólogos, etcé­
te ra . En un sólo ramo de la act ividad in­
te lec tua l ocupa Holanda u n lugar inferior: 
la l i t e r a tu r a . Un hecho s ingular se h a ve­
rificado el año pasado en la enseñanza, el 
cual denota las tendenc ias u t i l i t a r i a s , o, 
mejor, p rác t i cas , de este país. Desde t i em­
po inmemoria l se enseñaba el francés en 
8as escuelas p r i m a r i a s de Holanda; era 
¡tradición .inedioeval ya, que nadie se a t re ­
vía a quebran ta r , po rque desde el si-
^ l o X I I se aprendía el francés en las es-
'•cuelas, y el pueblo holandés es por ins t in­
t o comercial un pueblo políglota. A co-
tmenzar desde el año 1875, algunos pedago-
¡gos expusieron la conveniencia de es tudiar 
,el francés en la segunda enseñanza; la dis­
cusión continuó has t a el año 1920, en que, 
con la reforma del Liceo, fué aprobada por 
el Pa r l amen to la supresión de dicha lengua 
en las escuelas p r imar i a s . La razón pr inc i ­
pal, que no convenció a los maest ros , pues 
eran de opinión cont ra r ia , fué que se de 
Man dedicar a nociones generales de Cien 
¡cias la: 
írancés. 

hab rán recorr ido y estudiado aquellos le­
janos parajes . Se asoma uno a las venta­
nas que dan al famoso J a rd ín Botánico, y 
el paisaje no p a r e c e holandés. P l an t a s de 
Su-matra, Java , J apón y China; flores del 
lejano Oriente , que aparecen en torno de 
bosquecillos do elegantes bam.búes, como 
ori los val les de Java ; y en medio de este 
fondo or ien ta l pa recen unos Budas enor­
mes con otros pequeños al lado, forman­
do a veces e n t r e ellos u n semicírculo, co­
mo si fuese un pequeño Oli.mpo de la mi to­
logía china. Nos paseamos por los encanta­
dos senderos del Ja rd ín , respi rando el are­

nen un ea^ícevto equivocado de España, sea ^ dos vo 
malo de veras, me place que aunque equi-RÍri disoüSión. _ \ 
vocadamente por desgraciad, >ge nos concef-' 'J'eroeroi. Que para las regiones contiguas ; 
túe en un notable estado de adelanto. j 'a las antea-icres, <los técnicos estudien de | 

Salir un barco de Madrid con rumbo a ; qué forma, ailgunos Ayuntamientos podr.án i 
América supone una de dos conquistas de' ser anioxionados por determinadas regiones 
nuestro progreso : o hemos llegado a con?)6r-1 Jadustriales. 
tir a Madrid en puerto de mar, como- XJÓS peritos han aceptado traiajiar con es-
deseaba aquel madrilefio entusiasta, o- por i tas bases y se r6unief0.iii a las tres y treinta. 
lo menm que y&^ han tenido un definitivo,l B I S C Ü H S O D S BRIAÍÍB 
practico y fecundo termino tas obras de oa~l unouwiiuv^ ---^ 
naUzación del Manzanares. I Franc ia^—di jo—tiene t a n t o i n t e r é s 00= 

nio los a l i ados e n a m p a r a r equi ta t iva^ 
" * * I ixienbe a los vencidos , p e r o n o c r ee que 

Oom.o no estoy bien enterado de las {tn-\ ss le p u e d a e x i g i r que dé a l , venc ido u n a 
terioriáfldes del arte de la panificación y; su'erfee de m a y o r pro tecc ión q u e pa.ra si 
menos todavía de las del funcionamiento de m i s m a . 
los Municipios en sus relacione,-; con la ali-' Layó a oon t inuae ión p.áaTafos d e l a no« 
mentación pública, no acabo de compren-] t a laliada de l 25 d e m a y o de 1910, r e l a t i -
der por qué los panaderos de Madrid pue-1 v a a Al ta Si lesia , ; hizo h i s t o r i a de la 
dan hacer pan al día; ofreciendo al consu-\ v.otacló.ri y p r e g u n t a : L'í.s 1Í€!|.<;! .^. t^b'ni 
mido •¡^niecillás blandos para el desayuno, I a i vo to d a l e s e m i g r a d o s e i m i s m o va lo r 
mientras «re Avila, por ejemplo le tiene vs- que s e dá a l v o t o de los h a b i t a n t e s quo 
ted que com.pra,r la víspera y comerlo a las. p e r m a n e c e n en e l pa í s , y OIK esbá-n 

Alemania; 
tea de ia. 

es decir, todas las ciutíadeg importan-
aenca industrial, excepto Hindemijurg. 

EN i lLBMANIA 

D E C L I E I C I O H B S DE Y Í I R T H 

«Una soltíciÓTi. provisional ol\ 
prchüema de Altfi, Silesia, sS-
ria contrario al Tratado y fuen 
te de conflictos en OnenvS.» 

B E i i L I N , 9 . ~ E 1 canoiUer Wirtli ha he-
cho a un periódico i tal iano las siguientes 

do el hecho emprendieron todos la huida per 
la calle de Frosnería. Saíoend dice que él red-
haló y cayó al suelo; pero sé lavantó rápidst-
mente, logrando unirse a los otros. 

Agrega, que pensaba realizar el atentarlo 
contra^ el gobernador, cuando éste acudiera. 
coiiio de costumbre, de doce a una, a la igle­
sia de Sa,nta Ana, y para ello José María 
Foi"]?. ya dríteníd.-v. hsfcía dado a Saíoend 50Ó 
pesetas para qu-s. adquiera ropa adecuada. Pen­
saban coinprsr una motoeicle-ta, y si no po-
día.n adquirirla, tomar una de alquiler.» 

POR REP,B.R11R HOJAS CLANDESTINAS 
BAECPÍLONA. 9.—Una notoj de la. Jefatura 

«Se ha hablado de Alta Silesia, como d e ' f " « f %^«f «^íl°;P"«f<« a la disposición de 
.-». fí.h-i.a rl« «,.m,« ií:'l &;!t.or!daQ militar Anflial • .Mvfi,rez y José, 

Kiana Foich, que facilitaron 150 pesetas parsi 

diez y siete koríts de compTdrlo en el es ni­
do de solidez y sequedad propios de la es-', 
tació.n. I 

Bsflís oUnamaUcí molesta al paíadar, per-I 
judica notablemente la dentadura, por pos-

dicen los 
oraciones, 

re^ar el Pa-
teniejí^^' que 

, , , . , , . , - , ..-cir para sár sincero: <!.El pan nuestro de 
p lan tas acuá t icas se a la rga bajo el arco aei.^^^^ j ^ mafisna dánosle hoy. 
un brazo del edificio; en el, agua i n m ó v i l ' 

ijia de las flores malayas, r icas en espe­
cias apreciadís imas en Europa; allí asoman j tiza que sea, y además, como 
otros arbustos ra ros de acpiellas islas, en-1 aragoneses, le ccprompo a uno la 
yos nombres científicos vamos leyendo en \ hay yrque no no.y nuancra 
ias tab l i l l as ; un canal en el cual flotan!*'' "««^^'-o ' ' «^o "^ ^''^i, 

' , de 

de 

bullen los insectos, y crecen silenciosa-
me, i te las p l an ta s . Los Budas de bronce, de 
piedra, de barro , nos m i r a n callados, con 
mirada l lena de mis ter io . Algunos sacan 
la mofletuda ca r a por e n t r e el ramaje , 
como pa ra p r e g u n t a r algo; los más nos 
«contemplan» impasibles, pe ro con sem­
b lan te de e t e rna admiración. Sabido es 
que en las colonias holandesas de Asia 
una g ran p a r t e de la población indígena 
es budis ta ; aquellos ídolos en medio de 
los bosquecillos de arbustos asiáticos com­
p le t an el real ismo del paisaje. Es tamos en 
Asia. : 

Un español, a no ser que haya olvidado 
la His tor ia de su P a t r i a , no puede ver es­
t a s cosas sin que el pensamiento de un 
Imper io colonial comple t amen te perdido 
venga a con t r i s t a r l e . Allí ce rca del archi­
piélago holandés había t amb ién un archi­
piélago español; y he aquí que una nación 
minúscula, de seis millones de hab i t an t e s , 
s igue poseyendo y explotando de u n modo 
asombroso un Imper io colonial de t r e i n t a 
y t a n t o s millones. Y ni F r a n c i a n i Ingla­
t e r r a , las naciones más poderosas en Orien-

horas que se empleaban en el t e , n i el Japón, que ahora t i e n e la hegemo­
nía, han podido, con todo su poderío, a r ran­

carlos i,Bís DE GÜENGft 

d e n t e m e n t s más i n t e r e s a d o s q u e aqué­
llos e n la s u e r t e def in i t iva d e k r e g i ó n ? 

P u e d e dec i r se que no e x i s t e más q u e 
u n a .sola imiidad indiist?ri,i,! const.ituíH.a 
p o r e l c o n j u n t o de la. cuenca , y ést . i ha 
v.ota/do c o n u n a mayor í a de 30.000.votos 
a. fíivor d'ff/ Poloni*),. 

E l s e ñ o r L loyd G e o r g e liac.e ir-esaltar 
quo p a r a que p u e d a e x i s t i r el llaímado 
«triájiiíTuJo í.ndustria!» h a y q u e a n e x i o n a r 
hjB pob lac iones r u r a l e s a los c.=?ntro,s obr.© 
ros , y a, ppsia,r d e ello, ©se t r i á n g u l o o u e . | 
d a enc l avado den t ro d e l a m a s a po laca ; 

,a futí.ira fábrica d© armas. 
Se sabe muy bien quo en AleroSania no 

existe ya la idea belicosa, y que ya no tie­
ne puesta su esperanza en la íabrioación de 
arrnas. 

Una Alta Silesia afomana seria el idea! 
para un Drab.i.jo pacífico' y para l a leoons-
íruoclón de Europa. 

Corra el rumor de que se quiere dar una 
solución provisional al problema de Alija 
Silesia. Tal hipóíbsis es inadm-lsible para 
el (iobierno aie.mán. Seria contrario al Tra­
tada de j.y.''., sería la fuente' de conflictos cter 
nos en (iriente.. 

Ccn viva inquietud cspe'rsmos las decisio­
nes del Consejo Supremo. HStsis decisiones 
".eran, en efecto, definitivas para, el porve­
nir de Alomania, pero también lo serán pa­
ra ei dS toda,Ita. Europa central. 

, En t re las Univers idades de Holanda ocu- i '^^''^ tina sola al «Collar de perlas» que los 
pa lugar p re fe r en t e la de Leiden; dur.ante I tenderos y pas tores de Holanda poseen en 
.muchos años ha sido uno de los pr incipa-5 aquellos mares . «Collar de per las» l l aman 
les focos de cu l tu ra europea; su funda- i ellos a sus Indias or ienta les , ceñidas de 
ción fué otorgada por Gui l lermo el Taoi- i volcanes, algunos de los cuales se elevan 
turno en 1574, en recompensa del valoi 
con que los h a b i t a n t e s de la c iudad re--
sistieron los asaltos de las t r o p a s espa­
ñolas, duran te s ie te meses que la tuvieron 
sitiada. No vamos a descr ibir sus famosos 
laboratorios, su bibl ioteca, sus museos, los 
;idejos edificios, t a n venerables , y los nue­
vos, t an práct icos ; pero al r ecor re r sus 
dependencias no hemos podido menos de 
notar que allí se forja t ambién el «pen­
samiento colonial» del pueblo holandés. No 
queremos decir con eso que sea solamente 
la Universidad de Leiden la que enseña 
,e investiga con este pa t r ió t i co propósi to; 
pero, indudablemente , es l a p r i m e r a «Es­
cuela de Indias>. 

• La geología, la fauna y la flora de las 
Indias or ienta les Kan ten ido y t i enen e n 
Leiden cult ivadores geniales ; las Lenguas 
y la Geografía son también objeto de es­
peciales estudios; los nombres de Dozy y 
Hurgronje bas t a r í an p.ara dar le a Holanda 
un puesto de honor en la Filología y Geo­
grafía de Oriente . Cuando en 1887 se re­
organizó ia enseñanza superior, se croó un 
doctorado en Filología y L i t e r a t u r a del 
archipiélago de las Indias or ienta les ; en 
la Uni-v-ersidüd de Leiden hay además cá­
tedras especisloa de Lengua javanesa y 
raalaya; liasta c! javanés ant iguo y log ^dia­
lectos polinesios se es tudian con todo el 
.aparato de la Filología m.oderna. Es tas 
clases son obl igator iss pa ra los futuros 
funcionarios del archi-piélago. La religión 
y el a r t e de estos países son objeto tam­
bién de cursos impor tan t í s imos . ( 

El Museo etnográfico de la Universidad ¡ 
de lieidem es una prueba evidente del amor 
i3 interés con que los holandeses estudian 
fin sus Universidíuios todo lo que se refiere 
A sus colonias. Al recor rer aquellas salas 
atestadas de todo cuanto producen las 
indias or ientales , desde los moqueros has­
ta los indios antropófagos, se comprende 
-ionio los sabios, los misioneros, los solda-
tlos, los comerciantes v los exnloradores 

t a n t o casi como las más a l tas montañas 
de Europa. El t a n conocido de Su ma t r a , de 
2.929 met ros de a l tu ra , l leva el nombre 
de «Ofir»... 

Pero un español no debe acordarse aho­
r a de nues t r a s colonias perdidas , sino ie 
Marruecos, y de que allí hay soldados es­
perando hace días que el Ejérc i to de Es­
paña vaya a salvarlos... 

MsRiiQl GRANA 

AYUNTAMIENTO 

( C u 3 c á r o 3 m a c i r i ! ® r s o 3 ) 
'•—na — — ' 

El sotabanco se haHa en penumbras, i'̂ l —¡Sindicalistas ¡os dos, ¡pa terminar! in 
Sol rompe como una ola de fuego en I T , terrumpe impaciente la Bamona. ¡Y qué I 
tejas y convieirt© en un horno' el tugurio, ] Yo también estoy en eso can «el mío» 
miseraole. Un viento cálido y mansurrón: y voy a la cárcel si se tercia... y digo to 
sacude por intervalos la cortinilla roja y su- lo que dice éll 
eia que tapa el ventanillo junto al techo, —¿Usted , saíSOT'a Ejarnona?... 
único respiro qu© el zaquizamí tiene. —^|Ay qué gracia I ¿Ahora se ha enterao 

Dos rapaces de seis y ocho años roncan: usted? ¡Es clara que estamos los dos 
complatamen*iei desnudas, echados de bni- i identificaos 1 ¡A Ver si ee oree usted que 
oes sobre los baldosin'els. La señora Patro,'ní:< sé yo cosas... raueha's cosas... que no 
OGCi la camisa y una fa.ld,a, por todo vesti- :sabe casi nadie I ¡Bueno! 
do, zurce unos paníaloneB viejos, sentada; . L a señora Patro sin salir d e su asom­
en un taburete junt-o a la puer ta de par en | bro ins is te : 

E L E-NVIO D E TROPAS 

NO SE HA TSAÍ-ADO LA CUESTIÓN j 
LONDBES, 9.—El «Daily Ezpreáa» da : 

como muy proba.ble que Mr. L'oyd Goor- ¡ 
I ge se háÚa dispuesto a ha.cer determinadas : 
I concesiones acerca do la ouestión de-1 envío • 
I de refuerr.03 a Alta Silesia, a condición, sin 
\ embargo, de que la pa.rticinaoión de Ingla-
: térra no excedü de un batallón. 

Segón se afirma en los círculos diploniá-
•: ticos, la r.?.unión del Consejo Suprimo no 
í ha abordado aón el envío de refuerzos a 
: Alta Silesia. 

unas hojr^s que ha.n sido repartidas excitando 
a las mujeres a oponerse a! embarque de tror 
pa.s para Marnieoog y a I03 soldados a I^ 
sedición. 

AWTOS D E PROCESAMIENTO 
BAECELONA, 9.—E! Juzgado ha dicta­

do auto do procesa.miento y de prisión sin 
fianza contra Pedro Erantes Palanca, An< 
gel Vela y Ángel Laterre, autoras del ase­
sinato oome.tido el 20 de junio en las la-
deras de Montjuich, y contra Andrés Maá-
feu «el Largo» y .lós'.é GaUet «el Nono», 
compMcadog en el asesinato de los. obrera** 
de «La Publibidad»-

H U E L G l ~ SOLUCIONADA 
BARCELONA, 9.—Se ha solucionado la 

huelga que venían sosteniendo algun.os. obre­
ros de la fábrica de ladrillos de ViUanuevaí 
y Geltrii. 

par que da al corredor, silencioso y oscu­
ro, donde el aire se encañona y refresca. 

Pensativa y con una expresión de inquie­
tud , la sfeñora Patro cose maquinalmente, 
lanzando d e vez en vez una tierna mirada^ai 

-lEntoBces... ¿Ande está el chico de us-
tés? 

—¡A testas horas en Melilla! ha respon­
dido con firmeza la Ramona. ¡ E n MeüUa 
pa matar muchas moros y pa cortarle las 

EN INGLATERRA 

CONFLICTO R E S U E L T O ' 

SANLUCAE, 9 . - - H a quedado terminada 
la huelga del gremio de marineros de la 
pesca del bru ; han salido a la mar todos loa 

que son 218. feluchce 

UN JUICIO D E «THE TIMES» 

(¡.Inglaterra no admitirá que 
en. el Este de Europa se cree 
un nuevo foco de lodio.» 

HORSEA, 9.—El «Times» do Londres 
, , , . , , , , , „ • . . , . -, , hsee notar que , los Estados Unidos apoyan 
los ohavahllos que duermen en las pasturas orejas y traérmelas a mi , a uno d© esos la-1 jndir tc tamente la' tesis defendida por los 
más absurdas, un sueño feliz... dronazos que han traicionao a España y gobiernos de Inglaterra y de I tal ia . A de 

Lentos y perezosos, so etecuchán reseñan- han asesina© a tantos españolds I... ^_j ^^ ^^^^ notar que Lloyd Georgg tiene 
teí? 'en la angosta oquedad del co(rredor,| —¿Su hijo de ustés en MteliUa? interrum- ^ ' " ^ . ; . . 
unos pasos,! y en [seguida u n a ,-v|oz, 'quel ps estupefacta la señora Patra . ¡Pero si 

CENTROS S I S D i C l M S T A S CLAUSO-
K&DOS 

F E R R O L , 9.—FfíT orden gubemativaj han 
sido cerrados todos los eentro.s eindioalistaS.. 

Estos se muestran contrariadísimos por no 
haberse hecho, lo propio con las demás socie­
dades federadas.. 

lalamaiica. 

siendo femenina tiene un tomo grave y ron 
co, casi hombruno. 

—I Hola, señora Patro!—^ha dicho la re­
cién llegada, una mujerona corpulenta, de 
cabellos gris'es y musculosos brazos, que pa­
recen do bronce. 

Y ha añadido enjugándose el sudor de 
la frente con la punta del delantal 

—Que... ¿se totma la fresca"! ¡Si que hay 
que fijaise que tién ustés do domicilio una 
sartén I ¡ Mi madre, qué calor 1 

—i No la falta a una ná. . . pa «entregar­
la» ! ha respondido ceñuda la sonora Pa­
tro. ¡Lo que se dioe ná ! . . . Siéntese usted 

unta reguladora del 
precio del pan 

satisfactoria ¡respuesta, ios 

si no tié usted prisa, Ramona. Coja usted 
ese t abure te y échese usted un trago del 
botijo. ¡Está como la nieve! 

—Me sentaré una miaja.. . ¡ Ay, quS re­
pajolero mundo! Ni que tii'e una pa un lao 
ni que t ire una pa otro, siempre peleando, 
siempre paisando rüalos tragos! 

—.¡Y que lo diga usted! . . . 
Laí señora Ramona h a sonreído. 
—Lo principal es que Ws hijos tengan sa­

lud, y usted Patro, no pue quejarse. ¡Mí­
relos usted cómo duermen! ¡ Dios los ben­
diga! ¡Quién fuera eUog!... 

— ¡ I J O S hijos! Sí, que la dan. a una alien­
to pa tó y fuerzas pa t ó : Peroi ¡ también 
ouesta.n muchas lágrimas! ¡Muchas! . . . ¡Crió­
los usted, pase usted afanes por ellos, má-

meramente de ilustración i *-'°'® "^^^'^ P^ víerlos hombre.s ¡y luego... 
I ou'e se los quiten a una! . . . Digo ¡usted lo 

" A • " " 

La señora Ramona ha bajado la cabeza 

En el Ayuntamiento ha celebrado su 
primera reiunión la J u n t a ¡reguladora del 
precio del pan. 

No aisistieron todos los vocales y los re­
unidos plantearon una. ouestión previa de 
induda.blo trascendencia. ¿Tienen los acuer­
dos de esta Jun t a fuerza ejecutiva 
atribuciones son 
y consulta? 

Ninguno de los allf reunidos pedían dar !^^ ' ' ^ ' '^^ usted ¡le consta lo que es eso 

o sus 1 

mas apuntaron [ 

supe-

sus oonvicbiones personales porque" requería 
la gravedad del asunto elevarlo a la 
rioi-'dad. 

Así se acordó notificándolo también a los 
ausentes, y en espera de que el ministro de 
la Gobernación explique el alcance del real 
decreto de constitución de ]a Junta , y el ca-
ráctior de sus deliberaciones. 

No sería extraño que la J u n t a dimitiera 
si se l̂e niega po.r 'el ministro carácter de 
ojecució.n a sus acuerdos. 

LAS TARIFAS D E C I R K Ü A J E S 
Por el concejal delegado de carruajes, se­

ñor Marcos Ma.nchón, sg ha hecho entrega 
a lois dueños de coches do punto de fas 
nuevas tarifas, las cualeg, deberán llevar to­
dos los cocheros Selladas por el Ayunta.m¡en-
to, no debiendo el público admitir otras, ta­
rifas que aquellas selladas _po£^l_JiIimioÍ£¡q, j_â _ usted sabe! 

y ha respondido suspi rante : 
— ¡ E l mío no m e lo quitan. . . lo doy yo! 

¡Yo y. . . su padre! 
La señora Patro ha dejado de coser. E l 

asombro ha abierto de par en par su ojos 
muy azules y muy .vizoos. 

—¿Su padre tambiéjn? ha exclamado ¿El 
señor Felipe, el que decía.. .? 

L a Ramona s'e ha erguido echando hacia 
adelante el buSto. 

—-i Su padre también, sí señora! ¡Y qué! 
La señora Pat ro ha hecha un gesto in­

definible... 
Por fin, con voz insegura ha dicho : 
—¡No la. choque a usted, Ramona, que 

m_6 ha.ya extrañao.. . Ya sabe usted que «el 
mío» y el señor Felipe tién las mismas 
ideas... que han estao juntos en la cárcel 
por echarse pa alante.. . y que.. . ¡Bueno : 

yo le había oído decir a mi Eulogio que los 
comunistas. . . 

La Ramona se yergue imponente. 
—¡Oiga usted, las comunistas y lois co­

munistas seguimos diciendo to. . . lo que de­
cíamos ! ¡ Que no pué ser eso de que unos 
trabajen y otroiá la gocen : que hay que 
darle la vuelta a la tortilla, por buenas o 
por m a l a s ; que. . . ¡Total,_.flue sernos tan 
comunistas y tan sindicalistas y tan. . . te-
rro'r?.ít.ae, si se tercia, , como antes! Pero 
¡lo de Melilla 'es apar te! ¡ H á sío una cosa, 
una granuja de los morog, muy grande! 
¡ H a n matao de mala manera a muchos es-
pañod'es, pobres y ricos, soldaos y de , los 
otros! ¡ H a n atropeUao a lEspaña y eso... 
¡ de qué! .¡ De dónde se van a ir de rositas 
los moros! ¡ Amos que tendría gracia la 
cosa! ¡Antes que eso... íbamos las muje­
res, íbamos las madres sf nuestros hijas no 
podían ellos solos con esos tunos! ¡Las ore­
jas de un moro que le he enoargao a mi chi­
co que me traiga, m e las traía yo! ¡Digo! 
¡Por és tas! . . . 

La Patro suspira. 
—¡ De acuerdo, Ramona, ¡ To pienso lo 

mismOj pero n ú Felipe. . . ¡ H a c e cuarenta 
y acho horas que nó viene! ¡Estoy como 
de odstumbre sobresalta! ¡ Ese si a mano 
viene ha hecho algo gordo!.. . ¡Muy gordo! 

La Ramona sonríe poniéndose en pie y 
exclama: 

—¡No se preocupe usted, no le ha pasao 
na. H a bajao anoche con Felipe a despe­
dir a los B-oJdaOB ¡Y que creo que se «que-1 y Girardini . 
daron solos» dando vivas! Y diciéndolea: 
«¡Duro con ellos!» ! 

—¿El «mío» también? 
—¡ Natural 1 I 
—Pero. . . is i decía que se iba a armar la ^ , , , 

gorda! 
Y la «terrorista» vacilando un instante 

responde: 
—Eso ¡pa luego! 1 

Curro ¥ARGAS 

que tener en cuenta la opinión e%-j.resada 
por los ministros británicos de Tas colon'as 
británicas. 

Segurtamente que la; Gran Bretaña rehu­
sará ía probabilidad de que en el Es te de 
Europa haya un nuevo foco de odio. 

E2Í ITALIA 

Entre fascistas y comunistas 

Siguen las colisiones 

(SEEVICIO SADIOTEIEGEÁFICO) 

ROMA, 9.—A pesar del pac to firmado 
e n t r e fascis tas y comunistas , . con t inúan 
los dis turbios y las colisiones e n t r e ellos. 

E n el pjieblo de Treno hubo ayer una 
colisión, de l a que resu l ta ron u n m u e r t o 
y cinco heridos. 

En Módena t a m b i é n hubo colisiones, re ­
sul tando varios heridos. 

En F e r r a r a los fascistas a t aca ron el Pa­
lacio de Jus t ic ia , causando en él grandes 
estragos. 

Según «II Tempo», el asal to del Palacio 
de Rus t ic ia no tuvo o t r a finalidad que la 
de des t ru i r las causas ins t ru idas cont ra 
los diputados fascistas señores Bogiankino 

ASIA MENOR 

nuestros lectores 
20DA Í A COIÍRESPONDENCJA ADUl' 
iMt,THAT!VA DEBE DIRIGHiSE AU 
§büUU ADMINISXRÁDOR DE uMlt CA\ 

BálMn ÍAPARTADÜ ¿mí 

remos contra Angora 

(SEEVIOlO EADIOTBLEGEÁFICO) 

<e 

LONDRES, 9.—Telegrafían de Antenas al 
«Morning Post» que el p re s iden te del Go­
bierno heleno, señor Gounaris, h a decla­
rado que las t ropas del rey Constant ino 
m a r c h a r á n sobre Angora, y que el Gobier­
no gr iego rechazará toda proposición de 
paz o de mediación en t a n t o qué las fuer­
zas kemal is tas no hayan sido t o t a l m e n t e . 
deshechas. 

SE FRUSTRA UNA AGRESIÓN CONTRA 
ÜM PATRONO 

SAXAMANCA, 10.—Én el pueblo de Pe­
ñaranda de Braoamonte, el obrero Antonio 
Martínez, empuñando una pistola Stard,, in­
tentó disparar contra, ©1 patrono don Élíaá 
Pérez de la Fuente . 

Intervineron los guardias, que detuvieren 
al agresor. 

—-O— 

scaya 
BILBAO, 9.-^Bl diputado señor Pérez So-: 

lis, que llegó hoy a Ta capital, se presen-' 
tó al Juzgada que le había reolainada, y , se­
gún parece, justificó que falta,bia de BUbao 
desde el miércoles anterior al -viernes, día 
6n que estalló la huelga general, y estaba 
paisando la semana en el pueblo de Isala,, 
en Navarra, donde al leeir en la Prensa que! 
se le buscaba, decidió prosentaise. 

EN E L VATICANO 

Ei Rey de Rumania 
La Compañía de Telegrafía sin hUos nos ' 

envía el siguiente despacho: 
«NAu'^r^i, 9 — E l Papa h{a concedido la ; 

audiencia solicitada por los Reyes de Bu-
mania durante el viaje que éstos harán a 
Roma, hospedándose en el Quirinal. 

Será, pues, e l primer Monai-oa católico 
que desde 1870 entrará en el Vaticano, a 
pesar de ser huésped de los Reyes de Ita­
lia. 

EL LLAMAMíEiNTO POR EIJSIA : 

ROiWA, 9 . _ S u Santidad el Papa Bene 
dicto XV ha dirigido a su secretario d! 
Estado, monseñor Gasparri, una conmove­
dora carta en favor de la infortunada na­
ción rusa. 

E n dicha carta, el Pontífice hace una im-
presioaante descripción y una enumeración 
detallada da los grandes males del ha.mbre, 
que a la Rusia de nuestros días azota. 

A-onque el pueblo laiso—dice el Santo 
Padre—vive sepR-.-ado de la Iglesia romana, 
él- está ahora tanlo más cerca de nuestro, 
corazón cuanto más grande es su actuai 
.-íesventura. 

Il'ermina el Papa su carta invitando a . 
monseñor Gasparri a que haga presente a 
los Gobiéi-nos de todas las naciones cris-
nanas del mundo que en circunstancias ta-
ies es llegada üa bora do acudir al remedio 
de ese azote del hambre qué pfiig© al puejí 

.iüQ,.i:uaOj. 

perteneiedent.es
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MOTAS POLÍTICAS 

Parede probable que sean .llamados por éi 
ótroS Jefes,de grupo 

éü 

EN PALACIO I 

Llega ci jefe del Gobierno 
. A. Iai9 oiaqe de la roañana de ayer llegó 
P PÚ^ío ©i presidente del Consejo. 

-—g Vemdi'én en eonsulta los presidentes de 
ías Cámáíftá ?-^-se lo preguntó. 

í ^ r e o qn& sí . £1 del Senado está én Ma-
áíM, yema, veodrá ; y el del Óongi-eso eu-
l̂ eSlgO quíi iiabrá llegado a la CQrte está toa* 
fiáni. i i 
i — ¿ S Q daráa eon estafe dos, pOr terminadas 
íiul é«ául tB8? , H^ 
]i —Me, eé lo que tebolverá su majestad.^ ig-
ilfecd ei ee t ab rá citado a algún otro polítwo. 

BTJSOAIÍDO L A S O L U O I O N 

• Bt i&tmta fóflaáí úía Gobierno 
Máufa 

Y& n a d i e d u d a d«. que lo q u e s s _iri-
t e n t e , pai-a d a r solución a l á cues t ión 
p o l í t i c a ' plaüteáida^, es la formación de 
lili G o b i e r n o preisidido p o r ©1 señor Mau­
ra,, con l a compos ic ión y a conoc ida co> 
Mtí pfoiJési to de l iluStPe pol í t ico . No_ es­
t á e x e n t a de difteulta-d.es e s t a solución.: 
ñ-kü pa rés féndo iS^ácérfa-da a cíásl t o d o s 
tes líornbí©s |>olíticos. 

La conferencia no versó sobre ta les asun. 
tos, pues úfiíeánienté Ée liafeló dé ia solu­
ción del p rob lema pol í t ico. 

Ei vizconde de Eza s iente verdadera 
irntiaciÉsnciá ptjf dsjar ufi ptiésto que liaee 
ya días degempófíá intofiflaiñeíites tei i ien-
do que ordenar y disponer como si lo re­
g e n t a r a con ca rác t e r definitivo. 

Cftntestaíldo á estns excita.ciones, el p re -
SideHíe d êl Consejó rog6 ál min is t ro de la 
Guer ra que se arrae de paciencia, porque 
ías cosas no van t a n rápidas como ellos 
quis ieran. 

El Coníelo de Esfeclo 

m 
manifes tado a ios per iodis tas qué ayer m&-
flana ^e reunió la Ooniisión psrinaneñte del 
Consejo dis Bstádq, diátftminando laborable 
mente los oíédítop da guerra,. 

E l ploüc ge reunirá el Tietnés próximo, 
poro fiintiSg tolverán á reunirse los nñeni' 
bros de la l-ef6rlda Coíaisióii. 

A la gesiófí celebrada hoy a-sisíiéíoa to­
dos lós coñsejéíoá, eícoepto el condij ñé És 
teban CoMantee. 

Hablando de la eitüación póUtiea, él Búb-
secretario oree que el Gobieíño ño está en 
crisis, pero supOíic qué las consultas son 

poí 100 lB»e»6« (1919) .—Seria i", 

UNA REAL ORDEN 

^ * • * 
' A J a s o á s é y -í^elíits ÉBM.6 él séá t* AUeade-
íajazar, y dijo que de un mome6tc< 6 otro, cii-
Irw-ía en Palacio el iseaor Sánoliez de Toca. 

Dcsíjache efaixsario 
liuegot éBtu-vieron a despacliBa- coa el Sobe-

ímái los íninistros d» Gobernación y de Ila-
éilKid», que po hicieron manifestación algona.. 

•..i^üíj 

LAS OONS'ÜLTAS 

L á d i f b u l t á d Yiéti© d e los l ibe ra les , 
porq t t s pá.vei6é q u e e l Cond© de Romaiio- i giempre preeursóíí® de crisis' 
n e s , \]&tñMo a f o r m a r p a r t e del Gobier - ¡ Añadió que la desorlafitacióa es grande 
tié, p o i » como condlcióii p a r a ello, que y ^^^ ^.^^ ^^.^ j ^ cansu l fe gé ampHa-
én t í© tá tob lé í i e l m a r q u e s d e Alt iucemas rán a los jefes de grupo 
t e m e r o s o d e qtió, é n c a s o c o n t r a r i o , loa ^ 
l i be ra l e s íó éxcomtúgueTi. Pero el mar- j o 
qtíés d é A l h u c e m a s 'no q u i e r e i r a és« 
G o b i e r a o , y eé to dilicültfi, q a e el ,^efior 
M a u r a se a v e n d r á a d a r l e menos exté í l - , „ . 
coücifeió; y a u n q u e m i gno ra si e l Señor | ü i C e €1 s e a O f M a r r f á 
MatLía © a w a i d r á a daíl© mefios ex t en - j iSAti BJíüASTIAN, 9.—«La Vos da Gui-
8ión a su G o b i e r n o , o áes '« t ipá d e acep^ • pújco-ai», en eu númeío de boy publica unas 

POLÍTICA E N PB0V1NCLV£ 

11 í>f éSiáeHte del Séaadé 
Á laé docé menos ciñoo Üegó ©1 présideató 

tó Sesnado. 
: —¿ Ma estado alguien ?—preguntó a los pg-
íioáistais.-

• ^ E i préeideaitá y los ministros de tumo, 
—iSabeín usiiedies algo? I q no sé nada,. 
• " L o uiiioo que sabemos es que hoy eólo 

úmié uated eoi consulta, y que man ana ven­
í a el áeñor Sánchez Guerra. 
' —-Pues así terminarán más pronta sus inf or-
pÉtdiónéBs 
í * » * 
í A laátdocé y Ouai-to salió ei séfioa? Sánchez 
á e CCoeaí Momentos anías Us<p*J al tegiú Al-
isárnt el presidente da la Cámara p0ptala,r. 
I --^íai han visito ustedes que áo ha resulta-

t© exacto lo que me dijeron, porque na ve-
ida el señor Sánchez Guerra. 

i s^El presidente nos había dicho lo contra-
«fb. 

"^-^éíía porque «! tren vendria. con ^-etraso, 

Í se oroería qua iel presidente del Congieso no 
egaria a tieíaps de eer recibido hoy., 
=='¿ NoS dioei usted algo ? 
.^¿Qué 1* {)tiedoi decir que no sepaa ya 

(jgted&s 1 
•^ísdrí*, poíquS ño sabérflí» nada. 
' ^ P u e s pareos que todos coificidimog en la 

máiéii& qué híifl. de s&guir loe aauatoa peji-
(fcaatesi 
^ —¿ Qué asuntos ? ¿ Los da política o los de 
Marrueeí»? 

-«-Según a lo que üstedeís llamen política. 
Sí por tai entienden los arreglos de grupos ín-
tefcurrentesj no. Ahora, m es política lo fun-
'jáésmiéjitaí; las oírientaciotief, ein asuntos nr-
^¡etita», si,; en esto parece que hay concordan 
cía. ^ 

—-A TeiSainarán hoy las consuítas ? 
,—Greoi que sí. 
— ¿ í l a b r á crisis? 

» —J^o es un caso dé criáis de Gobierno, puos-
io que jh íio diohó quié hay Coincidéneia. Ha­
brá aiguliá modificación; ya lo-han dioh5 los 
periódicosj pero no h&Jsrá más. 
, "^Piteg, les peiiódices tambiéa aauneiaa !a 
posibilidad de un cambio de Gob;erti&. 

—Esos son pronÓBticfflj como los del zara-

> * ^ P u * , á veees aoiert.asl. 
"^S í ; euaado anuncian qua nevará en iií-

d e m o . 

El ptésMentz áé¡ *' "-c^feso 
A ias doce y diez llegó • «.aeio eJ señor 

Sánchez Guerra. 
—Nos había dicho eí preaiáenta que no ven­

dría usted por aquí hasta mañana. 
—II« llegado hoy en el primer tren, y esta 

mafiaaia he fScibido la visita, de un ayudanta 
de su majestad para anu&jisrme que ©1 Bey 
pie esperaba. 

-—;,Nos dirá ustei? .,l%o7 
--'- V-a, «üheo ixstedes ^'svi yo digo siempre to-

3.Í; lo que ptíedod 

« * * 

A la ima salió de la Eegia Cámara el pr&-
sidente del Congreso. 

—El Bey me ha informado y dado diversas 
ft&tíeias de la situación, mili tar y de la situa-
eión política; pidiéndome luego mi opinión f=o, 
bre aiabae csoeas. Se la he dado con toda leal­
tad y franqueza, y no puedo decir más. 
* • —Pues asta ust-ed poco esplícito'; el señor 
Sáaoiiea Toca nos informó más. Nos dijo quei 
tedós coiaoiden en la marcha a seguir. 

,—^Yo no lo sé. Es posible que haya tal c&in' 
óídeacia, pero paraj afirmarla necesitaba yo 
conocer la opinión de los demás, y sólo conoz-
ce la mí», porque no he hablado con nadie. 

—^Pues algún periódico publica unas decla­
raciones de usted en 8aa Sebastián. 

- "Fue* eon falsas. Lo puedo asegurajr sin 
leierlas, porque no hE,blé con nadie de nada. 
Además, ya me previne a tiempo contra las 
BUpueetas declaraeiohcg V6ra,ñisga«; pues an-
\m de éítiUr déi Madrid ustedes récofda.rán que 
aíiiuaóié qué cuanta® declaraciones se m,e %tri-
ijuyesen, quedaban desmeatidas. porque no 
peínsaba declarar nada a nadie. Pero esos da 
Sao Sebastián ebo teiniblee; ya o,tra vez in-
veaatarotí una interviú eojimigo allí, oua,ndo 
yo estaba guardando cama «a mi casa de Ma­
drid. 

—¿Se vuelve usterfL a marchar? 
- ^ N o ; me qu'edo urtois días aquí. 
—Mal bíntoma. 
—^No, n o ; nada de eso. 
r—/, Hahrán terminada las consultas ? 

Creo que s í ; pero no puedo afirmarlo; 
desde luego hoy no habrá más ; en días su-
éeisívos ustedes podrán indagar por ahí lo 
que pueda ocurrir. 

— ¿ H a b r á crisis? 
—•íío fo pu'edo decir 

giOn eíntomfts; tatita,s i 
«Uo Guelen parar. 

El scfios* Alisa, llamado 
E l s eño r Alba, h a «ido l l amado a con-

Bulte con su ma jes t ad . H a s t a a h o r a n o 
hay n o t i c i a d e o t r a s c i tac iones . 

El s€nor Cambó 
Se Ea dicho q u e e l jefe d e los regio-

nalÍ8ta,s haibíft ,6rüpireiidido su via je ñé 
regres,o » M a d r i d . 

L a ttotiiota no e s exaxita. E l señor Gam­
bo n o ha, pod ido r,ecl,bir avi&o nin^unf), 
p o r q u e e l d í a 8,..4J-el corr iente, sal ió de 
festcKwlmo paira h a c e r u n c r u c e r o p o r el 
Bá l t i eo y e s t a r á i n c o m u n i c a d o h a s t a e l 
d i » 19. ' I 

t 

D e s p u é s cls l a s COHs-iltas I 

Al s a l i r d e Pa l ac io e l eeñor S á n c h e z ! 
de Toca v i s i tó a l jefe de l Gob ie rno p a r a i 
d a r l e c u e n t a de lo que h a b í a a c o n s e j a d c ! 
a su m a j e s t a d . Lo mismo hizo el señor j 
Sáiiohez G u e r r a , p e r o aü t e s hab ló eon el! 
min i s t ro de l a G o b e r a a c i ó n e n el des-i 
gaohQ éo és te , 

t a r e l P o d e r , los pol í t icos c o n qu ienes daciaalaoiontts hechas ayer por el >onde de 
hemos h a b l a d o s u p o n í a n qii© l a g r a v e . íiOmívnofifS en .Madrid, atirmaado"' que ol 
á a d d é las cifottn,*tancia,9 l e forzarán_ a ecño? Máufa fué encatgado del Pcd<jr y (lue 
g o b e r n a r con los ©tementos q u e no t ie- i aceptó el nonroBo encargo qué el Bey lo .n-
íien i t i convenien te ,6n a p o y a r l e , y q u é m* Aém. 

67,S0; L , 66,Üüi i>, 68,20; U, 66,20; B, ü8,iiü; 
Á, 6tí,2ü; G y I I , '/O. 

i góí iüü iSíiíaí&í.—^Serié E , 8 3 ; E , tí'ó; 
D, Si],tíO; C, 84 ; B , S4; A, 84. 

4 ffOí i-iú i imoíUábia.—tóetie C, 88,50 ; Di­
ferentes, 88,6,0. , , ,, 

Ó ÍKH' loo AmorSaabie.—Sería E , S9,50; C, 
93,Só; B , 98,60; A, 9S,80. 

3 poí iüü AmeftlsaM© (ISlT).—Seíio D, 
9S,eü; o , 98,&Ó; B , 96,60; A, 93,60. 

' ós l í l se ioáés áel leSoSo.-—Sssrie A, 101,10; 
B , 100,65, 

ki&ñUmlBüto de - feísfiííd.—- Emprésfeitc 
(i86é), 7 8 ; Inbsrieí-i 84/?5; Viilá Madnd 
(1918), 8o. 

Efectos esíramjeicis.—Marruecos, 6S,25. 
Cédalas Íi,ip<ít,6oarí^,^DeÍ Banco 5 p'-r 

loó , 68,20; í dem 6 por 100, 104. 
Aecíoñes.—íSaaco de E«ps.ña, 502; Tabacos, 

260; Banco Español Ofedito, 132; ídem Bio 
d© la PlRt*, 253; Explosivos, 290', Azusaj-
(préfeient©), contado, 68 ; fin corriente, r>8; 
Pulguera, 70 ; Metropolitano, 2 S l ; Tranvíae 
Madrid, 88. 

ObiÍsí.^ÍO!lss.-»*AEUoarera no eatampiiladá, 
72; Alicfeíitra, primera,, 247 | Ariz*, 8 8 ; Nf-r-
t « . primer», 6S,ííO; Astüíias, segunda, 'i4,í¡5; 
Andaluces, 7 5 ; Biotinto, 09,50; Pefiarroya, 
02,73. 

Moneda CKÍranJe?».—Marcos, 9,05; Fran­
cos, 60,80: Id«nsui?^6s, 130.75 i Hs>m belgífl, 
59.25; Libias , 28,82; TX&et. 7,66; Liras, 
84,'20; Escudo-portugués, 0,9á (no oficial) ; 
Peso a.rgentino, 2,27 (no oficial) ; Elorín, 2,40 
(no oficisi) ; Coronas, 0,§5 (no oficial). 

f l R l S 
(.ip«ftur&) 

p0Séia.S, 166,80; líasem, 15.7.'); LifüS^ ñO; 

La jornaaa mercaníi 
en las farmacias 

seg a ae 
'-oriiña 

TOROS 

reria 

a p o y a r l e , y q u é 
matí t ina d3Sahog,ada mayoí-ía. 

DIEOLABACÍONES POLÍTICAS 

hltt Sánthtt Toca 
El p res iden te del Senado, después de su 

coi i f i reacia con ol Bey, ha es te r io r i sado 
sü pensani ieato . 

Opina que el pfoblemia no es de hom­
bres, y cree que la solución pol í t iea se 
ha l l a rá den t ro de la ac tua l s i tuación. 

Lo i m p o r t a n t e es la pol í t ica que se deba 
seguir en Marruecos, y en este p u n t o h a b r á 
que bu ícaf la mayor suma d e coinciden­
cias. 

,E1 sefior SánGhez Toca se pronunc ia por 
la convehidncia de hacer un avance qus 
cas t igue a los mol'Og y ños res tablezca en 
la s i tuación que ten íamos éh 1910, y des­
pués desarrol lar ufla aeeiófi po l í t ica de 
compenetrac ión d i s t in t a de la< qué se ha 
•veaído sigiiisftdo. i 

Se refirió a la posibil idad de la const i­
tución de un Gobierno preBidido por el se­
fior Maura, y le parée la muy conveniente 
qtie so encargara del mando un hombre 
de t a n altos pres t ig ios ; pero en t i ende que 
ciebs li&corlo renunciando a sus {jfopósi-
tos de gobernar con elementos dé la i í -
quierda, y . fo rmar un (Jobiertio de áfiíies. 

.. HaMa ti señor Sáiicbcz Gaerra 

Añadió el condo de Eomanonw, íegún «Lia 
Voz de ^Guipúzcoa*, que ¿i prestaría ese 
Goblémó toda su cooperación y que caso 
de no poder constituirlo, Iss difiúuitadss se­
rian de ios propicá conservadoreB. 

Paral cocfimjísr íatós afirjnaoio'ic-js,, ua TP-
dactor da la «"Voz; de Guipúzcoa* marchó a 
Alzóla, cob la intención des visitar al sefiíjr 
i'aaura. E n Alzóla encontoóse (sl coli„Ja d© 
1» Mortera, quien no vaciló en afirmar que 
no era posible qué el condo de; Róm,srior.c.-í-
bubiese facilitado Sémqant© iníormaoijn. 

E l periodislja tuvo, al fin, ,el hc-xior de ser 
recibido por 'fii señor Maura. A k s pregun­
tas dei reportero, e l i lustre pí>lític3 con­
testó : 

iHi afirmará n i negaré nada. Prefiero cá,-
Uar porque creo que es lo mejoí qn© puedo 
haceíi". Que se deeatien las fantasías y que 
sean el tiempo y los héchcs los quS dig'ín 
lo que va a euceder.» 

Sacsrdoíje, coa tí tulo dé maestro, s s ofre­
ce como oa,pelIán o administrador de algu­
na íámiiia. Informes; Enr ique Turran, Sal­
vatierra do Escar (Aragón), oorueroio. 

MINISTEEIOS 

Bl miniá ts r io del l'rabíijo ha pabi ioado 
una real orden, disponiendo la forma en 
que han da cumpüfse los preceptos de la 
jornada mercan t i l en, las farmaciaí!. 

fíe dispone que la a p e r t u r a y Cierre de 
farmacias y la di.stribacií;ii de la jornada 
sor. compotenoia dsl gremio o Colegio do 
Farnxacutioos, que podrá acogerse o no ai 
régimen de excepción, pero s iempre con 
ca rác t e r obl igatorio p a r a todo el g remio 
d© la localidad y .<ii¡i que por un m.omortto 
pueda quedar desatendido el servicio far­
macéutico. 

La .Tunta ds Reformas Social es de cada 
¡ooíiUdsd ,r-esolverá ei deben c lausurarse o 
no ias farmacias du ran t e dos horas para 
íft eemitía. 

Los auxi l iares e s t e tnos «e ¡aa fa rmacias 
disfmtaríí,n ds la jornada da ocho horas, 
püdisfido convenir les farm,aceütico3 con 
los dependientefl de fraardia la prSrrogíi 
d>E dos horas en el servicio, s condición 
do que seaxi remuneradas . 

Loa Buziliarss in ternos t r aba j a rán die?, 
hoías 031 concepto de jornada mercan t i l . 

Los es tudiantes que p rac t i can en Isa ofi­
cinas de fa rmac ia t isBcn 1« calificación le-
,¡391 de aus l l i a tes , y se hal lan Cótoprraidi' 
dos en el fégi.Tfteft de jornf.da merr ímt i l . 

Las horas- l ími te de apsr t t i ra y c ier re en 
Madrid seríln de nucvft de la mañana a 
nueve do ¡a noche, excepto los domingos, 

-o-
COB( ííA. 9 — loiofj ue uim.t,, para Ceáiu» 

oé,iU f. Mejia V Cinc j^o ^n Utaa^o. 
i r m .0 iScfei-o, co-re ou, ae lob que impo 

non pümco t e ü t g lo -ierú-mouoJ, fcupeaoír 
û  LUNIK oii) . pHmiíi..M ua qm.« oj.Obd 
¡ Ic^ maiad i « ! 0 j ,npuea esi a,ug- la, y «u^ 
EiítoUio. J l aioho ffl o--<Jio<y,iUj i ,n t .a u 
^e'-cf, y ta^iba un í w , sm oau.ai baidí, Ci, 
lúa camb.i, un ^<^tL pa . , «,̂  po^^u u m o te^-rr. 
no, y vuel o coa ot r t s aos butüov. Con i . 

T l T ^"^ " ' ? ^ " ^ ^ l " ' « J a . i t í a . pocos 
toam„z,,, imclm cm «. ta , , ^ px p ^ a m.d iu . 
COI d"r anié, q.ie bslfta ( i ji usci. ) • 

V y u n a o ^tf,K., , , m^o j .,o Mt.iia lo ve-

beca una labor ,irti«b,a, que entusiasma Z 
ra una ertocada a t i . v , ^ a ¿ . ^i a^,^^Jú!l 
l<i primólo, (Oyacióa g í a n i d ' ' " 

iferceí-o Pftqv ofio 1, lia,,, 
baiftrlíi Ja cabe/a, 
Qi-.fe ai tí ti con po-* | prt^ d ^ ' i ^ mata4cr«" 
y una pujR e i ^ n ip, dí-l f 4rfi 'Wo* '^"^'^^ 

Ciucmlo eticuenl.p al t>io mei«-to y lo t-c-
rea ,ahcpt« pa.a, hac^r una ía<j,a ma^ua 
>r-^h mw de J o , buo.0. ,,., ba,?os v ima I ' 
to^a^ia W t a la «mpuüaduV. ioZL^::^{. 
ta s fiAtctón d», orejf ) i >" * 

Aua dura la Giración a ChicueJo cutod*. 
sale el cuarto, neijft), fítt^-^ ^ r'^t^t J^ 
en im nubes. ^ °^^ '•*' ''^•^'^^ 

ÍJelita da, 

Cu cuelo mt^^ t s 
que "stá jtof las nub«s. 

Libras 
214,50 

46,75; Dólsa-, 12,78; ErafiC* 8ui,zos, 
h a r á tt !a,s do,", d î In t a r d e ; ps ro 

Corona, austriswa, 1.375 

(Apeifturá) 
PeBe,tas, 28,203; Mai'cc-s, 296,25; Ffanoois, 

40,625; ídem é u i z » , 21,785; Dólar, 3.7171; 
Liras, 82,75, 

KOTfis ÍHFOEMMWAS ~ 

! que 
sioinpre que quede un turno de noahs 

O ore l& w/%. 

d e-aceite 
portación 
e oryjo 

Hsm-OB hablado con el señor Sánohea' U N A N O T A O F I C I O S A D E F O M E N T O 
Guerra, después de haber asistido a la con' 
Bulta para, l a que fuera llamado por el Bey. 

Eepltió lo dicho fí la salida d® Palacio 
do que tantas idas y venidas acabarían en 
crisis. 

Beñriésidósa a- su consulta, recuerda, las 
palabras pronunciadas por él al tramitar'se 

i la última' .crisis. 
j —Entonces, aat-é las flifioultades de qua 
I me habió el Bey, y qu:a se referían, a, Ma-
rruecoSj dija que ante la, máxima dificultad 
había que recurrir a la m.á:íima autori­
dad, y me refería aJ, seiñor Maura por 
lo que la opinión le respeta, y por el prtvíle 
gío que siempre ha moetrado hacia él. Ade­
más podr ía r eun i r concursos COH que a 
otros les ser la imposible contar . 

La misma dificultad-—continúa el se­
ñor Sánchez Guerra—-ha llegado y por eso 

— O — 

PEESIBENOIA 

í>a!ii,lo¡ sin driia.i, & ia, eleffaeión brtsc» «xpsriffliMí. 
íads ea lá sesión preesdeafo, la, da ítyfer se presente 
r -1) úoia ,if> .-.egeció y itiúB debilitada ea los ottmljios. 

SI Interior b&ja, cinco cóntímcfe es toda^ BQS ee-
ris!, etcepto en la, parfida, qce abaBdons 20. 

lim serias fiiayws* áel Eítcriór «aa las más qite-
httttituá», p*ífi!*íido tr«s üaftiUdS ks «ecie» 3? y ü, 
f 40 ¡iéMÍiüc« la B." 

'htm fi,!hóftí̂ !s,l5l« sofl tes ilaiéce que qoedan *Mteai-
ñoi, wpStienab tfcB (sotÍ2iici<jc«s aáteriWM ei i pí* 
100 y 5 por ico a.aí%ao y meioftvido^ ei oaCTO 33 céa-
íimds. 

ijcat valoras iociustriálos «tan algo inás solioitadcs 
qus de ccehiroibre, ílífga.iid'j a! cierra coü pocas va-
riaciones en &us pr<^log. 

Lt t AíücaíefM tvpiveti. la tuMiítdén fia §8 y laa 
F6!güSf»« 1» dé 70. 

X«M farrocsarrilés estáa cc«ñ|>Iet*raeat« iibaadínnsaos, 
ño efectuándose! dñoíftlmente ningcna o|5«T»ei¿a, piífo 
qnedande papel a, 269,50, tanta d» Aiic&ntes como do 
N o f i i » . - • 

Sn «1 d8p»,rt*aisnt<> ínfoniíwiciiial hay poea mcwi-
tnienlo iSotetisalléndó JK* BÜ btieak áispeáistón, loa 
fíances J" las librM. 

fe # ,« 
Sa negociafo!! t 
SO.OÓO franís» o SI, px lOÓ; SOO.OOO a 60,90 y 

50.000 A 60,60. 
3.0!^ übrss a. 56,29; 2.000 a 2^,27; 6.000 ¡t 28,98; 

8.000 a a,9,S9; 2,000 lí, 38,30 y 13,000 » 28,33. 
15.00,3 dóiarS'S a 7,6S. 
100.000 Marcos a 9,70 y 200.00 a 6,6.5. 
y 6.0OO lirM a U.W. 

HL PRBSIDBNTE'.» M E J O B l • 
El subsiecmstario miínifestó ayer mañana 

qu* ri presideíate había despachado con su 
majested; pero que no había puesto ningu­
na, dispcsioión a la firma. 

Bijo también que el jefe dsl Góbierflo si­
gue mejorando de st» ittdisposioióil. 

—O— 

GOHBBNACIOl^ 

DETEHIDOS E H L I B E K f I © 
El ministro había, recibido ayer un tele­

grama del gobernador áé Zaragoza, comu-
creo qua ha, llegado tembilñ l a " hora dsíl *í^o*°??^® que^babia^pueato efe libertad a 1̂0 
señor Manía, que por parte do los oodserva,-
dores no enccfriti'aria íninguna dificultad, 
porque estg, euperioridad del ex presidenta 
podrá pesar a algunos, pero no a nosotros. 

E l presidente flel Ccigreso opina que 
como ha dicho antes, debe formarse un Go 
b i e a o de autoridad y que ese Gobierno de­
be confiar en la opinión, que tan sensata se 
h a mostrado en. este caáo, ya se."« por la ac­
titud noble de la Prensa, por falta, de 'jr-
ganización rsvolupitmari»,,, por mayJD-r 'pa­
triotismo o por otra causa df:Stínta, peto 
es loy'cierto qué el pueblo sé muestra ante 
el problema, ds Marruecos mejot dispuesto 
que én ot iss ocseiones. 

Debe, pues, el Gobierno que se forme, 
confiar efl la, opinión y febrir las CorteB, 
porque sueite ds,-íirs0 que nuestro Parla-
mentó no ess capaz para abordar y resolver 
las grandes eaestioiíes, y como nunca s s 
l e ha puesto en la ocísién" de tratarlas 
convendría probar . Yo l legar ía has ta le­
vantar la suspensión da la? ,ga,t*<5Jitías. 

•El sefior Sáncliez GUCÍT,Í, no sald.r.-'i de 
Madrid hasta que quede arreglada la situa­
ción actual. 

,os detenidos, quienes han marchado para 
puntOs' que han elegido. 

- O — 

f O M E N T O 

fllll 11 • e íWStí 

fkmctñm tíMmmh omá 
Comisiüiiista áe Adu&ña.« 

Heraárj Cortés. S,—Santaádéí. 

11 

7 
da domingos, que nanea será infísrior a 
una f a tmac i a s.bisrta por sitóte ccrr.-'.das. 

D-cffa.nte las hbtts de c ier re no podrá 
despacharse en las farmacia.'; que nO éstéíi 
ds guardia , pres tándose los tu rnos de éstn 
por persomul d i s t in to al que hay,i hecho 
el sea-vicio de día. 

Cort objetó áti no dejar desatendidos kw 
servicios espüsciRlet» y urgentes , como son 
loa suercs, baloDe.? de oxígeno, «trous-
seaux», etcéter,'),, el Colegio Oficiai de Far -
macáuticos dé MadHd es tablecerá cn su lo­
cal un depósito do todos los mater ia les de 
urgencia p a r a proveer a las .farmaciaG de 
guardia , ,-il efecto de qua cn cualquier mo-
mentó pueda ser a t end ido cualquier caso 
impreviisto. 

CESO de exis t i r tu rnos de t rabajo, se de-
terffi iaarán teñiéfidose en cuen ta la jor-
iiBda aplicable, él descanso pa fa l a comida, 
eomensando y tsTmtnaftdo a la rois.ma ho­
ra en todas las farmacias , y comunicán­
dose a la J u n t a local de Reform.as Sociales 
y a la Inspección, 

ps. 

tó lu-

gue seteno j larga 
Mm Ik espada y déBcabelita 

mi is 
11 i 

>-rt ^' í,. ^'"""'^ verónicas ciñéñdose, 
o o, íoio 66 m te va,; con gM,o, t^hsAh 

* ^ a tree puyazos ; ,el ^nima.l i t á oiZZ 
ti<,0 en una cabrita v los maí ' 
t»ii Cu ios quit<38. 

r>"f^ÍT^'-'"''^'' '•<^.?"ia"=ctite p^sa a poder 

sftte buscando ai toro de i t r i iU«, eigue val 
í í a u o e -̂a una faena, por b«jo, en la qus 
mtercBíá un buen pase d& pecho; de .de ^ r ' 
: t » r^ P^.'^^^ázo superior (Aplausos); otro 

eti.ranao bien, y arrancándosele el foi^. ei-
y larga una, estocada superior; 

(Ovación,i ' - - '«"^*^"'^ '̂  i*̂  ¿í^í^era 

Quinto.—Pequeñito, feo y corretón. Megía 
veroniquea parado; los matadores hacen mo-
nei-m,s cn quitos de rodillas y con el capo­
te a la, ffipald«; e l ttercio resulta, jmima-
(íísimo; con voluntad toma ©1 to-o tr-fi va­
ras, proporcic-aa.nrio dos oftfd.as. 

Kánchez Megí,! terias los palos, intenta 
cambiar ua par, se pafea el toro, y irag un ' 
jugueieo artíst ico y emocionante, ' c l a -» m 
par superior; otix> al hilo de Jtis tablas, en 
medio del delirio del públ ico; clava otrO' 
par igual ; p ide pírmÍBO, y al cliavar el cu'W-' 
to es cogido, resultando con ei pantalóti ro-"! 
to poî  si muslo. Ija emoción del público' 
«3 trteüsnd^, a,ún clava un quintó par (O-^a-; 
clon etíormei.) 

Comifeiiís j,a ía,eria do m u M a eoü (ri*s'' 
magnljicoB poscíj de rodilla en tieiírA; .«!-, 
guo pBisiMjdíJ coto la» dos manos artístico y ! 
valEntíRimo Oles, mijsica y sombreros); Sé' 
a-rodlUa cogiendo el pitón", da un pinchaao 
hondo y airanca é l estoque; más pases, al­
gún,-» naturales mE,gnífic.cs, más pinchazo 
y uua, estocMsi supea-ior qu.o mata (Ova­
ción Y OTí^lñi.) 

Sigue la e.uormo ovación a Sánohisí; Me-
gí»,,, qua eoluds. desde loe medica, cuando 
BSte, e! sfflíto, igual que loe añtesiorés y 
finisimo de «gujsS. 

%.r^;i «....!» 11 -r . , . CMouelo lo áh seis verónicas oeñidi-sim-iSi 
MadeBsoiseSlí! Landlefe, c n í e m c r a oficial, (Oraa ovación.) 

ññttna filie es el t í-ntamlento m&s CUCSK. I ' troma «1 toro cuatro vs.í-ag por dos caí-
Mllñ Landií*!, durante m larga carrera do '*'- 7 "*' caballo muer to ; ea Is, última. e«« 
--'-'• • ' si descubierto «Artillento*, lo busfja el to­

ro y Jos matadores hacea ©1 quité (Jva-i 
cíón,) 

uerta por su manao 

_0—r 
OTEAS NOTICIAS 

El B-iinlstf O áe la Guerra 
El min is t ro de l a G u e r r a visi tó ayer t a r d e 

al p res iden te del Consejo, c i t ado por él des­
de por la mañana . 

Salió ,aiostrando en la cara g ran contra­
r iedad, que algunos a t r i b u y e r a n a ma la s 
not ic ias de Marruecos. 

imA NOfA OFICIOSA 
En el ministerio de Fomento se (lió ayét 

la siguiente no ta : 
«El ministerio de Fomento' pidió, al do 

Hsol« ida que se autoriza.ra la eixportación 
d© muchos productos nGcionftl&s, de los oua-
ieti teníamos sobrantes, después de atendi­
das las necesidades dei consumo interior. 
Uno de esos, productos sr» ©i aceite de oru­
j o ; pero como se había autorizado ya ea-
tonceg. con restricciones: el aceite de oliva, 
Sa Dirección de Aduanas temió qu-e él con-
traba,Tido en la ezportación aumentara pot 
la dificultad ds disting-uif ¡os a-ceftf-c! enva­
sados. Insistió Fomento, a requerirelentoí 
da todos los- productores de aceite d" cr-.iio 
que en exposibioneg y telegramas s.legaban 
el da-fio innece^sario que so les causaba, y 
e,í minis-terio de Hacienda acordó la espor 
tacíón. Todo lo demás q u s «e ha escrito E;O-
bre dil&cionee y aplazamientos son malicias 
que quien procede rectamentíS pueden des-
•áefiar. Las personas decentes que oCüpaa 
!o»-, ca,rgos públicos, fia,n en 'qné los mismos 
que des'lizan esas insinuncionse saben que 
atftoan a hombres homrgdos, y en que la* 
gentea harán justicia a -todos.» 

Quiosco de EL DEBATE 
6aUe de alcalá (.?:%nta & las Calatravas), 

pero estas cosas 
? y venidas, en 

E S T E E S E L R E C O N S T I T U Y E N T E QUE U S T E D N E C E S I T A , Y E L QUE HA 
D E D E V O L V E R L E LA P E R D I D A F E L I C I D A D , C O N S I G U I E N D O E S A DICHA 

R Á P I D A M E N T E 
E L A P E T I T O S E P R E S E N T A R A E X C E L E N T E E N L O S P R I M E R O S DÍAS, P R E ­
P A R A N D O AL ORGANISMO P A R A LA • A N S I A D A T R A N S F O R M A C I Ó N , DE­
VOLVIENDO A U S T E D SU A L E G R Í A Y SU E N T U S I A S M O , AL MISMO TIEM­

P O QUE E L VIGOR Y LA F O R T A L E Z A 

Treis ta y MM aaos de é2iit@s rcecieittes 

Ayer, a las ocho d s la noche, llegó a su 
domicilio, Calla de Antonio López, núme­
ro 53, el solador Francisco Dorado Berme­
jo, dé cifiouenta y un afios dg edad. 

A la p u e r t a se encoh t raba sentado un 
veciKO del piso bajo, l lamado Nicolás Mo­
reno Lujan, con el cual sostuvo una breve 
conversación él solador an tes dó p e n e t r a r 
en su vivienda. 

A los pocos momentos bajó del piso Ma­
r ía J u a n a I b a r r a López, de c incuen ta y 

enfermera, acabó por reconocer que los re­
medios caseros no son. ©n verdad los menoa 

A «ff-AT Mfv&c :®fioaoeí), pues afirma que l<m baños de pies 
A i U N A J J A W Ü . » Bftltratadofj m la mejor prueba do ella, habien ^^^ cuatro huesos pares pasa a po-^ier do; 
———— I dolos onoomtrtda supcrioreíi a la mayor pa,r. ChicuSlo. Sólo y valiente da pocos páíf*, 

ta de los polvoe, pomadas y ungüento.s cm-^®^**idiéndos« d» las t*i|sscEdsa y larg» un» ' 
plead<:* hasta hoy para, our'sx les' diferentes *stoc»,da hasta, el pufio; coga al toro de un , 
malea do piéis a causa de la fatiga, de la, P ' ^ n y lo llev» hs,síai la barrera, donde él , 
presión del calzado y lais dolorosas irritaoio- fenlmtü cae .Sin punlilla. (Ovación); el dies-
nes que de ello derivan. ' " * " 

E-B verdaderamente asombfoBO ver la in­
finidad do persooae que continúan soportan­
do « t o s sufrimientos cuando «« tan fácil 
übrarsa da semejantes torturas de una venj 
y para siempre.. Los m,a,l.?g de pieg e<a cus!-; 
quiera de euS múltipiles forma-s, kan. curados i ' - " - ~ ~ 
radiealmenta, t«!,n,.mdo un Betucillo peá i lu - ' » , * . « , 1 1 
Vio de agria caliente durante diez minutos, i f m a m i l l P r ñTílíTíeÚíiúñ. 
adicionando, en él un pufiadito de fialtra,tc^ V-.̂  O c ^ J i l U J C Í SipUliaiaUO. 
íirdinarios. Los baños de pies aeí preparados i _ _ o - x ^ _ 

tro s6 rCaistCf . i"salir en hombre*, 
Kí picador Arturo Serra.no tiena una he­

rida l«ve en lí* orejat. 

4, ^ — ^ — _ ^ -

LOS «GtrAPOSi 

gan por mi mar ido . No cesa d© m a l t r a t a r ­
me, y estoy cansada át¡ aguafi tarle. 

Echó a andar Maríh Juana , s iguiendo la 
dirección que indicara ; esto és, hac ia la 
estación de Ingenieros , s i tuada ea lugar 
cercano al lugar donde t a les escenas se 
desarrol laban; roas a los pocos segundos 
íaiíft de ¡a casa el .marido, y dirigiéndose 
al mi,sm.o vecino, exclamó: 

—Ya sé que m.i mujer va al cuar te l i l lo ; 
pero yo t ambién voy p a r a que vean cómo 
-ms h a pegado el la tambiéí i . 

En efecto, el hombre t en i a «nos afa-
fiatos éti la cara . 

Tras la m.uJ6r pa r t i ó el marido, dándole 
éste alcance cuando aúii María J u a n a no 
hub ie ra dado 100 pasos. 

SSb i t amen te sacó un raspador del bol­
sillo, y abalanzándose sobre la mujer, le 
sig6.«!tó varios p-ufialadas. 

Después, y como variog t r a n s e ú n t e s em­
pezaran a lanzar gr i tos con t ra el agresor 
y da r m u e s t r a s de gran indignación, aquél 
salió corriendo, en t regándose en el cuar te ­
l i l lo de Ingenieros . 

De éste avisaron a la Comisaría, de don­
de salieron fuerzas p a r a contener a la mu­
chedumbre , que, amot inada, pedía a voces 
que el de tenido les fuera en t regado p.ura 
hacer jus t ic ia por su mano. 

La mujer fué l levada a la Casa de Soco­
rro sucursal de La Lat ina , comprobándose 
que e ra cadáver . 

P resen taba u n a he r ida en la región pre ­
cordial , o t r a de 10 cen t íme t ros en l a es-
capulap i íqu ie rda , y o t ra de t r e s en la 
derecha. 

Como la gen te se s i tuase f r en te al be­
néfico estableeim.iento esperando la l legada 
del agresor, toda vez que ae conocía que 
también es taba herido, los guard ias de ter ­
minaron l levar al marido a la Caaa de 
Socorro sucursal de la Inclusa p a r a sus­
t r ae r l e de la v is ta dei Tos amotinados. 

En e l la se le auxilió de leves erosiones 
en la cara . Fué llevado de.'spué,? e, la Co­
misaría , y de el la al J u i g s d o de guardia , 

Se ha eom.probado que el agresor obser­
vaba u n a conducta reprobuble. Ad«aSs de 
su afición al vino, m a l t r a t a b a eon - fre­
cuencia a su mujer. 

A los cinco hijos de! matr imonio , hem­
bras y varones, el m.ayor de veintiocho 
años y el ,más pequeño de dfe?. y ocho, !e 

poBí»a una aecióa curativa maravillosa ds 
sistft años, mujer de Antonio, y coa acen to , alivio sorprendeniei: toda hinchazón, magu-
de g r a n indignación le dijo a Nicolás, que • llamieínto y la, manc«i scinsacióa de dolor o 
cont inuaba t emando el fresco: quenW7.ón desaparecen como _por encaofo. 

V j „ ..„«.. ,.„rt ó «i-aSfiT-mí, -il '^ prOiongflis más ¡a inmersión, reblando-
- Y o no puedo más; .^"^ ^^ f / ^ ™ ^ M cwéis toda suerte do caic^idades á tal punto 

cuar te l i l lo de los Ingenieros p a r a qué ven-1 g^g p^^^^j^ arrancarlas fácilmente sin neoe-
ddad de navaja ni tijeras, operación siem­
pre peligpcfia. 

Si i;Rt,íd i-nrfre de malo:-! de pies, sin per» 
der tiempo «isftya e^tos baños ealfecatados 
y prorito quedará a-prídablemente «orpren-¡ 
dido al darse cuenta de la. facilidad cOn que-
há lograda reponer sus pies de tal modo, 
que 8i_ su calzado la está estrecho no ss 
apercibirá pues lo encontrará cómodo, co­
mo si fuera ya muy usad.o. 

KOTA.—Lnit galtmtns Rñdcll, gale!; nahi-
Ui etíta ecmeeniradas, se mcueniran en 
todas íft.-! buenas farmacias a un precio mó-
diea. Deben oongiderwse eomo fhhíflcadoa 
los paquetes que no Uevcn una etiqueta con 
orla encarnada y fo firma del prd-paradoT en 
Es-paña-, doctor Viñas. 

ATROPELLOS 
En l a Casa de Socorro de Palacio fué 

asist ido Mariano García J iménez , de cin­
c u e n t a afios, que p re sen taba la f r a c t u r a 
de l a t ib i a y peroné por su terc io medio, 
con hematoma, de la p i e rna izquierda, de 
pronóst ico grave, lesión que le produjo 
Francisco Fernández al a r ro l la r le con la 
•«moto» que guiaba en la c a r r e t e r a de El 
Pardo. 

UN «BOTIJAZ0> 
María Viciera, que vive en Dofia Ur ra ­

ca, 15, sufrió una her ida de pronóst ico leve 
al da r l e con un botijo su vecina Teresa 
López. 

NIÍÍA ALCOHOLIZADA 
Manuela Br ieva Conejo, de seis aflos, 

que h-ftbita en Marcenado, 11, padeció un 
fue r t e a taque de alcoholismo por haber 
bebido vino en un descuido de sus pa­
dres, 

ÜN MUERTO 
En el Hospi ta l Provincial falleció ayer 

Valent ín Való, v íc t ima de un accidente 
motor i s ta que ocurrió el día 1 del presen­
to mes en la ca!l« del Pacífico. 

ÜN INCEN,í>ÍO 

En !a fabr ica de e lec t r ic idad <La Madri . 
lefia?) Se incendió espon táneamente un 
T.oatóa de carbón. 

tyC..s bomberos acudieron, apagando ei 
inc i t aba a encont ra r dinero por medios '^uego antes de que adquiriese mayore,s pro--
il ícitos. porciones. 

Ayer, a las dos de la tarde, e'é hallabi, 
trabajajido cfi su oficio de lavandera Boro-, 
tea Ba.mos Quinta, dft cincuenta y óchc 
afios de edad, domiciliada éti la calle ájt, 
Saafca Úrsula, 8, eh, el lavadem &lto ea. el 
número 68 ds Is, ribera del Msazaaareá, 

So le acercó Eusebio Martín Alonso, dt 
troiinta. y dos años;- pooaro, eí cual habits-
con ella en calidad de huésped d&sdé hace 
un año, pidiéndole la comida. 

No la contestó 1^ muie í ní una palabra, 
mirándole OCKÍ despre-cio. Entonces él ía diií 
un» bofetada, y aí ver qu«*' Do-rot&a s é p o -
nf.i de pie, con ánimo de huir, f-siese de­
trás de ella„ aloaRzándolü-, por ha,bsr t-ttS 
pesíado la mujw, c«.yendo al mjelo. 

Eusebio eatoscet» tiró de na.vaja, dándclt 
ropetidós golpes con el- txrmA a la pobre la-
vr-ridera, que no llegó ni a, incorporarse. 

Como ©1 hombre s* cebara e-u su víctima, 
oiraa dos lavanderas, Carmen Bauza.s Garcíí 
y Josefa Figueredo Tejedor, trataron dé 
Bujet-arie, no oonsíguiendo otra cosa que el 
recibir varios: golpes dei pocero, hiiiéadolss 
levemente. 

La, gente que pasaba por allí díóst», cueh • 
tft del hecho. Comenzando a gritar, pidlen.* 
¿o socorro. ' 

Bel próximo puesto acudieron fuerzas 3« 
la Gusr'dia civil', que so vieron precisados 
a intervenir enérgicameat* para, evitar qué 
los que y» habían formado un verdadérc 
motín, lincharan al agresor. Es t« fué des­
armado, mientras profería todo género de 
insultos contra Su vfclñma, y conducido 8 
1» Comisaría y de eEs, til Juzgado. 

La lavandera, fué llevada a la, Casa de So­
corro, donde se I» auxilió ds una herid* 
de tres centímetros de profundidad en el 
Ihdo itequierdo del pecho; otra en él latiera! 
iziquierdo del cu(»Ilo, dos f,n un bra.zo y otr» 
en I» región escapular derecha, ca.!iíioa.d«é 
de gravísimaf?. 

Be la trasladó luego ai Hospital Proviíi-
cdal, donde pudo prestar declaración. 

El pocero y & madre de é^<e, qu© és efe 
ga, ha.bit»ban con la víctima desda hacíí ni 
«.fio, en calidad de huespede*!. Hará cía» 
meses la lavandera y el agresor »e punis 
ron en relaciones; pero como Eu,sfibío ób 
servara una, baja conducta, embortachánde. 
s^ frecuentemente y haciendo objeto de ma­
los tratos a Dorotea, díjole ésta hace unos 
días que 8« alejase de su lado, y que »é 
quedaría con la madre, rnaatüsoiándoia, pdí 
humanidad. 

Ma.s e! hombre no hizo caso, y no obs­
tante el no llevar dinero a la casa, eenti, 
nuabft exigiendo a la mujer comida y dine­
ro. Al vers» en el lavadero despreciado peí 
pila, cometió el crimen en un • Í^CÍ^O da fu­
ror. 

iiiilllfiSill Í8 El BEilfE 
HOBIS r>« OtKtMl / 

MsSaaa ..- *. 
?»jHLi-j',a,'.t»>-'.««»>.tw«i«Hla*t.. .JI.ÍJ 

difteulta-d.es
de.de
Serra.no
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DE'SDCIBBAD 
rallecimlcnto 

El señor don Manvigl María 4° Santos y 
wCla rindió anteayer su tributo a la muer-
fte en San Raíwl (S^govia). 

Era un joven muy conocido y apreciado 
en los ClreulO? aristocráticos VOvUsu^ 
imojorablé? pr^naas peiraonalea am le ador 

^^nm poeos meses eayd enfermo, yfindo-
•seTon su amante faáiÜa a El Esaorjsl a 
encontrar alivio a m padecimiento, tras­
ladándose después a San Rafael, en donde 
ha IsilecidiO. , , „ „ _ 
" E Í entierro se celebrarl hoy, a las onee, 

desde la glorieta de San Antopío de; la 
Florida al cementerio de San IsjdrC!. 

Reciban cariñoso pésame los padres del 
malogrado Joven, queridos amigos m^nim, 
-1 ex senador ám José Santos y Fernto^ 
'dea Lara y su consorte, doña Purificación 
b a y Fernández, hermanos y ««»' _,.__, 
L Bogamos a log lectores de M> V}í^í$Aít>4 
tengan presente en sus oraciones el a toa 
(Sel finado. 

^am, W»*?""» y Santa Xnvúm 
El 13 serán los días de las marqueüí» 

áe Torralba y viuda de Argelita, 
Sefiora vi'jda de Lon y Albareda. 
Marqueses de Besora y Carvajal. 
Señores Finat y Méndez Vigo. 
ifts deseamos feliciáades. 

Boda 

En la parroquia de la Concepción hán-
tee unido en eternos lazos la preciosa se-
korita María ElóFíiaga con don Francisco 
sTreire, 
i Los desposó do» Miguel Jiménez Ladi­
lla, y les apadrinaron el subsecretario de 
praeia y Justicia, don Luis Usara, y m 
tongorte. 

Entre la distingnida concurrencia que 
Bresenció la ceremonia religiosa figuraban 
fcl ministro d* la Gobernación y la con­
desa de Biigallal. 
[ peleamos sauchas felicidades al nuevo 
ViatrimOnio. 

Viajeros 
Han salido; para Cauterets, el ilustre ex 

ministro don Antonio Goicoechea y su dis­
tinguida consorte; para Carrió'n do los 
Condes, don Tomás Berdión; para Bilbao, 
ia marquesa de Valdeolmos; para Prádanos 
He Ojeda, don Eladio Pernándes; pora Le 
rouquet, la condesa de Torreheraiosa y la 
karquesa de Viana; para Viona, don Ángel 
Pulido Martín; para Santander, don Die­
re» Tortoss, don Federico EnríqueK Goreía, 
fel vizconde de Bejigar y dofia Juliana Fe» 
rror; para Biarritz, el eonde del Caaal y 
)os duques de Lea-mg; para San Sebastián, 
¿os marqueses de Olivares, cl conde de 
jUrquijo, don Luis Famándes Liepcrcs, don 
Luis Díaz Herrera, ion Ruperto de Besga 
^ düíía María Bastarreche; para Alljon, 
íes mnrqusea de Almanzora; para Palma 
He Mallorca, don Pedro Vaureli Santandroa 
h su hija; para Molinar de Cnrr.'inia, don 
jFraijoisso García Molínas; para Hendaya, 
los marqueses d<̂  la Cenia; paya Herváfi, 
liona Trinidad Rosel}; para Bíena Mayor, 
loit marqueses ds MalíKina; para Zaraüz, 
los vizcondes de Val do EJro; para Aguas 
Buenas, la señora viuda des Casas (nacida 
María Ortis á^ !a Rñ'a); pera Tundilla, 
idon Juan AJdeanueva; para Cabaaae-Ca-
?;oaRjCr áon salvador Cspde.vila; para M 
Pinero, don Aurelio Cruz; para Corufiía, los 
ínarquesea do Santa María del Villar; pa-
N Sotosalvos, díiP GsfíT.ftn de la Mora; 
para Amufrio, la sefiors viuda do Aspluisa; 
para Heros, don Manual G6TÍIO¡5 Barzapalls. 
na y familia; para Suar.ces.^don José Ma­
ría Corral; para Lastres, don Fermín Ca-
nella;, para Calijj, don Facundo Gomes Vi-
vef; p'ara Port,nga!ets, don Eduardo Car^a-
ga; para Matute, don Ambrosio Armas Pé. 
rez; para Urdiftn, don Juljím F«l,ipe; para 
Les Praz de Chamourx, don Basilio García; 
para Caldas ñ-s Basaya," don Juan Gomis 
Cnrboriell; para Ferrol, do» Edusrflo Arias 
Fittjg'a.'ío; para Mondariz, don Julián Pérez 
de Tejsds; para La Granja, don Joaá Grin-
6% don Alberto Campea Pereda y defisi 
^na Serrano Martín; psra Vitoria, doña 
Aurelia, Picatoste, y para Gsada]ajara, do-
fla Rosa Rodriga Ivej. 

lía llegado a H.-^drid, procedente d«l ex­
tranjero, don Rafael de Toiosa l,stour. 

,. .mtwi m. II. ifiiíl 
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¡KBCinBLAS X MAESXBOB' TJN OONGEESO 

Conmutación de, estudios 

ijít «Gaceta* de ayer publicé una r ^ 
oa'dftn deterrainandó las asignaturas apro­
badas éa las Escuelas Normalep, que pue­
den Ser «jpnmutadas para los estudios ds 
(JomSroio. 

E s t a real orden se h a dado de acuerdo 
coa lo dispuesto en el artículo 77i de la ley 
da Instanioeióü Públicaj y «n éu virtud se 
dlispone É©aai dé abono parsi los reíeridos 
estudios de Coioercio, s í ^ a plsn dO' Ifi de 
abn i de li^lS las asignatiirag aprobadas en 
Ma Wownales por eí plaao de ".0 de agos­
to áfp i y i 4 su l& forma s iguiento: 

tiSíSínátiica castellana (primero y segundo 
ciJtBos), por ejsrcioios dei G-r»mátÍca cas-
b&l|aná, 

JUibuJo (primero y segundo cúreos) por 
tíibujo lineaJU ' ' ' 

Galigmfia, 
Kudimeatos ds Derecho y LSgis]aci>-^n <s-

eolar por rudiment*» de Lerech'o y Filoiso-
íJa moreij 

i^raacés. 
INoqíor.és de Aritmétictt y Geometría, Arit­

mética, í iéometr ia y Algebr.-i. 
Geógíaiiai (cuatro ca^oís), por Geografía 

Matura! y Geograíiá Humana . 
ü i s to r l a á% Espafla, y universa l , 
FiBioa tí Histori» Natural por Cienclíftfe 

físloctnaturaleS. 
Las instancias «« dirigirán a los direc­

toras de las respectivas Escuelas de Co­
mercio. 

ESCUELA DSt i TRABAJO 

^ n lai jasamblSa que la Asociación _ de 
maestros fti^manes (Ceutgcbe Lchrerverein), 
que cuenta con 140.000 miembros, na ce­
lebrado reoiejxt^mente en Síiuttgart, han si-
do aprobadas las ooiaelusiqñes siguientes res-
pecto a íp: «Escuela del (Trabajo» que, según 
lai nueva Oqnstitqción del Roich, ha do in-
trodiuciisBi con caróctér obligatoíi-io en la 
etiuoaoióB a lemana: 

INIOBMACIf tN OFICIAL 

í̂riijQjeirai eoiseiñaiiza.'—Han sido sustitui­
dos, poff imposibilidad física, dOfia Tomasa 
Tronifia y Asuaga, maestra de üsurbier 
(Guipúzcoa); defiai Aaa Mallo Garcia_, da 
San Pedro de Otero (León); don Bienveni­
do Marfcia y Stoch©?, de Valdemierque 
(Salamanca); doñ4 María de las Mercedes 
Larraga, de Sanoja (Huesca) ; doña Emi­
lia Gtoida Campó, de Megatar (Zamora); 
doñft ¡Oosauelo Fernández, de El Busto 
(Oviedo) 

Tercií larios uommicos 
ÜVgtSBO, Sf.rrrt^ las doce de la mañana 

del dqmLttgo celebró eesi^n eli Congreso ter­
ciario l í^aaüácq, presidida, por el Arzobispo 
dimisioaário de Manila, padre Noza'.eza, a, 
quien lacompañaban en el estrado el Obispi 
de la diég^is señor Bastan, los de Asia y 
Tonjiin, señores AreUano y Fernández, el 
Uoispo eieoto dei Almeda , padre Bernardo 
Martínez y él provincial padre PrasleJlO. 

ü l padre Buenaventura G|ircía de Pcrecies 
leyó unes cuartillas relativas a la beatifi­
cación do íray Melchor García San Pedro, en 
ias que propone que en oumplimiSnte de lo 
acorojüdo en el Sínodo diocesano d s 18$6 
se j-iüa fd Obispo que suplique a la Saota 
¡Sede que active i^ causa de beatificación de 
fray MelcJior, quo Euxrió el mart ir io í-n el 
TomKín en 18-58, y que coaceda la dispensa 
ciei proceso apostólico. 

Añadió qué, puesto que se había ctr.B-
tjtuido en Oviedo, se funden otras paiio-
üuiaies que reúnan fondos pfera los gá.»í<jS 
cíel proceso, y pedir que p' iesí^i ayuda al 
intento la JJiputaeión provincial y él A;;un-
tamifnto de! Quirós, patr ia del m á r t i r : so-
IJeltar la ajiicS^ de los ssíurlanos da Amé-
ricfl; constituir en Marfrid uu Comitó de 
acción central , y en-'príndcr iina activísima 
campaña da prr>j)agí.ii'-'J noniljrando ai. pa­
dre Snrííola para <[v.o ia inicio mediante 
coníerEncias con proyecciones. 

JJl padro Hailasoia habló a contiiju«ción 
para dar » conoc^T sus tiabS'.ics sobre da­
tos y docunien'ios iiitercbantísimos referen­
tes a íray Melchor. 

j^ i ]un.s el Coní;v£P'> s?' trasladó é. Cr /a -
donga para celebi-ar la sesión da c laus i ra 
a los piCa de la Vi.-gen. 

» » * 
OVIEDO, 8,—A la sesión del domingo, 

que terminó con u rn conerTridísima nrooe-
sión a la Catedral, asirt-orcn ros sobrinas 
del mártir del Ton Kni , fray Melchor Gar­
cía Sampedro. 

En la Catedral pronunció un elocuente sep 
món el padre PauEno Alva^ez. 

B E Xm ATENTADO: 

••r 
< A )*' 

mmmm BEL am a 
GaesüS.—Concediendo el ingreso en el 

Cuerpo de Inválidos- ¡ti soiaado ds Iníaiiteria 
doñai Francisca ' Prieto, de Ote- i Andrés Sstttiago BaUeeiteros 

relar-Viilanueva (Orense)^ y doña Elvira 
Pére? Lucas, de Hontoria de Cerrato (Pa-
léñela). 

-Sá cfaioede la sustitución por impcfflibl-

Haoienia.—ilesolvieindo instancia del presi­
dente del Consejo de Admimstracióa ae ia 
Sociedad «San Pedro, Eléctrica del JJiíuteni,,), 
domioiliasia en Graaada, en sciicitud ae bene-

lidsd física a 4oüni Jlarla del Pilar Alvarez.'floios de la ley de 2 de msir^o da 1917, sobre 

Por real orden del ministerio del Tra­
bajo de fecha 6 del actual, y publicada en 
la «Gaceta de Madrid» con fecha 9 del 
mismo, resolviendo el expediente instruido 
con motivo de solicitud del Colegio Oficial 
de Farmacéuticos de Madrid y por la 
Unión Farmacéutica Nacional, referente a 
la aplicación de la ley de Jornada mer­
cantil en las farráacias, por la que se dis­
pone que las de Madrid se abran a las 
nueve de la mañana y se cierren a la mis­
ma hora de la noche, estableciendo el des­
canso domifiical y turnos de guardia obli­
gatorios,, por lo que la Junta' de gobierno 
del citado Colegio recuerda a los señores 
colegiados la continuación de la junta ge-, 
neral del día 31 de julio próximo pasado, 
aplazada para el 10 del corriente, a las 
seis de la tarde, en el local del Real Cole­
gio, Santa Clara, 4. 

UNA SISA 
Julián Aloaso López, de treinta años, 

ja emprer,ili6 & garrotagos con Inocencia 
Tardáguüa Cortés, de sesenta y seis, y el 
marido de ésta, Francisco Diez Truebas, 
de sesenta y cuatro, dueños de la vaquería 
sita en Galileo, 63, produciéndoles heridas 
de relativa importancia, 

Julián acababa de salir condenado en un 
juicio de faltas, consecuencia de un alter­
cado que hace tiempo tuvo con el , ma-
triinenie, a cuyo servicio estaba. 

—o— 
¿Por qué habla toa bien Melq-aiades? 

Porque su boca apercibe 
contra las enferrocdades 
usando Polo do Orive. 

CAÍDA 

Jíicardo Barcenas Vivanoog, de veinti­
cinco años, a.B cayó del «auto» 4.7SS M., 
que guiaba su propietario, Bernardo Asins 
ÑietÁ en la glorieta da la Iglssi?., do 
Chamberí, y sufrió {graves lesiones. 

Arenillas, Cálculos, ge expulsan bebiendo 
Agua de Corcoiite. 

I MUESf E IlEFENTINA 
¡ En una barbería sita en Relatores, % 
I falleció, víctima do una conjjegtión, «uan 

Detenidos libertados 
El juez del distrito del Centro, que ins­

truye el sumario por el atentado de la ca­
lle de Peligros, ha puesto en libertad a tó^ 
dqs los detenidos, excepto a Inocencio Bas­
tillo. 

Para hoy ija citado el juez a la Comi­
sión que ejecutó la diligencia de embargo 
dictada por el Tribunal Industrial contra 
la víctima del atentado, señor Pareja, por 
si guarda este hecho relación con el gur-
ceso. 

Esta Comisión is, integrají don Antonio 
Méndez, el alguacil señor Villa y el repre-
sgntaste da la parte ejecutora, don Eduar­
do Catalán, 

Hurto de una bicicleta 

'maes t ra de Penosiftos (Orense) 
I ge ncmbr». a don Joaquín Toume vo-
I cal de la Junta_ provipcial de primera en-
ifieíianí'a da Cádiz. 

proieccióu a las industrias nuevas y dssarro-
lio de jas ya eorisíiaíites. 

—Dispap-iando no procede obra prórroga do 
plaza para ia presentación de documentos por 

Espinosa Mart ínez , de sesenta y s ie te EÓÍOS, 
domicil iado en San ta Isabel , 47, 

3o cOneedon ireinta dia<? de licencia a ' i^g Sr>eíe4ad«i sujetas a t í ibutacióa, con arrs-
dqfia Victoria Pérez do Abéniz, cficial de gio a Jí* \«J sobre Utilidades., que la que do-
la eeoojón d» Álava, I termina el «jtículo 0." 4a la misma loy y 

Norm¿ss.—-Por fallecimiento ds don Fran- |qyQ gg eató a lo cu él disputsto. 
cÍBK> Bello, profesor do }a Normal do Balea-j las t recdói i piiblíes-—E-esolvieBdo el e.<pe-
rss , ascienden: don Juan Torlcsa. áí la de '^ jgp te iiwtruído para clasificar la íuaidación 
Murcia, g, 8.000 pese tas : den Mariano üeón ¿ , una l:,g,-.yc!a moderna de Artas y Jfioio^, 
de la dio Logroño, a 7.000; d<m Fernando iagytuida ea Figueras jica don J u a n Cleroh 
Aguirre,, de Ift da CKOarÍBS, a 6.000 - don 
Oristino AntfOfíio Flonario, de la de Teruel, 
a. 3,000. 

—Se dispone quo ioñsi Luz Isabel Sala-
zar cese en el cargo da secretaria do la 
Notm-al de Guipúzcoa, encargándose da Isa 
funci-^nes pneacas $. ese cargo doña Jmefi-na 
Oloriz. 

Baños para ios niños 
— j j — ' 

La Primera Casa de Higiene Benéfica In-
íantii. Esgrima, 2, fundada hace tres afioa 
por el Comité Femapino de Higiene Popu­
lar de Madrid, pone en conocimiento de 
iaa numeposijs familias que solicitan los 
abonos a diario para prodigar ¡QS «bafios-
duehas a placer» en esta casa, cuyas di­
mensiones son harto reducidas para aten­
der a los centenares de niños que acuden 
en daniEnda de loa distintos servicios de 
higiene; que s« léS dedica por el personal 
sanitario, que debertirj solicitar estos abo­
nos con ocho dís.í de anticipación, y que, 
por lo mismo, la Junta de damas se ve pre­
cisada a prorrogar liasta el 2Ó del mes de 
gept'-<srot'í"e la adqui-sición de estos abonos, 
en vez del 81 da ogosto, como se acordó 
en «n principio. 

L̂ B demás Bsrvicjos da higiene, que, <so-
mo es sabido, comprenden baños de aseo, 
áe pies, lavado de Cabezn, corte da pelo e 
higíCTís de la boca, -continúan diariamente 
loí5 álai?, laborables, á« ocho de la mafuipa 
a ocho de ia. soche, todo el aSo,-

ISs de esperar que, tanto si Estado co­
mo tods.í less entidadas qua ss dedican a 
prot-íger a La, jfjfancia, e.3 fijen «n la obra 
do higiene que ge llisva a l& prfictica en 
esta casa, y <!oop«reTi a. ampliarla para'BaBCQ Hi8pftPo-Am-»ricsiiQ, aucursa.! Puqua 
qae ostas beneméritas damas, dedicadas ;d« A^»" ^^ Madrid; Banco de Bübso, -i 
a prevenir en el niño la, enfsr^nedr.des, lo "^'^f á* M'-°"d; Gran _ líur^ml Marítimo 

, , . üo ban Sebastian; i alinea Lmoléum ÍN a-
quc quiere aocir que prevenir es curar, ' 
pueden e}:tender mas y más sus bsuoficios 

y fSieolao. 
—Kspaaiendo qu« el maestro don Simón 

Anfión ftarc-ia se la acredite au ascenso a 
2.50Q pesetais. 

—Disponieindo pase al lugar dol Esr-alsfóa 
que ss indica «3 maestro don José András 
Manso. 

—Besolvieado el espedíentg instruido rera 
o'aaificftv la fundación dó una Escuela en la 
Cuadrilla do Zaldu del VaUe de Gordejuela, 
in='.titrJda por don Antonio de Abiegaj y Sar-
mina, 

--^Aprobando m todas sus partes el informa 
emitido en 28 del mes próximo paa84o P'.>r la 
Comisión Asesora del material sobre -idquisi-
cióa de moblaje escolar. 

---líombraindo » uon José Caperrós y ]ío-l>-í 
gueís de Berlnngo GntQdrá-tí&o numerario '» 
la Escuela prolaBÍpnaS de. Comercio de I a 
Palmas, 

-—Disponiendo m hagan ptíblioa» las rcet íj 
ca-giones (¡«e so publiéan al coneureo gapc-jl 
de. trí^isíado de !oís años 1919 y 1930. 

-̂̂ Di-sfsonif-íodo «;e adquieys.n c?s(>' destino a 
Isa Bíblíotf'Sa'S púbiiegs do! Eséado 250 PÍ&TI 
plaj-es ds la) obra títula4fs «Da la neutralidid 
y d® los belig«8ntes?>, da la que es autor don 
José Símtns Cía, 

-—JÍCBolviendo rColsmacionft; pre^ontad^n 
Bontr» &1 se>guB,da Escalafón por los maesti 
qu!í m meaf'iotíftr!-

T?6!J»lo.^~H,«olTíi«do rt ft7¡-r>i?áÍ6nte ini 
tniídfí aos motíto írt saliciun.-! f!e] Colet" o 
Oficial de Farmacénticos de Madrid y por h 
Unión Fa.rm&céutíca NaoioBal, referente a lî  
sriiicrsición ña 1» ley ao Jcrasda mercantil r j 
Ifts ẑ R.nti-'ícla.̂ . 

CífBÍEKT&S DE CBISTIL 

Los dolores de cabeza más rebeldes 
desapaiocon en el acto con 

Dftpósiio: VEVÍZ IJAETÍN y E. DUHAJ? 
Concesionarios ezclusivor, ibáñea y CoBS' 

p«ftí«, SaE'Scb.'istiíiü, 
—o-— 

OBBIBO LESIONADO 
En la estación de las Delicias faé al­

canzado par nr, vagón en maniobras Laui 
reauo Elvira Mateos, de treinta -y ocho 
afioa, produciéndole graves lesiones. 

UK TIMO 

En la plaza do España dos desconocidos 
timaron 50 pesetas" fi Carmen Arce Cas­
tilla, ds .'segonta j ' cinco años. 

|!""'"!l.i ' f P ' ^ " ^ ^ . W ü k P * ^ ^ " ' ip ' l"« gwwaa» ^"'i"«ifr 

t. F̂  O R I & ^ 

Manuel González, de veintisiete años da 
edad, hizo detener a don Martín Hita, que 
vive en Valverdo, 28, por ir este señor 
montado en una bicicleta que González 
reconoció qoino suya, y que le fué robiida 
hace algún tiempo. 

El ssfiQr Hita demostró, imediante fac­
tura, que la maquipa la había adquirido 
en la calle del Espíritu Santo, 7, donde, 
a todas luces, la vendieron los ladrones. 

A don l\Iartín Hita, en conscuencia de 
lo expuesto, no se le siguió perjuicio al­
guno. 

• • ( ^ S ^ a B J fesESB! 9 ^ " ^ K ^ ^ " " ^ — ' ^ 

© ACClf iKKTíiS 'NERYiOSOS ^% 
Cttí-aflléij radical coa las g 

PASTILLAS ANTIl íPILEPTICAS i 

NATACIÓN 

EL CLUB «NATACIÓN ATHLETIO», DE 
BABCELONA, EN MADRID 

Hoy se efectuarán en ¡as piscinas del Club 
local, paseo de San Vicept% 14, a las doce, 
las carreras, goltíB y pa.rtidtt de polo 
aífuijtiQo, entre los nadadores catalanes y 
y los madrilegos. 

Forman parto del eqqipo barcelonés el 
nadador internaeipnal olímpico, represen-
tsnte de España en Amberes y campeón 
nacional, sefíor Fernández; el señor Bodrí-
guez, uno de los mejores corredores do 
medio fondo espaíioles; el señor Jiménez, 
campeón de invierno cuatro veces, etcé­
tera; el prim„er equipo de watejr-polo, quo 
tanto éxito ha obtenido, ea GijóP, y varios 
saltadoras. 

, d® OCHOA 

¡Piíps k W¿rfj fy fifimn 
Umm úu .umiKÁ m lúBllilfíii 

VIZCAYA 
Bstación en el ferrocarril 

de Santander-.Bilhüo* 
AGUAS CLORURAPO SODIGAS-

BICARBONATADAS-NÍTBQGENABAS, 
EAOIOACTIVAS 

E N P E B S U B A ñ E S DE LA KfJTlJCÜQN 
Ar t r i t i smo, Reúma, Qsta, Aaemia 

y Convalecencia 
Termopenetración, baños 4e ÍMS, 

titdro.elÉctrico$, 
AMerto d s 15 de Jeaio a 15 dc> octnlbrQ 

fci-uBP \t»^ %9m I í *»mi^ 
Barra ¿e acero reoubicrta do plomo. 

'CJltira's obras cantrfetsdp^; 

ih^ 

Saoiacs y boiifloacs E«> —^ ha d<-puo.s 
o I =mucnlc TJ '^O el per- lal' del B^er 

0 ro que no DP t-ene^itudo a unidad armada 
I p ie i t e en Airici SO^MC o en de«!t no no i*< 
I cbií oa en li-j 1 a i a de 'a ee i^n 18 

d 1 ivtj=. m \ «¡i^ \ j •> í a pj -^Piaau 
' c n 3 en ca 1 "1 1 f 1 d c o í-t,mtc v 
I ^e »* c "oti a j de la c la u '̂Pr o •'•o"' 
I a 1 Uo ou f! <?íries c t f»ndo fe dosíi-iu 
j vtaa \ f roa s-e ler con n e oi' q it, t n an 

e i l i Pcnw um 1 cj-^1 < ^o-cib i m 
1 f" cíig s c jn i t j te '5 p-̂ i ti c" tu o da 

I 1 1 i 1 1 < 1 f co = o „ V <>i Jp 
o pf quo ^«nc i i "_ c 1 de 11 m' i' v t a 

i e-i c n no fi í 1 bn 
1 L r ! o - 1 O'ÍC Oíl ' l"'^ ir^TtCltk SC~1 o b l^+í. 

I íT to ¡"v ' ^ t •"«¡o o«i rp ' i j i«ci n «-"ni- P 
T P r '^t d i n c^i FUS ^ t r" 

i ^ n 

C " ' ' l o XTÍ'-' 

p. qne ex <itf 
lUn V o t a ! 

'}^ Es msetado por Ips reédicoa do las ©neo partes &fX «ínndo porgue t0?5i-
,"%. aeSj ay ná& & ias tíigeslíoaes y abre el-apetito, curan 4a id., iñcwsUa.j del V 

"h c s 

•¥i< 

i^ltí9Íúf tfe sstSmsso, l^tí'sp^sla.Jss sseé'ss, vómitos, ¡napmmtía, 
iiartaas en niñm V áétíiloa qm: á vmas, sltermn esa esttañimiento, 
dilatBOSón f úksm de¡ esíérosge, ffa. Es ^atísépiko. 

fla venía,eii las prinolpates farraaelas M raoíidoy cr Sor̂ - •;, fiC, MORID, 

. " - ' • ' ¿ ̂  
ET'V^-V'N.^ ^ ^ ^ / - V ' N ^ - ^ ' - ^'K-^r-.^^'' .'V ' \^>, /Vz-V ' ^•j-'-^y^*^ -v^v ^x ' -^ 

a la nueva raza. 

cional "(S. A.l, Madrid. 
JIJ&N D O í í l T l . Y FRSHGO, Matóá. 

CSosíaniSa fie log Aageles, 13, Teléfc-ao 729 M. 
Quiosco de EL DEBATE 

Es el... huevo do Colón, IJns 
funda do pjeí c;srra4a p?ir gti 
ibrocho, en IEI que !leTa.rt tt|. 
tal,, tómodamente y sin íjjjr» 
se,, t-Süíts o,?"s CiU'tas _v ptipe^ 
les fiíieltos que oatorbaa í,'.;̂  loa 
hcjlsülc-s a EibiilUr! en gn UM* 
tora.. Cfi-be tm, CBslqísleip bol. 
BÍUO. Dhiionsiones, í^ pea: 17 
c-enfc'motros.—Precio, 1,9.5 pe-
Eetr,fi.—-Para, enfío certiñcado, 
agregad 53 cénti»OE. 

i, iiil filllji 
nwmm, 23.-ÍÍBÍIO 

FcHeMa de EL DEBA TE 55} 

KOVELA OPiiCSINAl, 

efe Alejandro Pérez 
ÍLUSTRACIONES 

DE yARIiMEZ DE lEOí*^ 

palo largo. ,Había becsrras de tan brava sangre 
que so ar rancaban cediciosaa al tentador ouan-
ííj 3 veces las desafiaba, sin Mndirsa al enemigo. 

de la tapia, anhelantes de to rear ; demandó e] 
marqués silencio—«Vamos a ver si estamos to­
dos muy caíladitos»—y dieron suelta a la pri-

nifcro. becerra. 
Salían todas deslumbradas por . la laz, t ras 

el er.cierro de la obscuridad del chiquero, ex-
traftada?! da vcsrae sola.5 en acjijel lugar desco­
nocido. De pronto suí'gía do un bur ladero . urj 
hombre que llamaba, su atopció» íiameando un 
capote y en seguida se acogía al refugio, antea 
ds que se arrancasen, obedeciendo la orden de] 
marqués: 

— iPoco, poco! ¡Bueno! ¡Vete ya, que no vsa 
a nadie! 

Entonces la becerra descubría al tentador quie­
to y desafiante, y se encampanaba. 

—¡Ya lo vio, ya lo viól—escíanmban los es 
pectadores con gozosa e impaciente curiosidad. 

La becerra acometía al jinete y, afiansada so-| 
bre l&a débiles patas muy abiorlas, pugnaba por i 
derribar aquella mole que detenía su empuje ' 
«lincháiidola e'a.,el.morrillo v .acretando ,con,.aquaJ' 

1 1 - — i i _ ^JL ^-t^^*-«, 

...p5s,̂ ns,ba por asrri&sr â osHf, aisla qne, Setsna 

P a r a probar, cuando ya habfali recibido ciu-
chos puyaEos, hasta dónde llegaba su bravura, 
el marquég maiiílaba. usar con ellas el cuento 
de la garrocha, y cuando al fin las franqueaMn 
Ja j?ucrta..de.síilid_a ,al.c,ainj5j3,_s.altaban .a JJ,,.to- • 

desvía desafiantes, buscando guerra, has ta que 
la apacibiiidad del lugar y la vista de sus coi'.i-
pañeras que por allí pastaba-n al amparo de los 
cabestros Ia,s sosega,ba. 

En la ajoíeílla y las tapias sonaban aplausos 
y voces felicitadoras, qns el ganadero y el cono­
cedor recibíarj orgullosos. 

—Hay mucha sangre en esta casta, señó mar­
qué—decía el mayoral a su amo—. Van a n-tli 
toros de esta Jhnenita. como pa que arresu iiíe; 
Joselito a torearlos. 

—Sup-arior 0S"-replicaba cojitanto eí .de, 2ahi-
ra, llenando ambos de palos, cruces y garab.i-1 
tos £U3 cuadernos. 

En cambio, sobre otras becerras vertía el ga­
nadero una sentencia infamante; 

—Cortarla el rabo. 
Carne mansa pa ra el matadero, ds la caal 

Q.poderábanpe los vaquoroe, sujetando a la be­
cerra por cuernos y rabo, al modo do los pega­
dores portugueses, hasta derr ibarla en lierroj 
y proceder p. la ipfamante operación. 

Luego permitía el m-arqués torearía a. ahru-
nos «convidados» cíe ia tapia; que alborotaban! 
eu demanda de estA fortuna, estirando ha,,oia 
el gamadero un bra!:o, a cuyo íérmino ha)¡f.T 
vMi ma.no podigüeiía muy tle.sft. 

—jA mu, señó mgjqué, a rníl 

Y se congidepaban feliceg cuando nbteníon al 
anhelado permiso y se dejaban caer resbalan. 
do por ía tapia a dar unos euanto-s c.a.pota?,o3 o 
pasíiS do muleta, 

"-Vain.0 a ver,- Toffi/lo—ficeía a uno el mar, i 
qués—, jlúseto ahí ! - í 

y ^cpmo_c.Q .&_s_lupi_eso,.y aunque se luciera, ^ a , 

se podía preparar a oír los pitos y las Chuflas 
de ¡03 .cuyos, moiesícs por su buena fortuna. 

Los toreros también toreaban a casi tedas IgS 
becerras, después de tentadas, animadas por la 
voz del marqués, quien no se cuidaba "dé ocul­
t a r sus preferencias. 

— ¡A ver, Currito, que está muy buena! 
Y, como en la plaza, se entablaban animadas 

Umrm 
9'i y?- ' 

"^U 

...a asr QB̂ B caantas cspotAssa,., 

eommetencias p,a.ra ganarse el aplausfl y Is, arl-
miración dol concurso. Los que t en ía s ínven-
tiva—C«nnpna ,¿:, Gurrito—ensa^íib^,® íi.lií .hul­

ees nuevos con que luego habían de dar mayo*--
res motiyog de asom^bro a «los públicos». 

La operaeión duró casi todo el díü,, sin más'; 
descanso que el de la comida, ofrecida allí miS-í 
mo, en la azotea, campe&inam.ente, sin lujos de' 
mesa ni refinamientos de comodidad, sirviendo', 
las grandes rebanadas do las sabrosas teleras; 
de plato para los grandes trozos de tortilLa, las? 
enornies chuieta.s empanadas, el jamórj serrai 
i>o, el pescado frito y el pollo, acompaña.do to-, 
do ello de aceitun.as gordales y rodajas de em­
butido—comida Jigerita—, y do un vinillo de 
Sanlúcor .que no parecía sino que el sol, presi-, 
dente do la fiesta, se metía con él dentro delí 
cuerpo. ' 

i Y de postre, queso de Castilla y deliciosíis na­
ranjas de ía t ierra. Y de salsa, que daba a to-: 
do gratírjima sfiaón, chistes, bromas, risas y al»' 
gazara. 

Las darnaá, coloraditas y alegres COK lo po. 
co que habían bebido, rehuían las copas dé 
Manganilla o Jeroí que se obstinaban en ofre-
cerlfis los caballeros, ŷ  escondían la cara risue­
ña iras el abanico o se hacían aire con bríw. 
ñJboroíando los ricitos de la-s frentes. 

— iMiru.sté quft tiene suerte su abanico'J—les 
decía nr. galán. 

-—Pues a mí e r a b a n l e o no. es er qiie, mo d»! 
envidia—contestaba Jua:¡ Antonio .Tacobo. 

—¿.Kntomses qué'?-"preguntaba ¡a damita, 

—Er aire que mueve. ¡Vaya viajft da rscr&IJ 
que ha.íe cr grandísimo Indróal \ 

l i íademoisel lc , de -s lumbrada p o r le, fí»**»,, #1 
si t io , el sol . . . y la manzoj i iUa , íanx-ié -«i Mim H 
som.brerQ calaf iés . 
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TENGAN POR BASE 
LA EVAPORACIÓN 

•0«U*0«Pap*09O*O< 0S08SS' :sssis:s::ss!Ssssssss:s»tssr8SL 

VIDA RELIGIOSA 1 

Santoral y cultos 
• Dlñ 10.—Miércoles.—Santos boreozo, diácono J 
mártir; Diosdoro, confesor, y Santas Paala, Basa y 
•Agatócioa, vírgenes y mártires. 
¡ L a misa y oficio di-vino son do San Lorenzo, cou 
¡rito doble do segunda olaaiei oon Octava y color en. 
fcarnado. 
1 Adoracidu Noctnma.—Santa, Tereea de Jesús. 
} Caaronta Horas.—En San Lorenzo. 
I Corte da Mana.—De Jxjreto. en el Buen Suceso; 
|4el Sagrario, en San Gmés; da la Vid», en^Ban-
íiago. 
I Parroquia fle san Lorenzo.—(Cuarenta, Horas).— 
feiesta de su Titular. A laa ocho, esposioión de fia 
pivina Majestad y misa cantada,; a ks diez, la so-
iemne, con eermón por el padre León García de 
íla C5ru2¡ (escolapio); a las seda, solemne procesión 
'de reserva, y pública, con las imágenas de íían 
¡José, San Lorenzo y Virgen de la Portería, por las 
jcalles do la JPe, Ave María, San Carlos, Lavapiés, 
Valencia y Argmnosa, a la parroquia. 

1 Parroquia de San MiUán Continúa la novena 
b Nuestra Seil<x'a del Tránsito. A las siete de la 
te r̂de, éocposición de Su Divina Majestad, ejerci­
cio, rosario, sermón por el señor Lario, reserva y 
ralve. 

PUToqnla fle San José.—Continúa la novena a 
Nuestra Señora de la Paloma; por la tarde, a laa 

seis, los ejercicios coo manifiesto y sermón, que prft. 
dica don Celedonio León. 

ParroqBia fle Saii Pedro.—ídem, ídéim, ídem. Por 
la mafi&na, a las diez, misa, cantada; por la tarde, 
a las seis y media, la novena, predicando don Pas­
cual González. 

Benefiietas fie San PUcido (San Boque, 9).— 
(Jontínúa la novena a San Boque. A las diez, mi­
sa cantada, con Su Divina Majestad manifiesto; 
a las seis, ejercicio, sermón por el padre Juaio 
Pérez, O. S. B., novena y reserva. 

Cristo fie la Salnfl.—A las siete de la tarde, er.-
posioión de Su Divina Majestad, ejercicio; a ías 
ocho, santo rosario y reserva. 

BosMió.—A las Etáa y mécBSi de Ü tarde, rosario, 
•̂©roicio del mes y sermón por un padre domi­

nico. 

ESPECTÁCULOS 
LOS D E HOY 

•A las diez y me-
a Briés.—The Bo-

J U E V E S EUCABISTICOS 
Parroquias.—San Lorenzo: A las siete, siete y 

media y ocho.—San Sebastián: A las siete, ocho y 
nueve.—Santa Bárbara: A la-s ocho y ocho y m«-
dia.—Santiago: A las echo.—San Jerónimo: A laa 
ocho y media.—Pvirísimo Corazón de María; A las 
«iete y ocho y media.—Salvador y San Nicolás: A 
las ocho y media. 

Iglesia—^Buena Dicha: A las ocho y media, con 
exposición.—Oaiatravas: A las ocho y media.—Ca-
puchinae y Carboneras: A láp siete y ocho, con ex­
posición.—Coroenda3oras de Santiago: A las ocho 
y media. — Hospital de San Francisco do Paula 
(Cuatro Caminos): A las ocho.—Jesús: A la« seis, 
siete y media y ocho.—^Pontificia: A las seis y me-
día y ocho.—^Perpetuo Socorro: A la« seis y ocho, 
San Manuel y San Benito: A las siete.—San Pe­
dro: A las ocho. 

fe s!( tfc 

YEste periddico ss pnblica con c^snra eclesiástica.) 

TBRKiZfi DEL CENTEO.-
diá, Bgmond do Briés y Mag 
mas y Solmes. 

JARDINES DEL BUEN RETIRO.—A las diez, 
Cinematógraia Bolair (último modelo^. La dueña del 
mondo (primera y segunda joráadaej y oíros inte-
rasantes «films».—Banda del regimiento de León. 

(£1 aaanclo && las oSíras en esta cartelera no 
supone su aprobación ni recomesdaciiSn.) 

A nuestros lectores 

filDÁ LA COñRESPONDENCIá ADMh 
M:¿THATtVA DEBE DIRIGmSB AQ 
§a¿!imi ADMINISTRADOR DE «ék DÉ-, 

BATEs: ÍAPARTÁDO -mí 

Imprenta y estereotipia 
fis EL D E B l f S 

Caflos. § 

\S- Rim S i (S PBBCIOS MODBBAOOa 
0KFEBKEKIÍI BELÍGIOSfi 

Kedallas, rosarios, cruoiñjcs, pilas y placas artísticas pai» 
regalos. Bécordaíorios, estampa 1 y postales religiosas. 

MEÍÁLUEGICA ~ ' 
MADBILEÑA. 

iGaiiili liriiíaiei ierlsüs (leiiü)' 
Preparación militar. Bachillerato. Internado. Hermoso edi­

ficio. Precios módicos. Pedir reglamento. 

"''¥RMí'TrÑCA~MJsTiCA"* 
Be vendo una situada en la provincia de Toledo, en las 

orillas del ÍPajo, y a base de gran labor. Completamente 
en llano. La estación del fraiocarril de Vülasera. y 'Mo-
cejón se enéuentrá en ios terrenos de esta finca. Superfi­
cie total de 1» misma: 600 hectárea^. Casi todo la finca 
está roturada, y dispone de r n a hermosa casa de vivien­
da. Otra gran casa de labor, con todos los ajperos de la­
branza, y cuenta también cal m a magnifica maquinaria 
agrícola, valorada en más da 125.000 poe tas . Tubería _ de 
b|erro fundido de 15 ' • itÍBüetros, preparada para el riego 
de lá fin9a. En la veo-tó, entran también cuatro pares ne 

,í muías, ntiWe pares dfe bueyes y unas 500 cabezas do (,'»• 
nado lañar. Precio de ^ a finca, 600.000 pesetas. Distan­
cia aesde Madrid, a 55 kilómetros. Do Toledo, 16 kiW. 
métrcg. 

Para más informes dirigirsa a Felipe Árin. Bn Madrid-
Preciados, 87, principal, y en San Sebastián: calle de Cha-
rruca. 9^ segundo. ^ 

"•^CALSABOS INM^ORABLES 

LA FORMA ELEGANTE 
2, ANCHA DE SAN BERNARDO, 2 

^ran surtido en calzados de caballero j aiSo. 

' ' ^ACABEMIA FEMSIOM 
GiSiTCtas, Farmacia, Medicina. Intemado con la conviven­

cia, del director y clases del preparatorio y facultades por doc-
íoíes y auxiliares da la Universidad. Noviciado, 10. 
PODEAN FALLAE TODAS LAS LUCES, 

a » » e s e a que en cada casa haya una máquina parlante y diseco, que proporcionan boneato y 
económico recreo a la íamüia, y, a este fin, lendo a plazos y con precios fl» CMItadO, 

cuantos artículos figuran en sus catálogos. 
Ha la impoábUidad de citar todas las novedades del mes, rogarnos ai piiblioo aolieiliel 

catálogos y suplementos, que le enviaremos gratis. 
DISCOS HOEYOS, DOBLES, A 10 PESETAS 

RAQUEL MELLER 

Milongnita. 
Una mis. 

Sus picaros ojos. 
La barba blanca. 

¿Son celos? 
Oración a 3anta Rita. 

Mariana. 
Mi copla. 

Animas paras. 
Espera. 

MERCEDES iSBSOS 

Diego Montes. 
Juan Manuel 

BAILABLEiS 
Billecs doax-Fox-trot. I 

Tlie japanese Sanilmaa-siljmnf I 

ACnm«9-FOX-tl!IOt. 
Abaion, FsK. 

Arabisn nignt, ens itep, 
Orientid, Fox. 

TnrKestan, FflX. 
Los ojos negros, taaiih 

LA HORA DEL 8EPABT0 

Mitin, Ortas. 
Apuros de un ii»jei«, cnent». 

BARQUILLO, 3® 
Industria importante privilegiada 

, de primera necesid^i. A las personas industriales v a 
las familias en general. Coa un capital da 150 a v.fO' pa­
tetas, manejadas por él mismo y con sólo tres d'as Se tra-
bajo caáa semana, se consigno da 6 a 7 pesetas diarias. Ss 
inandan explicaciones detalladas é impresas a todo el qas 
ÍM pida, ZQB|sdandd eu eeiloa 20 céntimos. FOTS contesta 

olóB: Paulino Landábnro (AUva).—Vitcd». 

Por SALUD RDIZ (-| \ f ¡J Himno bolclieviqne, OrUa 
¡MI hombre (Mon homme). tS rfi y coro. 
• ¡Nena! - T«»gullto, Leogls y ei«a». 

Solicite usted catálogos y condiciones de VENTAS A PLAZOS, dirigiéndose a 

O D E O M , P r e c i a d o s , 1 , M A D R I D 
Casa ícndRíaa en igos.—Granáos taílepes para la compostura fie aparatw. 

Ko dejar da eonsoltsr eat» CSM. | ^ „ ^ T / i » » r , 
r»ra sdqniriilos recomendatnoa IOÍÍ j O S c 1 6 1 1 3 

SAMDA PÜiSÍTTB PBL MAB. l. V A L Í l l N M A 

BIZCOCHOS 
Y ALTA 

i | i i i i ¿ i i i l _ 
Estas a g u a s sou el ún ico í ra íamiei i to eficaz 

p a r a los c a t a r r o s de la .NARIZ, BRONQUIOS, 
PULMÓN y eii ia predispos ic ión a el los, as í 
c o m o en los cólicos neí r í t ícos y areni l las . 

l'ELEFONOS DB 
Bh D B B A - r s 

Bedaooión. SSS M, 
i&damuetrBción...c.,u ^m % 

Falleció en - San Rafael (Segovia) 
el cáí3 S cá® agos to cd© 1©^1 

Habiendo recibido los auxilios espirituaies y la bendición 

de Su Santidad 

Sus padres, los excelentísimos señores don José de Santos y Fernández La-
^a y doña Purificación Cía y Fernández, hermanos, tíos y demás familia, 

PARTICIPAN a sus amigos t an sensible pérdida, y les rue­
gan asistan a la conducción del cadáver, (jue tendrá lugar el 
día 10, a las once de la mañana , desde la glorieta de San An­
tonio de la Florida a la Sacramental de San Isidro. 

Se suplica el coche. 
El duelo se despide en el cementerio. 

No se reparten esquelas. 
(11) 

POMPñS FÚNEBRES.—Aveniaa flel Conde fle Peñalver, IS 

iiilOiSI 
alquilo, con Tia propia para el 
descargue da vagones y para 
importante industria. Dirigirse 
seBor Latorre, Peñuelas, 10, 
almac>̂ n ae c rbones 

....Blfe&jaK.'a&Ji'iEtgflj^^aaattAj 

lELOJODELAVERDAD 
hR\<i'+o lo//T!rfu*e!\de!\t>^ 

La mejor máquina de cscriMr, 
que reúne todos los adelantos 

modernos 
Pídala a prueba a los concesiona­

rios exclusivos: 
Madi'id, Hortaleza, 17. T.» 44-S8 M. 
Barcelona, Balmes, 12. 'X." A. 458. 
Valencia, Mar, 8. 

, Bilbao, Ledesma, 18. 
Palma de Mallorca, Quint, 7. 

Procedentes do cambios por la sin par máquina Continental, 
ea Teaden máquipas de ocasión de todos eijstemaa, eu buena» 
Spioáioicnes. Multicopistas rotativos. Dictáfonos. Accesorios. 

Se desean agentes activos. 

SBiBPQs centra ÍREBÜIÍS y ispinsisisas m um nrm 
Centra la péraida fia alqnüffl^, riesgo losatlyo, de recursos 

y ña paralizaolSn áe trabajo a cansa Se incendio. 
Fnnflaaa en 1885.—Inscrita en el Registro Sel ministerio ae 
Fosttsaío.-DomiciUaaa en Barcelona; RamSIa fle Cata­

luña, IS, y cortas, 624. 
Capital suscrito: Pesetas 5.000.C00.—Capital .ie^einbokado: 
Pesetas 1.560.000. — Eesorra estatutaria: Pesetas 1.000.000. 

SITUACIÓN X D E S A E B O t l X ) D B LA GOMPASIA: 

(Sumozcaa) 
Son Inmejorables por s>n exquisita, elaboración» Espe<< 

cialidad en pas tas y SURTIDOS ______ 
eoeu^oeooso ss ao*o#a•a«owo«0' 

UNIÓN PATRONAL CATÓLICA f 
PROTECTORA DEL 0B5ÍEH0 CftTOLICO | | 

DUQUE DE OSUNA, MÓMEEO 3 , B A J O . - T e l é f o n o 13-46 J . | | 
HORAS DE OFICÍiíil: OE OCHO & NUEVE TARDE S 

ficta entidad ee hace cargo de toda ejaee de obras, sea cualquiera sa importaDoU» H 
empleando en ellas a obreros católicos. S 

IJA O N I O N P A T E O N A L cuent.i, con dirección técnica y maestros de todo» lot ofidiat. M 
R r < & s s u p u e s t o s g r ® t i ® U 

pfloinas: D1Ü<¿ÜK Dii OSüiJA, S, áe ociio a nueve eardej H 

Anos Primas 
Sli^leslrss R e s e r v a s fal^f!.!?! T j 
indemniza- tíe riesgos ^ g eventua 

dos lidads!" 

eczemafl, rojeces, 
picores, tumores fríos, es-1 
crófuia, forúnculos, man- | 
chas piel, granos, llagas, 
llagas ds Lis piernas, reú­
ma, gota, ávaríosifl, etc. 
Coa e! Deparatli'o Rcfeioy 
la Poiaafia Ru&ió ouraréie 
vueetros males, por. Bntl- i 
gaos, rebeiaes y grayes i 

que sean. 
De venta en todas partes. 
Depositario exclusivo: Pé- j 
rez, Marsín y compañía. | 

Madrid-Barcelona. 

AD!iftKIf?TT?-ACION DB 

EL DEBATE 
Bcras Jo ofi'íinaa: 

, Por !a mañana, fls 9 a i , 
í Pea la tarte, ae 3 ?, » 

1870 193.288,71 72.767,38 
1880 • 37.5990,6.5 123.1-51,37 
1890 774.304,15 199.843,76 
1900 1.803.203,46 670.650,03 
1910 2.418.573,12 969.214,75 
1920 11.905.340,79 6.247.860,28 3.978.552,19 2,212,674,90 
Autorizado por la Inspección de Seguros en 13 de abril de 1921. 

66.096,23 44.22.5,79 
125..3.30,21 217.281,.58 
268.101,38 672.633,35 
434.401,15 846.785,90 
806.191,04 1.188.973,04 

'IMOS Y COÑAC 
Casa fundada eB el 

año 1730 
PROPIEXARU 

de dos tercio» del p«go Ae 
MacherrisdOk Tifiecto ai oiáa twioia-

bracio de la rsgiéis. 
&U'yzslén: ¥EB E® DQMSm 1 CIS<« Jeras ée la VttmHn 

Articules para ¡ardfa. heladoras, armarios, {rigorfScoe, 
thermos, filtros, jaulas, cafeteras, etcétera. 

^Ü2, Sí. ¥ GATO. 8. 

LBirciiascliiiiiii 
por bencina, 

•"'rararas i" £Q, 70, 75 y 109 bij-
J 88 Coc ñas. Estufas. Pulmatorias. 
' di66 catálogo quo se rsmito contra 

lo ÉP 0,45 ptas. para certificada, 
S BSLLftHA AWDKEU 

{S. en C.) 
ÁPií in 'ADO ¿.58, D / d S « S , 

EseBSiT» novedades —Los mejores y más econímioo», 
FSEHCSSRAI., 136.—VISITAD ESTA CASA 

ii-l itt 

Cnico eficaz para protección do edificios. Concesionario exoln-
eivo, L. S&m.lR&Z. Co!ai%»!3, 3.—Teléfono lOO M. 

ALMONEDAS 
ALMONEDA. Comedores, al-
coba«, despachos, sillerías, ca­
mas con somier, 37,50; col­
chones, 15 a 150; mesas co­
medor, despacho, 22,50; si­
llas, 7; mesillas, 17,50; bi­
cicletas, máquinas Singer, ca­
jas caudajes, alhajas. Lu­
na, 23. Matasanz. 

COMPRAS 
SELLOS espaíipies, pago loa 
más altos precios, con pre­
ferencia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 

PARA industria compro terre­
no unos veinte mil metros, pre­
ferido con edificación, próxi­
mo estaciones Madrid o p ie . 
bloe limítrofes, con vía férrea. 
Escriban ofertas, apartado Co­
rreos 153, Madrid. 

ENSEÑANZA 
J U R Í D I C O M I L I T A R , apun-
tes completos. Editorial Cam-
})0s. Princesa, 14. 

CONSOLES. Apuntes suficien­
cia completos. Editorial Cam­
pos. Princesa, 14. 

T E L É G R A F O S . Apnntes~por 
Bonal. Editorial Campos. Frin. 
cesa, 14, 

POLICÍA. Apuntes gran suS-
ciencis,. Editorial Campos. Prin. 
cesa, 14, 

FcTDElnlTGBNEEiLr'^ 
rrerSE civiles y militares. To­
pógrafos. Telégraíos. Campo-
amor, 19. 

PKBSTÍiMOS 
M I L P E S E T A S producen 
2,50 diarias, completamente 
garantizadas, I«5n , 23, se­
gundo. ' 

VARIOS 
FflBEtCACIOM de nueva be. 
bid,i. Pacde establecerse en 
todas partos. Muy lucrativa. 
Concédenso excíasivae. Maqui-

¡ naria completa, 800 pesetas. 
> Matths. Gruber. Bilbao. 

BALNEAEIO D E SOLASES 
(Provinoi» de Santander) 

Temjxaad» oficial: de 15 de junio a 80 de septiembre. 
Agoaa clorurado-sódioas, bicarbonatadomixtas, nitro­

genadas.—Muy radioactivas. 
flítm botel. Cecina de primer orden. Garages. 

HUESPEDES 
GASA formal desea cabaDero 
estable. Divino Pastor, 33, pi» 
so cuarto, derecha., 
""""^"~~y"EMTAS 
CAL hidráulica marca •«Sol», 
única quo sustituye al cementa, 
80 pesetas tondada. Pedido» 
por oorrespondenoi». Apartida 
853, Madrid. 
VENDO, por marchar, todo» 
los mncblea y vajilla. Goya, 89. 
YENDO sÉííoe áñtignos «pi­
ñales y ejEtranjeroe. Dirig>^ 
se a Faustino Oareia, B«i-
nosa (Santander). 
¥ É N D 6 dfiectamento prerio. 
5a casa nueva, entre Velizqaet 
y Retiro. 79.000 duros. 8e6ot 
jarcfa Jaén, Chinchilla, 7. 

iOLsTirriii 
MODISTA sombrerera, ofré­
cese; inmejorables refereaeist. 
Fernández la Hoi, 4, pri-
mero. 

D>: USO UNIVERSAL COMO AGUA DE 
MESA.— NEURASTENIA, DISPEPSIA. 
HIPERCLORHIDRICA Y CATARROS 

GASTROINTESTINALES 

Folletón de EL DEBA TE 56) 

,—¡OUe la Andalusie! ¡Le voilá! ¡OUe!—gri-
iaba puesta en j a r ras . 
» Del lado de los «aficionaíllos» no era menor 
a bullicio y la alegría. 
,A la sombra de la tapia devoraban con los 

criados del cortijo la 
clásica y sabrosa cal­
dereta, formando gru-
pitos alrededor de cada 
cazuela, en los que el 
qm nd andaba l is td 
perdía ta jada y cucha­
ra. Más brillantes que 
si fueran de charol 
nuevecito quedaban los 
caldtero^ a fuerza de! 
rebaJñ.ones. AnteiS se 
cansaba el aperador, 
regente de 'íiquel co­
tarro , de servirles una 
y otra vez que ellos de 
reengancharse para to­
das las repeticiones a 
que hubiera lugar. 

—Cabayeros—les de-
JCa el aperador, asombrado, pese a la costumbre, 
^ 1 apetito insaciable de aquella gente—, que 
l'eiis ustedes capases de comerse de una jar tá 
too er pan de Árcala y er pueblo COK arcarde 
í. too. 

—¡Vaya cardereta que se podía jasé con too 
fso! Danos usté más, que tienusté unas conver-
sasiones que aseleran la digestión y abren otra 
iVes er a»etitgí 

jIMnumSo SmpUm aireieasr 
ae eaaa caznela, en los que 
él qae no andaba listo per­
día tajada y cucttara. 

Al reanudar la faena fué imposible mantener 
el silencio que pedía el marqués. Frecuentemen­
te l lamaban la atención de las becerras, distra­
yéndolas, armoniosas risas femeninas. 

— ¡Niñas—gi-iíaba el marqués desde su bur­
ladero—, qae les voy a soltar a ustedes u n to­
ro en la asoteílla! 

No hay que decir que Currito fué el héroe de 
la función taur ina. Ganoso de hacerse notar y | 
aplaudir, él llevó el pescf de la faena y toreó 
de capa y muleta a casi toñas las "Becerras, sa- ¡ 
cando a relucir el fondo de su grande y bien; 
provisto baúl. No se cansaba de' torear. Pare­
cía imposii;i6 t an ta resistencia en cHerpo ao 
tan pocas cHichas. Es mucha taumaturgia la 
del querer. 

Carmona apenas si se dignó dar de tarde en 
tarde unos lances, como catedrático que no quie­
re achicar a sus discípulos- interviniendo sólo 
en los casos difíciles, pa ra enseñar. El toreo fl» 
emoción del niño del cantaor nó era pa ra estos 
juegos académicos; los otros toreros, un tan­
to cohibidos por la poca atención aue les conce­
dían, apenas eran notados y los arrollaba el sa­
ber, la fantasía y la gracia del Chavalillo^ más 
despiertos que nunca. Y siendo suyo el campo 
¿hay que deCir cómo lo aprovechó, sabiendo que 
ella estaba allí y que él toreaba sólo para ella! 
La concurrencia no se cansaBa de jalearle. EJ 
público femenino era el más entusiasmado. E¡ 
calañas de la francesita rodó qué sé yo cuántas 
veces a sus pies. [Estaba Currito más orgu­
lloso!... 

-~i<^ué bien torea ese hombre!—le dijo a Ro­
cío la amiguit'a que estaba a su lado, deján­
dose ¡levar def" entusiasmo general. 

—¡Pobre! Si no fuese t an feo, t an senifican-
te contestó la hija de Carmona, 

—Mujer, no es tanto. Poquilla cosa sí es. Pe­
ro delante el toro se pone bonito—replicó la 
otra. 

—Qué exagerada eres. 
— ¡Cómo! Yo creí... Pues por Sevilla se dise 

que te ha pedido la con-
versasión y que tú se la 
das. 

—¡Quita, mujer! ¡Un 
inclusero!.—contestó Ro­
cío tocada de orgullo y 
crueldad—. Hasme un po. 
quito más de favor. ¡Me­
nudo diju'sto s i te oye 
mi papá! 

—̂ A mí—saltó otra mu­
chacha—no me gustan los 
toreros pa ra novios; pero 
si tuviese que elegir uno 
elegiría a Romerita. ¡Ese 
sí que es guapo y gra-
sloso! 

—¿Verdá que sí?-^asintió Rocío, volviéndose 
con presteza a su amiga. 

Fué en este momento, mientra,s Currito, meti­
do en el toreo, atendía embebido a una docto­
ral . lección de Carmona, seguida también con 
absorto intei'és por la concurrencia, cuando 
Romerita, que andaba mariposeando entre ¡as 
muchachas, como quien nada i m í a que apren­
der abajo, se acercó a la hija es su enemigo y, 
poniendo la mano en una silla desocupada junto 
a la, de ella, preguntó gachonamente a la niña, 
descubriéndose con la mayor j;ortesíai_:_. 

E! caiaflés de la francesi­
ta i'ofló qué se yo cuan­
tas seces a sns pías. 

—¿Da lisensia su rea majestá pa que se yéve 
esta siya un pobi'e que no tiene aonde sentarse? 

—¡JesúB, hijo!—respondió Rocío enrojecien­
do—. Las sillas son para todos. 

—Y diga usté..., mare, ¿sería mucho que er 
pobre pidiera permiso pa sentarse aquí mismo, 
a la vera suya? 

—Aquí no están los asientos numeraos como 
en el teatro. 
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¿Da lisensia sn raí majestá pa qne se yeie esta 
siya nn pobre qas no tiene acníle sentarse? 

—Pues puede que no sepa usté qué localiá es 
ésta. 

—No, señor. 
•s-Er oacaisü* 

—Pues tenga usté cuidao no venga el angelito 
aquel con la espá de fuego y... 

—Aquí no hay más espá que la mía, y esa 
la pongo yo a los pies de usté pa que m'atravie-
se con eya si es su gusto. 

—¡Qué horror! Yo ni pincho ni corto. 
—Dise que no con esos ojos, que debían me. 

terlos presos pa que no hisieran más muertes. 
—No sabía yo que tuviese usté vocasión dft 

carselero. 
—De usté, sí. 
—Perdone, por Dios, l iennanito. 
—Antes hijo, ahora hermano; ya EOS vamos 

asercando. 
—¿Adonde? 
—Ar sielo. 
—¿Otra ves? Por altura, que no quede. Tairi-

poco sabía yo que lo tuviese nsté aftsión a vo-
lar. 

—Pues yo sí sé que es usté mu requetepreslíj. 
s a y mu requetesalaísfma. 

—Pues requetemuchichísisimaS graaiaa» 

(ContinitíirU) 

A l a s i t a s p e r s o n a s q n c a l s u s c r i b i r s e a 

EL DEBATE, lo h a g a n p o r n a tr{m«fiÍT«,' 

r e c l b i r á a g r a t u i t a m e n t e t.-.dos l o * folie* 

toMes d e l a i n t e r e s a a t e e o v e l a CURRITO 

DE LA CRUZ pi íMícíJdos fanista e l d í a d e 

h a c e r s e l a s n s a r i p c i d t u 


